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Carcstia d 


“um 
ao 


zes bem adminielrados, a qual tem 
ainda o grande merecimento .. da 
previsão em materia das surprezas 
angusliosas que em proximo futu- 
ro pódem surgir. 

fim, para que os noseos go- 
vernos possam entrar no caminho 
de resolver o problema da cares- 
lia da vida, é necessario que: te- 
inham solidas e largas vistas qu 
não se limitando a paliativos. sai- 
jam preparar a situação fatura. 

Para ieso terão de aftender, co- 
mo remedios mais nrgentes, ao se- 
guinte 

1.º — Substituir, o mais possivel, 
o homem pela machina e aperfei- 
coamento constante de todo o ma- 
terial das diversas indnstrias, des- 
de as agrícolas até ás machinofa- 
clureiras, não só como meio de pro- 
ducção barata mas até para dispen- 
sar o [rabalhador de um esforco 
normal. 

2.º-Desenvolvimento dos Irans- 
portes, estabelecendo uma rede de 
malhas (esireilas — segundo a 'de- 
signação consagrada — em que a 
navegação costeira . desempenhe 
uma vantajosa acção para facilitar 
a permuta de generos com fretes 
baratos, 'já como elemento auxiliar 
das grandes linhas de navegação, 
já como meio de transporte de cus- 
to reduzido entre os centros pro- 
ductores e consumidores do paiz. 

3.º —“4ugmento, até ao maximo 
possivel, das quanlidades de mate- 
rias primas necessarias para o fa- 
brico nacional, aproveitando com o 
maximo cuidado a capacidade de 
producção da metropolê e das colo- 
nias. c: 

t.º — Combater a emigração, 
não por leis & decretos. que nada 
colhem, mãs sim pelo ento da 
superficie cultural do paiz e pro- 
cetlendo à realisação das grandes 
obras de irrigação e de reconstyu- 
ção dos nossos portos. 

5.º -—Atfrahir para as nossas co- 
lonias, por meio de condições favo- 
raveis, a parte da nossa emigração 
que se dirige para os climas quen- 
tes extra-europeus. . 

Aqui está o que desde já urge 
que os governos façam como meio 
de combater o problema em um 
dos seus aspectos mais importán- 
tes — o da producção. 

Não é com disposições fragmen- 
ladas, ainda mesiho que não sejany 
falhas de tino, que se resolve o 
problema da cavestia da vida nos 
Seus faspeclos financeiro. indus- 
trial e commercial. 

Aos governos cumpre marchat à 
frente de todas as iniciativas, frans- 
Tormando os velhos e inapios orga- 
wsmos do, Estado em -laboralorios 
do expansão economica; onde as 


dos elementos essenciaes 
sério combate no que se 
ma a carestia du vila reside no 
ca industrial, como U Commer- 
“AE Porto tem sempre dito ao 
va pr da parte financeira, a qual 
em no actual momento uma ei- 
ação PPM eita Ja ini 
É arte cgi É 
Ei responsabilidade dos go- 
ms. não sucede o mesmo com 
psorço industrial, porque, para 

» poder manifestar-se, é preciso 
mem uma atmosphera apta, for- 
ads =por medidas directas e in- 
las. que exige uma boa colla- 
ção do parlamento com os g0- 


muros - 
4 ra, como todos sabem, 
pº a EIÃO feito como plano ge- 
il de acção economica. 
“Todavia, é preciso não esquecer 
actos de todos cs governos 
7 diversos Estados, quer no jn- 
arior, quer nO de fade! 
tempo, ordem = 
piso economica, embora al- 
js vezes se achem.ligados à 
mplos accessorios que geral- 
» apparecem com cavacter so- 


'À Conferencia de Berlim. de que 
vltou o embroglio balkanico; a 
a no Aghanistan, sob pre- 
de fixação de fronteiras; o 
diplomatico que terminou 
pecordo de tres zonas de in- 
na Persia; a guerra vusso- 

ya, que teve o seu verdadei- 
fundamento na posse ambiciona- 
ia da graude e rica, peninsula da 
“nada mais foram de que 
obedecendo a fins economi- 


nos levaria a cifação que 
somos fazer dos casos, 

ou menos conhecidos, em que 
entos motores foram' de or- 


conomica. . 
i Ras Eimalica está cheia 


casos, 
“Hoje, pode dizer-se. de um mo- 
n geral, que as iniciativas de todos 
ernos, que se acham á al- 
da sua importante missão, se 
jam no objectivo economico 
a ordem social, por eer esta que 
E condição de fundamento ao or- 
amo economico. 
os ernos se compene- 
deste sentido político, a 
um acção é sempre proficua ao 
so que quando não sahem das 
originadas pelas cor 
do dia, que são caracteris- 
o mejo vicioso da poliliquice 
a dividida e em TJuclas cons- 
de inferesses de grupos e 
s, só ha a esperar sur- 
enosas e intoleraveis. 
da grande guerra. que 
m teve as suas, vaizes fem 


iniciativas officiaes e privadas se 


| economica. quasi todos. os 
governamen' das poten- 
q ser exclusivamen- 


associem intimamente. 
Mesmo nos paizes mais sabia- 


des, pelo maior igor [mente administrados, onde a edir- 
ano ma acção interna | cação lechnica se acha difundida 
Dois álé os menvres | com o maximo grau de perfeição e 
lica internacional são | Não fallam os recensa tos dos 
o os E € 
vo É O escontimuid e, 8. E 
A tomar vulto góral | dos govi CURAR campi E frente 
Frederico List, sobre | de todas as inicialivas de expansão 
onal, pela qual foda | economica. , pera] 
trabalhar no sentido Veja-se, como exemplo entre 
ar à sia autonomia eco-| Muitos outros. o que fem sido a 
urando ter em si mes- | politica colonial dos diversos paizes 
mento de unia existen-| que possuem ou possuiram colo- 
| independente. * |nias, 
as de orientação que está 
a 


la por todos os pai- 
Electricidade 


A. EDMOND SANTOS 


central tMermo-elecirica. que reme- 
deie temporariamente -a falta d'a- 
quella central lydro-electrica com- 
plementar da de Lindoso, E dize- 
mos temporariamente, porque tal 
central lydro-elecirica de alarga- 
mento da potencia disponivel para 
Piilúades do problema do nossola região induslriar do Porto, é 
ento de electricidade: e Vabsolutamente indispensável, por 
feio que mostrei quão estulta era | não ser nem economico, nem politi- 
Pretensão de resolver fal proble- | camente possivel, o abastecimento 
principalmente pelas centraes | principal de electricidade por mejo 
harmo-eleetricas, termo chegon a) dos combustiveis porluguezes (e os 
er defendido por varias pessoas. | estrangeiros deverem eer vedados 
Não quer isto dizer que os-car- | para isso) 
“e anna não possam dar" tra auira razão forle pará tor- 
Soltingento do força industrial | nar necessaria uma central thermo- 


XI 
td » 
Tenho estado a versar as gene- 


es eletricidade para es USOS ge- |“elecírica dentro dp pouco tempo na 
“A baia à nem que. muito cui- | região industrial do Porto: e é ella 
ue tão Dane serações futuras (Nós | que não se yóde realigar a obra 
q RIM Pouco nos importamos ds | primaria do Douro sem uma peque- 
E dr qedemos 2 exploração das | na central thermo-elecirica, quo en- 
: E Carvão. — Tudo tem os | (ão bem poderá realisar ' simul! 
Di dnos. E - | neamente o complemento fempor: 
lo quo o pántigo IV com este li- | rjo da central de Lindoso, confor- 
DO, Só é possivel, actualmente, | me o diagramma de carga. 
“rica E Sn Pinda Mes se o proseguimento hydro- 
WPorlo:"e no pd gue Sao elecirico fôr pelo Cavado, ou pelo 
“de 2:000 00 S:000 Ea ads Ea ia. | Paiva. dispensa-se por certo a cen- 
“iados mem vale a pena considerata | ("81 Ihermo-slectrica como prévia 
do problema da faca para pro | das obras hydrolectricas. Não se 
EElão industr, Pot Pata a Te-| devendo. porém, dispensar pela 
ria o Edo Fatos Eds eminencia da exhauslão das possi- 
Eos do electricidade | bilidades de Lindoso. 
lremos ua realidade da vida! As facturas mensaes que paga à 
de tres ma ndustria do Porto pela e! 
emilcal. do Lind de Lindoso e pela força 


des de força 
» por ter a 
Maio compromissos 
ento do electric 
E possibilidade d 
ra dentro de 
le andar da 
guoza, 
Catar em 1 
ra centra) 


do 
ade até onde for 
la central. 


Eiliaim Do camuerrto do Porto 
TDENARÇO DE 16º 123) 


e lia muito deviam ter 

interessados a um eon- 

sorcio de electricidade. acabando 
[com o prejudicial i idualismo 
da movimentação fabril; como d 
iam ter estimulado um entendi- 


pequenas folhas sem valor, ou então 
os communistas, ou demagogas, a 
que ella tinha horror e que quereria 


ver lançar ao Sena... 


SS 
Ca 0 mg 
XIV 

Cada noite o ci inti 
5 O circulo intimo re- 
puisa à volta Ga sur* Norland, mas 
megunêntos Vatiavam incessante- 
ovo q a Preciso para provocar de 


pole ella procurava antes de 
Sado nom sens convidados, a fasel- 


WEB o louvor e sobretado uma pu- 
Teportera enthusiasta. Os proprios 
e am Não podiam contina- 
osimes or NOS Mesmos jornnes 08 

Tio mutiBos espalhatatosos. 
Wa etnia acolhidos começa- 
palvária que deante da anr.* 
Petas se veriam jornalis- 
em, senhores de 


Naturalmente a violinista conti- 
nuava a fazer onvir, a uns como aos 
outros, as suas encantadoras melo- 
dias; mas Noemia sentia muitas ve- 
zes a inspiração arrastar-se nella 
moribunda. 

Dapois de um dia enervante pas- 

«sado junto da snr.* Norland, não lhe 

restavam outros sentimentos senão 
o do aborrecimento e do desgosto, 
o que não impedia de estrondearem 
as acclamações, porque nada podia 
alterar, na pobre rapariga, a supe- 
rioridade do talento musical. 

Dous saraus de gala haviam cor- 
tado essas longas e tristes semanas. 
Uma muitidão tinha invadido a casa, 
transformada em palacio oriental. 

Essa maltidão tinha ao menos a 
vantagerr de ser segura, porque ape. 
Sar das suas extravagancias, à snr.* 
Norland, como muitas americanas 
ricas, psrmanecia de uma escrupulo- 
sa honcetidade. Dada, porém, uma 
vez essa ealvagoarda à sua festa, a 
que sociedades, fóra áquelias que 
ella desprezava, teria de pedir fio 
envigesem corteznos? 


INGLATERRA 


LONDRES, 26 DE FEVEREIRO 
(Do correspondente particular de O Commercio do Porto) 


A exposição do imperio britanico—Um palacio em miniatura 


O bello é extraordimario traba- 
lho de arte que entrou na constro- 
eção de Queen's Doll House (casa 
de bonecos) será na proxima Expo- 
sição do Imperio Britannico o obje- 
clo de maior e intenso interesse, 
não só para as creanças, mas ainda 
para as pessoas já crescidas. Elle 
teve primitivamente origem em sir 
Edward Lutvens, o mais eminente 
architecto britannico, cujo: trabalho 
imclue o Cenetophio em NWhitehall. 
Para esse fim, elle conseguiu o 
apoio dos maiores esculptores, as- 
criptores, pintores, architectos e ar- 
tistas de todos | os generos em nu- 
mero de 2:00), que contribuiram 
com o melhor dos seus esforços pa- 
ra esta empreza e cujo trabalho tem 
estado em progresso durante os 
dois ultimos annos e meio. Todas as 
instilnições de caridade aproveita- 
rão enormemente com à exposição 
deste palacio lilliputiano, pois 
producto resultante da sua visita 
em Wembley será destinado a fins 
de beneficencia. E 

Esta casa, composta de trinta e 
seis quatros, é completa em todos 
os seis minimos detalhes. Tem a 
fórma de um palacio de constru- 
cção sólida. quadrada, em estylo 
moderno, com inumeras janellas, e 
tendo ão lado um bello jardim, cu- 
|jos vasos de flores são feitos de me- 
lat com maravilhosa perícia. Possuo 
igualmente um lindo jardim de ro- 
seiras ladeado por soberbos chou- 
pos. Basta canvegar num pequeno 
botão e immediatamente todas às 
| portas se abrem, de maneira que 
“cada quarto, para não mencionar a 
adega com sua garrafeira dos mais 
saborosos licores, se tornam com- 
pletamente visiveie. 

O vestibulo da entrada é de um 

ento perfeito, com a sua ele- 
gante e bem" lâncada escadaria em 
marmore branco e entalhes de la- 
pis-lazuli. e alli se encontram dois 
bustos, um do rei Eduardo e outro 
da rainha Alexandra, feitos por 
Goscombe John. A bibliotheca é a 
obra prima. d'este pequeno palacio; 
tem um soalho feito de 1:700 mi- 
musculos quadrados, e os muros 
são guarnecidos de 170 livros, cada, 
um pouco maior de que uma polle- 
gada. No enfretanto, trata-se Rel 
verdadeiros livros que foram eepe- 


cialmente escriplos pelos mais dis- 
tinctos auctores. Ê 

Por cutro lado. a originalidade 
mechanica não podia ter sido me- 
lhor concretisada ou exemplifitada 
do que nos pequenos ascensores 

de são exaciamente um modelo 
os ascensores usuaes. O tamanho 
do carro de passageiros é de 4 pol- 
legadas de lirgura-por 7 de aliúra, 
feito de mogno envernisado e com 
luz electrica, que se conserva sem- 
pre accesa durante o tempo em que 
O ascensor está trabalhando, 

As pequenas machinas instala- 
das no tecto da casa são consirui- 
das segundo os mesmos modelos 
dos ascensores automaticos para 
passageiros, sendo operadas por 
um botão de pressão que permite 
parar o elevador em cada andar. 
Estes botões são pouco maiores do 
que o tamanho de uma cabeca de 
alfinete. Existe alli nma machina 


Sexta-feira, 7 de março de 


Centro Comme roial do Porto | 


= 


da direcção do Centro Comercial 


Guias-ouro — E" notado o tele- 
gramma enviado pelo Centro ao snr. 
! Ininisiro das finanças, reclamando 
conira o decreto n.º 9 
dezembro, que-concentrou no Ban- 
co de Portugal a acqui 
guias-onro, vislo do mesmo resul- 
tarem novos inconvenientes para o 
commercio, por se lhe haver .cour 
clado a liberdade de obter aquellas 
guias onde melhor lhe conviesse e 

brigal-o a longas perdas de tempo, 
unto da unica entidade bancaria, 
a quem o dito decreto conferiu o 
exclusivo da emissão e venda de 
taes titulos. 

Acerca das dilficuldades com 
que o commercio continua luctando 
para obter as guias-ouro, por a sua 
acquisição depender agora de uma 
unica enfidade, falam, além do 
snr. presidente, os sms. Pinto Lei- 
te, Emílio Cunha e Augusto Ma- 
chado. 


completa de rosca e enrolamento!| qy 


com motor, travão e registo, preci- 
samente como n'um elevador usual. 
As cordas de aço do carro e contra- 
peso téem apenas o diametro de 3/16 
avos. de uma pollegada, enquanto 
que o espelho usado no interior é do 
tamanho de uma estampilha. Os 
ascensores trabalham com perfeita 
regularidade e silencio, e é interes- 
sanfe nolar-se quê a pequena pilha 
electrica, fornecendo a energia, po- 
deria ser igualmente usada. para 
uma lampada electrica. ár 

“Ali ge encontram dois perícitos. 
pianos modélos, um, gramophons, 
podendo exeeutar discos do lama- 
nho de uma moeda de seis, pence, 
um pequeno frigorifico, uma machi- 
na de coser, e um sei numero de 
outros apparelhos mechanices. 

Igualmente existem minúsculos 
relogios, marcando perfeitamente o 
tempo, quadros pintados por alguns 
dos mais célebres e dislinctos artis- 
tas britannicos, contendo a sala do 
fhrono quadros de Orpen. paia 
Mac Evoy. ele. Os muros do quarto 
de creantas são ornados de assum- 
ptos allegoricos, como «Cindarella» 
e «Blue Beard», e nas cosinhas e 
despensas, ao lado de ricos serviços 
de jantar e copos, vêem-se modes- 
tos utensilios, como torneiras, bal- 
des e espanadores. 


sar-se então a sua melhor explora- 
ão, livre do peso morto de dispen- 
dios perdidos no jogo da finança e 
no “apparelhamento disperso, ana- 
clronico “a muito caro a que se su- 
jeitaram depois. l 

Hoje, depois de tantos e tão ca- 
ros desalinos na maioria das minas 
de carvão dupienses. parece que só 
resta esperar pelo desfecho dos ul- 
times: negocios da de S. Pedro: da 
“Cova, e preparar no entretânto o 
ambiente para mais ajuizada Javra 
das minas durienses, 

Tevóu muito “tempo, e talvez 
ainda seja preciso muito mais, pa- 
ra se fixar o plano geral do apro. 
veitamento do carvão dutiense, E! 
bem provavel que se chegue à con- 
clusão de que a maioria do carvão 
chamado mixto, com mais de 40%: 
de cinza, e que para a maioria Gas 
minas conelítue 60, ou 70, ou mais 
por cento da extracção, não deve 
ser vendido em bruto, ou em espe- 
cie, mas sim concentrado a menos 
de 20 % de cinza, e em boa parte 
fransformado depois em agglome 
rados (oriquailos) para uso domes: 
fico, para locomotivas ou para. fins 
industries. Então será preciso re. 
correr aos carvões do centro do 
paiz; superabundantemente ricos do 
Imaferias volateis (capazes de dar 0 
aglutinante e de corrigir. pela sua 
addicão, a pobreza, de materias vo- 
lateis do carvão durienee, para se 
ter o briquette das locomotivas). 

Concluir-se-lia tambem que uma 
parte d'este carvão mixto, depois 
de concentrado (excepto para aquel- 
las minás, como a do Pejão. que 
de natureza téem carvão a cerca ou 
menos de 20 % de cinza), deve ser 
transformado em electricidade ne- 
cessária para o trabalho mineiro. e 
então [ambem ulil para as obras 
hydraulicas do primeiro aproveita- 
mento do Douro. 

E que só c carvão pulverisavel, 
agglomeravel ou vendavel em espe- 
cie (como a anlhracite para cosinha 
ou para gazogeneo) é que deve ser 
transportatio para os mercados. 

Repare-se, então, que. 
exploração mineira, a eleol 
pelo carvão é um producto auxiliar | ( 
da venda do carvão e um meio de |1 
lavra e preparação para o movi- |1 
menio dos machinismos: os 53:000|1 
ou 6:00 Kilowatis em laboração, | 
que não devem ser de futuro ultra: 
passados em. boa economia regio- | 

relacionados com as minas, 
não representam um quinhão gran: 
de na solução definitiva do proble- | r 
ma da força que exige 20:000 
mais Kilowatls em'laboração, a 
da Central de-Lindoso, mas'fão-s 
mente um recurso de transição, q 
Sã, ou por certo, reduz depois. 
nu realisação hydr a e 
lavra das minas durienses de car- 
vão, 


F 
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1 
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Todas se achavam ahi represen- 

tados, Uma. curiosidade intensa e 
essa avidez de prazer que hoje im- 
pelle e transvia para todas as estra- 
das a nossa sociedade muito leviana 
fazia esquecer as misturas. 
- Nosmia, como é bem de var, con- 
tingava senda a atracção. Em cada 
um dos grandes saraus, ella tivera, 
Segundo a ordem da soberana, de 
vestir uma /otlctte nova, das quass, à 
altima sobretudo, bordada de pero- 
las, deveria ter custado um preço 
fabuloso. Mas ella não via nunca as 
contas que lhe eram dirigidas. 

Kato detinha-as todas na passa- 
gem. 

Era preciso que essa orgulhosa 
dos seus milhões tivesse o sentimen- 
to das coisas bem pervertido para 
crer que um vestido mais brilhante 
acreditava mais a sua violinista aos 
olhos dos convidados, N'ieso, como 
em tudo, ella cedia ao seu amor pelo 
fausto. Ella propria não deixára de 
addicionar ao opulento vestido, o 
famoso collar de um milhão. Unica- 
mente talvez Noemia a tivesse olha- 
do sem se haver deslembrado, Isso 
augmentava ainda o seu desgosto 
Rota essas presumpções e osten- 

ções, 


g 
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| Com 


| Mussolir 


emquanto 
| desabou sobre a Italia e sobre-o 
Duce. 


| guarnição de Malaga e 
ique 


ler ella propri 
tigos trasbordantes q 


Do Esse mundo lira 


(Es 


EM POUCAS LINHAS 


D. Jácrnto BENAVENTE 


Madrid consagrou o auclor de 
Lu Malquerida mnomeando-o seu fi- 
lho predilecto “e - olferecendo-lhe 
uma placa de prata dourada com 
esmiile, levando a seguinte  ins- 
eripção: E 

uD  Ayuntamiento de Madrid 
sauda em D, Jacinto Benavente a 
mais clara. gloria do moderno lhea- 
tro hespanhol e onra-se consa- 
gvando-lhe o titulo de filho predi- 
leclo de Madrid, que por tantos 
meritos tem conquistado a admira- 
ção é o alfecto dos seus concida- 
dãos e da Hespanha inteira, al- 
tecida por elleuniversalmente dy 
a fama da sua arte admira 
Uasas Consistoriaes de Madrid, 3 
de agosto de 1923—J. Ruiz Jime- 
nez, 

Affonso XIII quiz dar-lhe tam- 
bem uma prova de particular apre- 
£o, condecorando-o com a gran-Cruz 
de Affonso XII. Benavente fallom 

muito espirito da censura € 
dos boalos aue correram a seu ves- 
peito, dando-o como afastado da Jit- 
leralura e da polilica. E Leve estas 
curiosas palavras; ...«observei que 
todos os que se queixam de falta 
de liberdade occupam-se geralmen- 
te de coscuvilhices, sem que ne- 
nhum tenha dito nunca nada de 
novo. mem dé transcendente, limi- 
tando-se a alacar tudo, sem respei- 
iv Dadas, 


* 


MAU AGOURO... 


Joséply Galtier. 


o. com o Dbanquele da academia 
hilitar, em que 150 generaes e co- 
oneis lhe ratificaram a mais abso- 
uta confiança. 


Galtier é o mesmo jornalista, 


que desceu a Portugal, em. vespe- 


as, duma catastrople. Verdade, 
que tambem esteve com 

no, primeiro anniversa- 
io da marcha; sobre Roma, e por 


nenhuma calamidade 


Esperemos que uma boa estrejla 
ontinue a guiar o marquez de 
ella. não obstante a offensiva 
enha- e os boalos terroristas da 
as tropas, 


uem para a Afri 


Felizmente não se vira obrigada a 
à enr.* Norland os ar 
ue haviam se- 


aido os saraus. Com uma delicadeza 


a somma que os pagava. 
Não era assim. A joven miss sof- 


fria de ver assim lançar por toda a 
França o 
Noemia. 
violinista as sapremas humilhações, | trar no espirito, mais facilmente, o 
as cruciantes mortificações que ts: 
riam feito sangrar-lho à alma silen- 
ciosa, 


Ao menos poupava á pobre 


Comtado essa ambição continua 


va à mostrarese vã, A alteza desej li 
ga não se fazia conhecer, e a arghis | antidoto contra-z infiltração subfil e 


pl rodo Temps, fez 
uma visita a Primo de Rivera en- 
contrando o dictador bem dispos: 


dos na «Lei chamada de pequenas 
as» (decreto de 29 de maio de 
1907) de modo a actualisal-os, em. 
face da desvalorisação da nossa 
moeda fiduciaria, para a prompta, 
liquidação. des débitos -conimer- 
ciges, de limitada importancia. 

A amento de impostos — 
Com referencia ás propostas de lei 
que o titutar da nasta das finanças, 
do gabmele Ginesta) Machado. 
apresentou 'á camara.-dos deputa- 
dos, em sessão: de 29 de novembro 
do- anno findo, o smr. presidente 
diz que o Centro se apressou a re- 
clamar. perante aquela casa do 
parlamento, contra o extraordina- 
rio aggravamento de impostos que 
As mesmas consignam, havendo 
tambem solicitado: do poder legisla- 
livo que as referidas propostas fos- 
sem: patriolicamente estudadas, de 
harmonia com a economia do naiz, 
já sériamente abalada por effeito 
da constante imposição de inconsi- 
derados: sacrifícios tribularios. 

Augmento das taxas postdes — 
Acerca do angmento das taxas 
postaes, o snr. presidente com- 
munica que, quando da determina- 
ção do mesmo para as correspon- 
dencias deslinadas ao estrangeiro 
e às coloinas portuguezas, o 
tro tambem officiou ao snr. minis- 
Lro “do -commercio, ponderando as 
graves inconvenientes que, para o 
trafego mercantil com o estrangei- 
ro e com os nossos mercados ultra- 
marinos. adviriam de tão excessivo 
augimento de faxas e, portanto, pe- 
dindo que as mesmas fossem redu- 
“vidas à proporções mais consenta- 
ness com a equidade 'e com a-im- 
periosa necessidade que Portugal 
fem de fomentar. cada vez mais, 
as suas relações economicas. 

Relações economicas com a Fran- 
cu — Toma-se conhecimento de va- 
rias communicações do snr: José 
d'Oliveira Soares, delegado do Cen- 
tro em Lisboa, sobre o que se têm 
vassado nas ultimas. reuniões do 
Conselho do Commercio Exterior 

Portugal. a proposito das nego- 
ciações para um novo fratado de 
commercio com a França, e nas 
quaes aquelle cavalheiro, com a 
sua provada competencia, tem con- 
linuado a representar a corporação: 

Congresso das collectividades 
“ecomonvicas —' Lê-se tambem um 
officio do snr. Oliveira: Soares. dan- 
do conhecimento de liaver repre- 
sentado o Centro nas sessões do 
Congresso das colectividades com- 

rciaes e industrises portuguezas, 
celebrado, em Lisboa, nos primei- 
ros -dias do mez de dezembro do 
anno findo, e dizendo dispensar-se 
de fazer um velato tanto das th 
ses apresentadas como da discus- 
são que sobre ellas recahiu, visto a 
commissão executiva do Congresso 
mandar imprimir os extractos das 
segs Teit em actas lachvgra- 
vhadas. devendo, portanto. o Cen- 
tro receber opporhmamente todo o 
profocolo do Congresso. 

Embora o enr. presidente com- 
municasse já haver agradecido as 

do snr. i 
| Soares, 
| gna fodo o  ecm 
louvor áquelle cavalheiro. 
Casulos do bicho da séda — To- 
nota do officio que o Centro. 
tanci; eus assnciados 
randa & Martha, 
tarios da impor- 
tante fabrica «A - Sericicula», 
viou ao sir. minista 
em apoio do appélio que a s. exc. 
fóra dirigido por numerosos indi 
friães de séda, no sentido de serem 
bromulgadas medidas que proh 
bam a exportação de casulos do bj 
cho da sêda e reprimam efficaz- 
mente a saliida' clandestina, pela 
fronteira. aquella indispensav 


[car 


& Martha, Limitada, agr: 
ado pelo Centro a tão 


Usla reclamação, 


millionariz começava 3 comprehen- 
der que o seu sonho se não realisaria 
em Pariz, Essa decepção, lançada 
em resposta à sua vontade cesaria- 


admiravel Kate reclamára o favor de | na, causava-lhe uma irritação surda, 
fazer essa leitura, ea avó não se | que estava longe de adoçar-lhe o ba 
oppozera, convencida de que a neta | mor. As rajadas derivavam para o. 
encontraria, como ella, n'essas pagi-| campo abri; 

nas lacerantes, um encanto á altura | não recebia Já 


do — Noemia,—que as 
com a resolução e a 
paciencia, dos primeiros tempos, mas 
com a inercia de um meio desanimo. 

Ponco a pouco essa vida oppri- 


pouco de ar livre. Quereria reencon- 


que cada dia amortecia mais ainda 


mento torte que sastentava a con- 
sciencia da isolada. Serviam-lhs de 


09, de 14 de | 


|-Hdo. perante o r. ráinistro das f- 
| contra o facto de na Alfan- 
| dega do Porfo so instaurarem pro- 
ce e embargarem os despachos 
ua a respectiva fiscalisação 
escubra não ter sido devidamente 
applicada a tabella dos emolumen- 
tos consulares nos locaes de proce- 

4 das mercadorias importadas, 
visto aos importadores nenhuma 
responsabilidade caber na falta 
apontada. 

À direcção é igualmente inteiy 
da gcerca de outra reclamação fe: 
ta pelo Centro, ao mesmo titular, 
contra a nova interpretação supe- 
riar da lei n.º 1:368, relativamente 
a importações, à sombra da qual à 
Alfandega está cobrando o addicio- 
nal de 7% % sobre o imposto de 
«1%, que pesa sobre todas as mer- 
cadorias importadas e despachadas 
para consumo, que um despacho 

erial, de 7 de fevereiro de 
1923, declarou abolido. mas com a 
aggravante agora da incidencia do 
referido addicional (êreffeitos re- 
troactivos, visto pretender sujeitar- 
se ão seu pagamento todos os des- 
pachos liquidados, desde fevereiro 
& dezembro do anno findo, acres- 
cendo ainda o odioso de tambem se 
fazer recahir o addicional de 75 % 
nos despachos de generos alimenti- 
cios e adubos chimicos, o que mais 
contribue para o aggravamento do 
custo d vida, incomportavel pa- 
vã à maioria do povo portuguez. 

«lGréver telegrapho-postal — So- 
bre à recente agréven dos funcciona- 
rios “dos corre'os e tele; raphos, o 
snr. presidente communica que o 
Centro officiou ao snr. ministro do 
commercio, como opportunamente 
referimos, reclamando -consenta- 
neas providencias que solucionas- 
sem immedjatamente a -conflicto, 
que incaleulaveis prejuizos causou 
ão maiz. srs 

Relações economicas com as co- 
lonias — Acerca da difhcil siluação 
que continuam atravessando os nu- 
merosos copymerciantes. e indus- 
triaes interessados na exporlação 
para as nossas colonias da Africa, 
devido aos embaraços creados pelo 
Banco Nacional Ultramarino. às 
transferencias de numerario parã a 
metropole, o snr. presidente dá cons 
ta do que se passou, tanto na re- 
união magna dos interessados que, 
em 29.de janeiro. leve logar no Pa- 
lacio da Bolsa, como m'outras que 
depois se seguiram, a fim de se 
obter dos poderes competentes 
promptas medidas que altendam 
efficazmente a tão grave situação. 

Bolsa do Porto — Relalivamente 
a um officio que o Centro, a instan- 
cias de alguns seus associados, en- 
viou ao snr. ministro do comercio, 
solicifando as definitivas nomeações 
dos acluaes corretores officiaes da 
Bolsa do Porto, para boa regula: 
dade do seu funecionamento, a dj 
eção toma conhecimento de uma in- 
formação official que. sobre esfe as- 
sumpio. foi fransmillida. ao Centro, 
Fovg gudem d'aguelle titular, o pela 
qui 
"oppõe - 4: faes nomeações sem corr 
curso. 

. “Indicação de perilus — Toma-se 
igualmente conhecimento. de que o 
Centro, correspondendo “ao convile 
da direcção da Alfandega e de har» 
monia com o go v.º-das inslru 
cções preliminares das paula! 
actualmente em vigor. indicou, den- 
tro do praso legal, os peritos que, 
durante o presente anno.e junto d'a- 
quella casa fiscal, téem de proceder 
à avaliação das mercadorias taxa- 
das ad valorem sobre que se levante 
contestação. 

Tribunal da Contenciosa Piscal— 
O enr. presidente informa os seus 
collegas de que v Centro, conjuncia- 
mente com a Associação Commer- 
cial e Associação Industrial, proce- 
deu em devido tempo, à eleição dos 
vogaes elfectivos e substilutos do 
Tribunal do Contencioso Fiscal da 
1.º instancia, junto da Alfandega do 

novamente foram 
Manoel Alves de 
de Mattos Almeida 
e Arnaldo de Souza Moreda. 

Junta Autonomia — Tambem o 
snr. Emilio Cunha dá conhecimento 
de que na eleição, a que opportuna- 
mente ge procedeu. dos vogaes da 
Junta Autonoma' das, Instalações 
Marítimas do Porto (Douro-Leixões) 
o snr, Ricardo Spratley foi eleito vi 
gal representante das associações 

es. com o que toda a d 
ramente se congratula, 
provada competencia” do 
nr: Spralley em assumplos marili- 
mos. 
Amostras de algodão — O 
Carlos" “Alberto dos Santos propõe 
que o Centro officie ao snr. ministro 
das finanças contra o pagamento de 
direitos  alfandegavios a que ago 
sujeilas as pequenas amos- 
as dp algodão, o que 

Approvação de soci 
udacção 

omO r 


do velo de 
em lelegrarama 
snr. di. Augu de Castr 
sito da celebração do ul 
Imprensa Latina»: da le 
merosa co! 


erimos, ao 
à propo- 
ngresso da 


do Centro os seguintes cant 
[ 1dre de Barros 
Alvaro Duarte de So 


a; Evarislo Jos: 
erreira da Cunha & Cs 


surrateira do sensualismo, cujo ve- 
neno a ameaçava. Mas hão faziam 
senão manter a querida discipula à 
altura das lições rscebidas. Nio dei- 
xavam cahir nem um clarão nem uma 
gota de oleo n'essa profundeza mys 
teriosa de que ella guardava o' se- 
gredo. s 

As cartas vindas da Italia davam- 
lhe menos ainda.. Acontscia que, de- 
pois de haver saboreado todis esses 
testemunhos de affsiçio, depois de 


genio e 2 dependencia de | mida aniquilqva-a. Suspirava por um haver algumas vezes pousado os la- 


bios nas paginas que tentavam recor- 
dar-lhe a casa ancestral, ella ouvia 
subir do coração palavras sardas e 
queixosas q! 

—Eu não sei nada d'elle. Ama-me 
tanto 


ainda? Espera-me durante 


ta q 

dissimalava já que começava a 
achar-se cansada da sus estada em 
Pariz, Zm nenhama das saas residen 
cias precedentes tivera na mão um 
meio tão poderoso de prestizio,nem 
dispendido, para o fazer valer, tanto 
aparato. 

O meio continnava a têl-o, mas não 
podia, de ora ávanto reencontrar-lho 
a potencin. gendo n'um novo thontro. 


fica. inteirado de que a lei se | 


sontinente o illas + 2 o | 


Aírica Occidenta! o Oriental 


mespanha . « 


.. 


. 


? REÇO DA ASSIGNATURA 
Amo . «a 
Semestre + 
Trimestre, 


PAGAMENTO ADEANTADO , 
Prego avulso, 200 réis (20 centavos | 
: ra 


As seoções: 


Vêr hoje na edição da tarde y 
EO Commercio do Barth 


Os nossos poetas; Chá das 5; Dia 


lazar, Limitada; Luiz Miranda, Po- 
lonio B; C.=; Porto Commer- 
! imitada: Sociedade Lusitana 
A. E. G.; Souza & 
Ribeiro, Lim'fada; Teixeira. Miran- 
da & Martha; e W. O. Kramer. 
——see<— 


RIO DE JANEIRO 


Resultado eleitoral — Congresso In. 
ternacional de Emigração — Fi 
nanças brasileiras — Outras no- 
ticias. 

Entrevislado pelo jornal «A Nol- 
fe», o senador Paulo de Fronsia de- 
clarou incontestavel a rstrandosa 
victoria de Irineu Machado, candi- 
dato do povo carioca à senatoria fe- 
deral. «Venceu até nas parochias o 
seu adversário — affirma o entre- 
vistado — e 0 resultado final do peli- 
to foi além da minha espectativa.» 

Por sua vêz o senador Sampaio 
Correia. tambem em entrevista con- 
cedida áquelle vespertino asseverou 


acha-se visivelmente satisfeito com 
a sua victoria. K a 

E e isto de-yonstra de modo |) 
irretorquivel a inabalavel indepen- 
dencia e altivez do elétorado cario- 
ca." Disse “mais aquelle senador: 
que votou convietamente em Irineu 
Machado. 

=—Lengruber Filho, candidato à 
dra nd: pelo Estado do Rio, em 
palestra com um representante de 
«A Noiten) relatou as fraudes que, 
de um modo incrivel, campearam 
no pleito realisado e mNiclheroy. 

Alh, à policia prendia sem o me- 
nor escrupulo os candidatos da op- 
posição, impedindo-os de votarem. 
Os mezarios' carregavam: com os | 
vros eleiloraes para as suas resi- 
dencias, onde: realisavam a apura- 
ção dos uvotosn, , 

Ouvido pela «A Nação», Irineu 
Machado assegurou que o povo ca- 
rioca acabava de vingar o Brasil, 
salvando a sua honra é a sua patria 
«Este povo -— concluiu o illustve par- 
lamentar — “desfraldou a bandeira 
da regeneração polilica. Sigam-no 
as demais cireumscripções da repu- 
blica, que só assim salvarão a nos- 
sa terra. Soou a hora dos governos 
da União comprebenderem que não. 
pódem repetir impunemente golpes 
na Liberdade e nos cofres publicos, 
Serei reconhecido e se o não fosse, 

povo saberia demitir o presiden- | 
te da republica» ' 

: O aJornal do Commencior e 
vO Paiz» publicam resul 
obtidos: por ambos os. earidi 
-senalória federal carioca. 1 
" Foram eleitos os depulados oppo- 
sicionistas Antonio Penido, Dod- 
worth - Sobrinho, Joaquim Gaya, 
Bergamini. Azevedo Lima. Sales Fi- 
lho-e- Vicente. Piragibe. Esles são. 
adversarios de Mendes Tavares. 
Amigos d'eslej foram, eleitos os se- 
guintes: Nicanor Nascimento e Ce- 
sario Mel y 

—O ministro da agricultura re- 
commendou ao director do serviço 
de povoamento do sólo que reuna a 
maior cópia possivel de dados e in- 
formações necessarias para docu- 
mentaçãordos trabalhos da deleia- 
qão brasileira à conferencia interna- 
cional sobre emigração e immigra- 
ção a realisar-se brevemente em 
Roma, por iniciativa do'governo ila- 
liano. 

Recommendou igualmente aquel- 
le ministro que-o serviço apresento 
suggeslões que julgar opportunas, 
no sentido de orientar e secundar a 
acção, (los nossos delegados na de- 
feza c inleresse nacionaes perante 
aquella assembleia. 

Tambem aos governos de S. Paus 
lo, Minas Geraes, Rio Grande, Pa- 
raná, Santa Catharina e Matto Gros” 
So 0 mesmo múnistro dirigiu appel- 
lo, solicitando a remessa de dados 

talíslicos e informações referentes 
à" imigração e à colonisação de 
cada um «Pesses Estados. 

(O Jornal do Commercio» publi- 
um longo telegrama de Lon- 

noliciando a alla 

e as impr: 

reis à adminis 

varia, diz que o sentimento 
geral de conflança na restauração fl- 
nanceira do Brasil foi, agora, refa 
gado pela consideravel valorisação 
da no: 
dual e firme de cambio 
ção prestes a nltimar- 
de 9 milhões eslerlinos, feila com | 
grande antecipação do praso, lendo 
O governo conseguido collocar todo | 
o stock: de cal lentes condj- 
es cem pertur] mercados. | 
—O juiz 
Olympio Sá de Albuquerque, de | 
mnou o jornalista Mario Rodri, 
| director interino do «Correio da 34u- 
| nhã», a um anno de prisão celular 
te com a multa de 10:0008000 por ! 
jerime de injuvia no ex-presidente | 


p'tacio Pessoa. 


atos 


ca 


da Tquida- 
o contrato 


Foi designada q Bri 
para o condemnado ci 
Continu 


gada Policial 
prir «oi 


Além d'isso os seus esforços não 
obtinham exito. 

O tratamento de que tanto espe- 
rára, não lhe haviam levado as tor- 
turas. De. tal modo, que um dia, to 
mada de uma subita colera, declarou 
que o medico de Pariz era tão igno- 
rante como os confrades e que esta- 
va decidida à procurar n'oatra parte 
“um prático mais distincto, 

Todas as agencias pozeram-se 
logo em movimento e até, nas regiões 
mais altas, foram fornecidas pre- 
ciosas informações, graças ás rela- 
ções de lord Mirling. Umas impelliam-= 
na pza as marzens do Tejo, ontras 
para as do Baltico. Noemia assistia a 
estes debates com um terror sempre 
crescente. 

Aonde iria = sor* Norland arcas- 
tar a sua captara? 

Quantas vezes a pobre violinista 
havia amaldiçoado o ena vida em Pa- 
riz! e eis que, de repente, ss ponha a 
lamentar por ter de deixal-a; quere- 
ria agora continnal.a, deixar até o 
fim da sua escravidão, > 

Depois, em Pariz, não estava afa: 
tada de Pensu. 'Mnitas vezes dizia 
si mesma, que uma nuvem que dos 
lizava no cão, devia “tor passado 


inleresse as 
naes que se Vi 
xellas e Amsterdam. - 

Naci 


que Irineu Machado &inderrotavel e | 


zendo-se 


1 A Sociedade. 


Em Lisboa s sentiu.s 
tem um novo ab 
de terra que durou 


adia 


Chronica theatral; Desporto; ete. 


| 


andum 


Ê 


Em Lishoa correram. 
noite de hontem 
tos de alter; 
ordem publ 

qu 


RES 


a 


Z EE 


“VERA 
Gt into 


Tenlisar, em. : 


cultura fez a entr: 
jura. das “Suas 


rá 
eito do districto Tede 


NINHA 


vejo-me grego 


declarou 
desejava 


ta, a suspensão da lei que mo 
o horario do trabalho da, entr 
pão, “ 
Se o prefeito resolver o ci 
vio, a commissão. pedirá. 
essa lei serie calisada 
rosamente, porque a execução 
gral demonstrará a sua) impral 
bilidade e enviará tambem um qm 
morial á Super-inli 
tecimento. 


in 
mn 


de Abas 


endencia 


que de 


rias pessoas amigas de 
chiado. 


“O intendente Lágineetra. 


—s. 


fazia um «meeting» foi obr) 
abandonar a tribuna amea 
gente de Mendes Tavaves, 


AS 


XV o: 


| Ha ainda quem escreva. 


mas, eschola, etc. 


" Será detensável? 


E! Mas 


. 


Quem assim escreve basei 


'no latim, devendo, pela 
a moeda, com a elevação gra | razão, usar as formas chai 
| charidade, chari 


ativo, lc 


O grupo ph vem de 


smples letra grega, co 
ara, de, dente ao nosso f, 


Nunca percebi porque se e 


Não admira. 


e ! 


insistentemente em ir estabol 
em $, Petersburg: o 
mudou bruscamento do opinião, 
gando um aviso 
inesperadamente, 


pregavam duas letras, 


Eu, mestas coisas heléntca: 


mas do rap 


que que 


Na. sua intransigencia habito 


ue, sem 


A esta noticia 


L 
movimento de alegri: 
a Italia, respirar. 0 ar pi 
gar o olhar na luz pura! Ob! feli 
de! Som duvida a sar.* Ní 
amante do seu bei 
viagem lentamente para a sua no 
estancia. Então ella p 
a inteira, por cidades bem conhec 


as e unicaments 


tava em Noemia a record 
alegrias passadas que iam lombj 
lhe duranto o caminho, 


Quem sabe se alga; 
amigos encontraria 0 meio de 
Milão para & vêr! 


demora nenhuma, 


para Napoles e enti 
se ahi nas mãos de um madico 
lbo assignalavam como inco! 
vel 


Por olda- 
tão 


egatri: 


a 
, 


E 
7 
assaria na Itg= 
cujo nome desp 

im dos velho q 
pé 


Controg O 


o 


99096900090 


JARDIM PASSOS MANDELSS 


s 4: régita «Soiréoe da M 
a EN dd 3 X HOJE ” - | ojréso da oga HOJE À | 
Trindade - ||HOJE-2 esfreias sensacionges 2— H O E Batalha ou Sá da Bandei ca | Ro 
Do Cais Bad - As Primeira representação da encantadora pec actos, pt Garra vilboda ao rena a 
"O CASTIGO DO CEU |j|j-sm: dias IE 


2a 6-0 cestigo do 


céu , PIRO) 
1. jornada—ESTREIA 


Elegancia 


A CASTEL. 


o Bri bo de Amionio À) 
Extraordinaria creaçio de Lucilia Simões. Brihante esp, l 
E PloneiRo: Erico Braga, Joaquim Almada, Salvador TR 
lia Pereira, Hortonse Luz, Maria Sampslo —NISE | E nc 
prof. ANTONIO PINHEIRO — Toilettes da actriz Lucilia Simões das c: 
Drécol, Maieleine et Madeleine, d Paris | 


“ RME» 
Scanarlos novos, deslumbrantes de Fraderlco Ayres A” DE RL eo! 


THEATR  PRANCEZ 
tenção do publico par: os acenstios/do 2. 


(SO -omMA E GOMOSRA) 


H elicula em 2 jornadas, 1 prologo e 9 partes 
Geapiiona E É ç ES EDroduoção moderna de grande espectaculo 


Maravilhoso desempenho da insigne actriz LUCY DORAINE 
= 
Terceiro episodio do monumental “* film?” 


A epopeia d'uma mulher 


que se intitula 


3/8 3-A, Epo À 
ums mulher Triumpho do amo; 


Arte 


— Intervallo — 


7—Symphonia 
8a 12-0O castigo do 


céu 
2 jornada (alt )—EST. 
13a 16—A Epopeia de 


Magdalena Ferat— 
Um dos primeiros ro) der 
de ZOLA é um dos mais pod. 
veis pela fremente paixão po! 
paipita nas suas paginas, (oi 
aproveitado para 9 cinema com 
o maior exito em que Francesea 


| 


Belleza 


EÇA 
DO 


— Intervallo — 


| -9—Symphonia 7 À Empreza chama a at e 3º netos, | 


i lher uma maravilha de scenographia O] q ; 

102 /14-0 castigo de A isto 2.º episodios Bertini, a rainha do gesto e da 
É A A titude, fc 

mmenraoo: INIMIGOS EM ACÇÃO ESTREIA Ade po fre a 


cs à 
Eee ea Audições de telephonia 


1 uma nova e belia creação ar 
sem fios 


tistica 
dosmal 20d AGE 
Jornsl 204—Retralidades | 


consignada para augmento de sub- 
venções. 
Affirma que a camara encontra- 


Finanças hrasileiras 


Os dois formidaveis exitos de A 
a comoisia 


HoJE — Theaífro Aguia SOuro — 


HoJz 


rnaldo Leite e Carvalho Barbosa 
em 3 aotos 


se habilitada a cobrir estas despe- 
zas, sem qualquer aero Aman 
O snr. dr. Abilio Mourão diz que, 
não tendo os snrs. senadores conhe 
cimento completo do assumplo em 
discussão, propõe que esta seja 
adiada para a proxima sessão. 

O snr, Costa Reis, que faz parte 
da commissão de finanças que deu 


Melhoria de situação 


São dignas do res 
tes informações publi 
nal do Commercio», 


neiro: 


«Telegrammas de Londres trazem 


gisto. as segnin- 
icadas pelo «Jor 
do Rio de Ja- 


Tivemos hontem occasião de as 
sistir a uma audição de telephonia 
sem fios, no gabin-to que para este 
fim foi installado no Gonsaltorio Te 
chnico de Electricidade e Mechanica, 
dos snrs. M. Silva & Machado, em 
C.ta, á rua de Cima de Villa. 

Tendo dotado o referido gabinete 


No alto mar-—Pelo comia | 
CARALINDA la 


| 


| - Concerto de sexteto no hal= 
Atractivos — Buffets. 


com um aparelho FerepiadaE de ne 
lephonia Sem Fios, o Consultorio 1e- 
ig de Electricidade e Mechanica €ARI DADE 
fornece assim, a titulo de experien 
cia, audições de operas, operetas, k 
conferencias literarias, psi bases 4 
tidas pelas estações radio-telephoni,) | Continuamos a nublicação dos qa 
cas E estrangeiro. o Ea E! k 
Ao Consultorio retro for 


É sea 1 CONCNCHCIO dO BOFO, É 
ctricidade e Mechanioa ar Dara di 


200 kilomktros, nom superiores a 340 
kilometros, n'um percurso a definir, 
ao longo das estradas que circundam | 
o Paiz. | 
Art 2º—A prova será aberta a 
todos os constructores estrangeiros, | 
ou sens agentes e terá por fim a re | 
gistencia, economia e regularidade 
dos carros; sendo reservada para os 
carros de turismo. typo commercial | 


FOOT-BALL 
e = Os encontros de domingo 


a grata notícia da alta dos titulos 
brasileiros e a imprensa da City tece 
commentarios muito favoraveis à 
nossa administração. O sentimento 
geral de confiança na restau ação & 
nanceira do Brasil foi agora reforça- 
do pela consideravel valorisação da 
nossa moeda com a elevação gradual 
e firme do cambio e pela liquidação 


Ser ou não sêr 
e a revista em 6 quadros je 
Saldo fim de estação 
Extravrdinnria creação de CHABY e CREMILDA 
3 actos de cometia 1 acto do revista 
FOX-TROT-CHIC 
por Crmilda e Chaby 


o parecer sobre o orçamento, alfirma 
que as subvenções aos funeciona- 
rios são absolutamente justas. 

O snr. dr. Gomes dos Santos, dis- 
cordando da proposta do snr. dr. 
Abilio Mourão, approva as reclama- 
ções da classe dos funcc'onarios ca: 
marar'os que são perfeitamente at- 
tendiveis, em face da crescente ca- 


— Estão esusando o melhor interes- 
: ois encontros oficiass qua, 
nroximo domingo, se eff ctuam 

po do Covêid, entre O c 


cam 
ato ih) Espi-ho eo Lixões-Vill 


Technico de Ele 
aecrreu 


das seguintes cathegorios e pesos restia da vida. prestes a ultimar se do contracto de a e pessoas | jomal, tem Como pelas Inst RO 
ento ser inseriptos até cinco car | Has-de vêr! 16 numeros Gigolette Depois de fallarem' diversos ora- |9 milhões esterlinos, feita com gran- a nas a CORRA Acentes a que Erdm destinados felos 
ros por marca; Cantado. por Chuby e de musica Soberba creação dorês, o orçamento e o augmento | de anteoipação de praso, tendo o go fo novidade de radio-telephonia, uni 


verno conseguido collocar todo o 
stack: de café em excelentes condi- 
ções sem perturbar os mercados. 

As condições geraes da economia 
brasileira vão melhorando, ea con- 
fiança na força da nos-a expansão 
commercial e na nossa rehabilitação 
financeira é cada vez mais forte e 
fundada. 


de subvenções. submettidos à vota- 
ção, são approvados. 
Em seguida, encerrou-se a ses- 


1.º cathegoria até 1.115 cm. 3 de 
cilindrada, peso minimo de 650 kg. 
sem passageiros, mas radiadoros e 
depositos cheios; 

2* cathegoria até 1.515 em, 3 de 
cilindrada, peso minimo de 950 kg. 
sem passageiros, mas radiadores e 
depositos cheios; 

3 cathogoria, até 2515 cm. 3 de, 
cilindrada, peso minimo de 1.400 kg. 


pelos publico 


Transporte... BR 
4 aotos de constante gargalhada 


A Grómilia ca no genero no norte do paiz. 


a e—<——————es 
Mercado cambial 
ni 


| 
I 
Norte. 

Os desafios iniciam-se ás 1, 30 e 


são. 


ão. 
lhães, para pol de preferem. 
cia nireroulosos 


(oito esmolas 
de 23500) 

No mesmo dia — Do sr. paço 
Antonio Pinto Camelio, para q. 
Asglo dos Velhinhos das Irmã. 
sinhas dos Pobres 


Firmou-se Dono um tanto, o 
mercado cambia! 
Appareceram venderores a 1375520 
e compradores a 1368500. 
Os saques a 90 dias fizeram-se a 


ATHEETISMO 
SAE Valta do Porto 
* No dia 30 d'este mez realisa-se. 


A 1.º exhibição 


do afamado «film» d'arte 


Camara Municipal do Porto 


Idem — Da snt> D Mai 


actual governo, de rigorosa contabi- 
lidade, de combate á evasio, de pro- 
pulsão economica e regularisação or- 
camental vai obtendo os resultados, 


sem, passageiros, mas radiadores « 
depositos cheios; E 
6.º cathegoria, até 4.515 cm. 3 de 


de Oliveira, suffragando 
ma da saudosa D. Judim 
Cardoso, 


ganiorme Já noticlamos, à Volta do o calos ragiadonia à COMMISSÃO EXECUTIVA E & E cas bpitaldpa da sioeea Dalahoa MiCE | AB quão. Ê “A Sour ie rt 

: E 1 Ela g , e 

y to, quê, orieleta assim Cs do a oathegoria, até 3,515 om. 8 de E I) Castigo do Gel dobra se, cada vez mais em volume h Ren TA Ra 
annode exite! cjhadrada, peso minimo de 1 900 kg, Sessão de 6 de março e em valor, e a politica financeira do Creches ess Souza Gyena Smarido dem 


imprehendido o sem percurso 
4 Ernst em. volta da oidade, 
ella “constitus como uma v rdadira 
apotheose ao athletismo, chamando 


a al. 

Pinto 

para tuberculosos 
28500) 


lontra a variola — Reparação - de pradios a de nasgaios — Balfros opararlos— 


O Comueccio do Porto 
Desconto no' preço da luz às escolas commerciaas & Industriags — — 


Constituindo uma das maiores 


p ds nontos onde os coicor | cilindrada, peso minimo dê 2,100 kg. e : il i graphi ç ; 7 igo snr. Ma-| E 
o ultidão entha | em pasgageiros, mas radiadores e Indemnigação à companhia das Aguas - Monumento a Antonio Hobra ni incontestavelmento. patentoados na a ATi ortare 
ça eis di alta dos nJ5sos e f 


á Creche O Commerçio do Porto, Cre- 
che mãe, uma panela de ferro para a 
sôpa das creancinhas. 


ai a 

etica € numerosa. - 

lho. se sabe, a prova é dispita- 
pelo systhoma de estafetas, em 


d'arte em. ada 10 Bane O cambio. 
Castigo do Céu, com a genial actriz e nida ção É 
Lucy Doraine na primeira figura fe- À ligoidação, do em 


depositos cheios, 
8 Lº—Os organisadores reservam» 


4 Teia, sendo 
sp O direito, de recusar ou anular as 


para ás Crea 
ches O 


“Abre a sessão pelas 5 horas da 7 155000. 
Commercio 


Ferreira, Borges & Irmão, João 
tarde, presidindo o snr, Ramiro Gui- 


Souza Vieira, Avelino Dias Guima- prestimo dos 


nove milhões de esterlinos e a collo- 


u le 5 homens. Assim, longe 
oa “um vencedor pessoal, elia 
dica colectivamente os triumpha- 
és, fazendo com que ellés repar- 
im, entre si, O esforço a effectuar, 
imonndo-os, ensinando-lhe o verda- 
ro espirito de camaradagem 6 dis- 
ciplina, apanagi de todo o bom des- 
Pp 5 4 im 
“À inscripção encerra-se no proxi 
«dia 24, tendo-se começado já a 


e os primeiros boletins, 
Tado nos faz prevêr que a prova. 
3 anho terá” uma concorrencia 
da e olevada 
| -Non'Alvares está treinando al: 


te boxenr enviou-nos a seguinte 
a, referente ao seu próximo ma- 
th com Fúustigo Pereira: ret es 
ORG! algas SS ais 
“Erdnotor—Participo 
de fechar contracto pars me! 
com Fnstino Pereira n'esta 
e, no ítia 94 do corrente, 

1 egualmente cne o snr. Fans 
P ra já aceitou este combate, 
o porque” os portuenses terão 
T le me v6r de novo no ring. 
“com eatisfação que narticipo | 
jovidade ao publico portuense 
rto de dois annos espera 

Its este mateh. - 
nm 'prep 'rado e espero encou-. 
o m q adversario em identicas 
ições, para bonta da enoble-artv, 


oa 
UTOM OBILISMO E 
RT RES = 
* A Volta de Portugal 


tro e a disposição da tubage, entra- 


av que)” 


inscripções dos carros não cor- 
responjam ás caracteristicas geraes 
que figuram no catalogo da marca e 
não sejam do typo commercial, reser» 
vando a prova só para Os carros not- 
malmente entregues á clientela. 
Quando estes não tenham o peso 
aoima indicado receberão lastro até 
completar o peso exigido. 

05 2.º — Às unicas modificações 
admitidas são, na reglage: o diame- 


das e sahidas de gaz, e o numero de 
velas. * 


——— 
PELOS CLUBS 


Foot-Ball Glub do Porto 

Natação—Us socios que praticam 
esto sport devem comparecer na se- 
oretaria do Club, raa de Santa Ca- 
tharina, 108, na proxima segunda-” 
feira, pelas 9 horas da noite, para 
tratar d'assomptos respeitantes à 
proxima época de natação. 

— Grupos infantis—Avisam-se Os jo- 
gadores dos 1.º e 2,º grupos infantis 
de que devem comparecer no campo 
da Constituição no proximo-domingo, 
ás 9 horas precisas, para jogar em 


eino, af 
Sporting Olub Magdalena 
No desafio realisado no eaRRo da 
dalena, entre este club e o Guer 
reito Foot-ball Club, erhum vencedor 
o primeiro por 4 bolas: a 0, tendo o 
segundo abandonado o campo no 
principio da segunda parte, K 


NO ESTRANG «RO 


FOOT-BALL 


França-Belgica 

O -egando match do torneio trian' 
ante entre as équipes militares da. 
nglaterra, França e Belgica, que pôr 
frente a frente estes dois ultimos pai: 
zes, reslisa-so em Apvers, DO campo 


asa 


marães, Com a assistencia dos ve- 
readores snrs. drs, Hernani Barro- 
sa, Augusto Martins, Julio Gomes 
dos Santos e Adr'ão Guerreiro de Sá 
e Rodrigues da Costa. , | 

Lida a acta é approvada sem dis- 
cussão. 1 - 

Do expediente - constam os offi- 
cios: da Junta da Sé, pedindo licen- 
ça para collocar um marco fontena- 
rio no lárgo do Collegio, d'aquella 
fregúezia; do' commandante da 
guarda republicana, informando não 
ser possivel conceder forças para 0 
Matadouro velho; da camara de Fa- 
malicão, solicitando : remessa de 
plantas para ornamentar os jardins 
daquelia villa; da Cruz Vermelha, 
d'esta cidade, pedindo que a camara 
lhe ceda tubos 'de vaccina, contra à 
variola. . 

Resolvido aitender o pedido e 
ainda instalar postos de vaccina no 
edificio dos Bombeiros Municipaes e 
na camara, ficando a installação dos 
serviços a cargo dos vereadores 
snrs. drs, Julo Gomes dos; Santos 
e Hernani Barrosa., í 

O snr. presidente foi auctorisado 
| a -dispender a quantia de 2:0005000 
com a aequ'sição dos. tubos'e o snr. 
Rodrigues da-Cosla encarregado de 
obter os primeiros 200. | ÉS 

Em seguida, este vereador apre- 
senta uma proposta, que é approva- 
da, para aluguer de duas barracas. 

O snm Guerreiro de Sá submette 
á apreciação da camara as seguin- 
tes propostas, que são approvadas : 


“uSubmetto à apreciação da ca- 
mara, propondo 'a sua approvação, 
o processo de cedencia de uma su- 
perficie de terreno municipal na rua 
de S. Roque da Lameira, a João dá 
Silva Almeida, ínas ao preço de 40 
escudos cada metro quadrado.» 


Não tendo o municipe José Fer- 
reira da Silva, morador na nua Al- 
vares Cabral n.º 24, acatado a inti- 
mação administrativa que-lhe-foi 
feita em 22 de janeiro findo, para, 


rães, Alberto Barros Lima, Deolin- 
da Ferreira da Silva, Antonio Al- 
ves,. Rodrigo Fernandes , Santos, 
Deolinda Ferreira, João Baptista 
Pereira de Abreu e José Almeida 
Cruz, a requererem, dentro do pra- 
so de 20 dias, a construeção, os que 
os não tenham, e a reconstrucção, 
os que os téem deteriorados, dos 
passeios em irente d'esses seus 
predios;» 


O snr. Guerreiro de Sá, occu- 
pando-se das. obras na. Avenida 
das Nações. Alliadas, informa que 
os. proprietarios téem acceitado, 
sem reluctaneia, as -seguintês bases 
em que devem ser edificados os no- 
vos predios: t 

- 1.º Apresentar o novo projecto 
com as alterações até ao dia 15: de 
proximo mez de maio; 

2.º Dar comêço ás obras da no- 
va edificação decorridos que sejam 
oito dias após essa data; 

98 a essas obras o necessa- 
rio desenvolvimento, de modo a àt- 
tingir o nivel do 1.º andar eté 31 de 
março: de 1925, o-do 3.º andar até 
31-de agosto do mesmo anno, o co- 
roamento do edificio até 30 de ju- 
nho de 1926 e o complemento do 
mesmo edificio até- 31 de dezembro 
do mesmo anno. 

Acceitas estas condições — diz 
o sor. Guerreiro de Sá — as obras 
da Avenida tomarão novo impulsô. 
acabando-se de vez com'o lamenta- 
vel espectaculo -d'aquelle triste 
montão de ruinas em pleno coração 
da cidade. y 

O snr, dr, Hernani Barrosa pro- 
Põe que as rendas dos prédios dos 
bairros operários sejam tabeladas 
pela maneira seguinte: tipo n.º 1, 
JUB000; n.º 2, 408000; n.º 3, 508000. 
— “Approvado. 


um requerimento. 
O snr. dr. Julio Gomes dos San- 
tos diz que resolveu conceder 20 


O snr. dr. Augusto Martins pede 
deferimento, que &-concedido, para 


mininá e que hoje será projectado 
nos Salões da Trindade e High-Life, 
vai despertar entre nós um assina- 
lado, enthnsiasmo e chamar áquelles 
dois magnificos cinemas uma extra- 
ordinaria concorrencia de publica. 

Lá fóra, no estrangeiro, O Castigo 
do Céu (Sodoma e Gomorra) manteye- 
se n'nm trinmpho crescente, em qua: 
si todos os salões das grandes capi- 
taes, por espaço de muitos mezes, 
sendo por isso de calcular que no 
Porto o famoso «film» tambera se 
conserve largo tempo nos aécransu 
do Trindade e do High-Lnfe, cujas em- 
prezas continuam a suportar pesa 
dissimos encargos apenas norteadas 
pelo louvavel desejo de proporcionar: 
aos portuenses os melhores progra- 
mas de cinema que n'esta cidade se 
exhibem. 

Ninguem deve deixar de vêr, O 
Castigo do Céu—um dos mais nota- 
veis trabalhos de Lucy Doraine « uma 
des películas com que a moderna. ei. 
nematographia se. póde justamente 
rgubhar. 

e 


cação de todo | o stock official garan- 
tem ao nosso principal producto a 
organisação de defeza que será a 
melhor das protecções e assistencia 


até agora realisadas.» 


—— see 


Associação Catholica 


Na séde d'esta colectividade ha 
verá. este anno, Conferencias, nas 
quintas feiras da Quaresma, sendo & 
primeira no dia 13 do corrente, ás 9 
horas da noite, 

Obsequiosamente accederam ao 
convite da direcção, snrs. dr., Al- 
berto Pinheiro Torres, snr-*D, Ma- 
ria Anna de Mello Vaz de Sampaio, 
dr, Joaquim da Silva Pinto, dr. Joa 
quim Dias da Fonseca, deputado ca- 
tholico e dr, Castro Meirelles, bispo 


eleito de Angra. 


— direcção manda -celebrar, no 
dia 12, na igreja de Santo Ildefonso, 
às 9 horas, uma missa, por alma da 
assoriada D. Maria Christina Pereira 


de Souza. 


“E THE 


aTRO NACIONAL 
“AMANHA Sabhado, 8 de Março Aºs 9 142 da noite | 
|* REPRESENTAÇÃO 


nesta época e n'este theatro. da famosa magica de grande espe 
etaculo em 3 actos e 15 quadros 


A Gata Rorralheira 


Sumpíussa monagem scenica 
Toma párte to: a Companhia Oscar Ribeiro-a/berto Barbosa 
TITULOS DOS QUADROS 
L-—As bodas do Cast'lão; 2*— ada dos Pirilampos; 3*—A Gata 
Borralheira; 4.*— Baile na côrte; 5.:—Chapim de crystal (apo- 
theose); 6.-— A estalagem do Diabo; 7.º — Principe encantador; 
8.-—Mil e uma princezas; 9."—Despenhadeiro maldito; 10.º— 
Candelabro maravilhoso (apotheose); 11 :—No Castello Fla-, 
mante; 12.º— Trombalkazar; 13.-—Geneo do Fogo; 14.º— Volta 
ao lar; 15 -—Himeneo (apotheose).—Bilhetes á venda 


fazer. 


Benemerencia 


para as obras da capella do Carva. 
ibido. y 
Bem applicado donativo. 


Por ordem da Secretaria da, Guer: 


profissão de carpinteiros de carros, 
1.ºº cabos contra mestres de corne; 


suas declarações, na secretaria d'es 
te Grupo, até ao dia 20 do corrente, 
Os'vêncimentos (las praças offere. 
cidas são os” seguintes. além dos pe: 


familia, que varia entre 20 e 25010: 
Lt! os de qualquer arma, 


asylo 


Se as Irmãsinhas dos Pobres care 
cessem de novos titulos para subli: 


realisando na nossa terra, bastari 
do o heu appello para o augmento d 


seu Ásyio, que com tanta abnegação 
muntéem no Porto. 


Recebemos mais; 


Deus o recompense pelo seu bem: 
—— soe 


Do generoso anonymo Ignotus re- 
cebemos a quantia de 1008000 réis 


———— rec 
Noticias militares 
Gonvite 


ta, convidam-se as praças licencea- 
das e de licença registada, com a 


teiros e 1.ºº cabos de intantaria, que 
queiram servir na Guiné, nos termos 
do D. de 14-11-901. a entregarem as 


riodos de' readmissão e subsidio de 
385000. 


Irmisinhas dos Paes 


Para novas alas do sen 


marem a missão caridosa que estão 


invocarem o acolhimento que vai ten- 


- Esse appelio vai encontrando aco: 
himento amigo no animo de todas 
as pessoas de coração bem formado. 


Lapa . 
No dia 18 — Das anonyinas d. 

e S. F. em suffragio da aima 
de uma pessoa de familia, para. 
tuberculosos e cardiacos — (d 

esmolas de 

No mesmo dia — Da snr* D. Ma. 
Tia das Dôres do Castro de Sou. 
za Guedes o G; 


ramaxo, pa: q 
Asylo dos Velhinhos das irmã. | 
sinhas dos Pobres... 


ra, suftragando a alma 
inditoso amigo Antonio de Y 


- tes Ribeiro, para o Ásyio dos, 
Velhinhos das Irmásinhas dos 
a 


o 
o 


hoje a publicar o re-| go Beerschot. no praso-de 15 dias, demolir 'a casa | le desconto no preço da energia z z a E do E 

nto. importante prova| | = q. Hg da travessa das Almas, pro» elecírica fornecida ás escolas Óli o E E :7805000 di o e 

bilísta, que 0 «Sporting» faz BOX onho, nos termos do artigo 136º Velra Martins, Infante D. Henri- “Récita de hormvu:zem ao actor Bat? anterior. fara tnberenlosos em. 

pLtar em Miio proximo: + ágar — o Codigo de-Posturas Municipaes, TU. Faria Guimarães e Mousinho ALVARO PEREIRA REP] tratamento mo Hospital Geral, 
Capitulo 1.º da corridu —Artigo ' Routis bate Bugler Lake| que - essa: demolição seja feita, de | da Silveira. Aprovado. Não ha ns sa em ebilhetes | E o :8008 ongs ento nda 5 
com o fim de difundir a | -, à sua conta, por operarios munici- Depois de afirmar que os mar- E i : =xeira Bastos é snrs. Alvaro 

“O campeão de França, Andrá Rou-| maes,» É | | cos fontenarios: existentes trazem, | «Fantoches» Joaquim Teixeira Bastos, pri-. 


com o preço em vigor, prejuizos pa- 
ra a Companhia das Aguas. propõe 
que, temporáriamente, se limite o 
numero d'elles a 60, subsidiando- 
se a companhia com a quantia de 
6.0008000 mensais no 1.º trimestre. 


tis, acaba de conseguir uma nitida 
victoria aos pontos sobre o ex cam 
peão europen, o inglez Bugler Lake, 
depois de 15 «rounds» encarniçados: 


Foi posto á venda mais um nume- 
ro deste curioso panfleto do escri- 
ptor Rocha Martins. 

Sumario:—O Senhor Teixeira Go- 
mes versejador—O «crime» do cama- 
tada Onofre—As queixas do dr. Ma- 


; É mos da qnada, “com à sa 

«Nos termos do-disposto nos .ar- dos Veninhos “ja Tom vê 
tigos 9.º e 10.º da Postura, sobre dos: Polires 
caiações, pinturas, caleiras e repa- 
ros exteriores de predios, publicada 
em edital de 10-de dezembro ulti- 


“ntomobilista in 
Portugal», dispa- 
etapes nunca inferiores a 


«Modus vivendi> com o Brazil 
“Ao passo que a diplomacia de 
Portugal não consegue celebrar um 


EM GAYA. 


ds 
poi S 
Desvio de garrafas - 


1 


co 
sendo : 208000 para as Oreches 
O Commercio do Porto e 808000 


a = A + | mo, proj jam inti O: snr. Ramiro Guimarães diz Prisões renio ci f a k 
nInivarsitario | O caso «do desfalque | por dia Tones ds Propridarios ds. que lem sobre a mega o projecto ea convenio com o Bráril, à Hespanha | palhães Lima-O pó de obra do.enr. | ros” * Oficina ds 8 Sono 
E S eu ERR dE em] À predios situados nas freguezias da | do monumento & erigir a Antonio | | A Guarda Republicana do posto | aquele BEE ÃO com |Uamoezas—A demissão de Sacadura | idem, para o Ásyio dos Velbi, 
* Oonterenoias “As diligencias da po-| Sé, 8. Nicolau, Victoria e Miragaya, | Nobre, no Jardim da Cordoaria. |de Gava foi. no domingo eltimo.l Uma nota offlciosa a pec f pães dás Teria 
SILAS E licia Prisões a procederem, até 30 de setembro | Refere que o parecer da Commis- communicado pelo.snr. Manoel Nune | 1; ministerial hespanhol diz O se- ge<—————— : = 
A polícia de investigação conti-| Proximo e sob as penalidades no | São de Estética é de que o pro- | de Oliveira, g tente da Sociedade In- | quinio, q fal respeito: “| Embate de carros mina Benríques de 


issemos, é o illustre ana- 


ug: dustrial de Gar atas, Limitada, 
archenlogo, prof Dabreuil ustrial de Gar imitada, com 


séde á rua Viterbo de Campos 
mºaquella villa, que um numero-o gru- 
po de homens e mulheres, estavam 
assaltando as dependencias d'aquella 
Sociedade. levando garrafas em gran- 
de quantidade. 

Immediatamente, pelo commando 
d'aqnele posto toram mandadas avan 
qar para o local acima indicado varias 
praças, que capturaram os seguintes 
individuos: Josquim Cezar Ferreira 
Boudouin, seus irmãos Antonio Cezar 
Ferreira Boudouin e José Cezar Fer 
reira Boudonin, Alberto José Fernan 
des Leal e João Correia, ficando to- 
Jos detidos na administração do con 
celho, até terça feira, sendo remetti 
dos n'esse dia ao Tribunal de Inves- 
tigação Criminal, onde prestaram 
fiança. 


jecto foi escolhido de harmonia com 
o local onde se deve levantar o mo- 
numento. 

O snr. dr. Augusto Martins não 
concorda com o projecto, que con- 
sidera inferior à obra do grande 
poeta Antonio Nobre, nem com o 
local escolhido. X 

O snr: dr. Gomes -dos- Santos diz 
que não se sente com capacidade 
artistica, para ir contra a indica- 
cão da Commissão de Estética. Vo- 
fa o projecto, mas com a declara- 
ção de que não está dentro do seu 
sentimento esfético. 

O projécto é, por fim, approva- 
o. 


supracitado edital fixadas, nos seus 
predios a todos os reparos referi- 
dos no artigo 1.º do mesmo edital e 
nos seus precisos termos.» 


«As negociações commerciaes 
que se vinham realisando para -che- 
gar a um modus vivendi com o Bra- 
zil' atlingiram resultado satisfacto- 
rio. O ministro da Hespanha no 
Rio de Janeiro telegraphoua noti-| 
cia de ter sido aesignado o respecti- 


nua tratando do caso do desfalgue 
cia este anno as | d 20008000, praticado, como te- 
a tos: noticiado, por o gerente da su 
cursal no Porto da firma lisbonense 
| Sociedade Commercial Iberia. 

* Como é notorio, o arguido desap- 
par-ceu, presamindu-se que tenha 
puxtido para o estrangeiro. Para ave 
riguações effectuou a policia a deten- 
ção de um irmão do incriminado, que 
se encontra no Aljube, 

Hontem foi efectuada uma outra 
prisão, a que a policia liga certa im- 
portancia: trata-se d'am praticante 
do Minho e Dinro. 

O representante da firma queixosa 
continua no Porto, seguindo todar 
as diligencias da policia, que procura 
descobiir o paradeiro do anctor do 
desfalque, a fim da sua captura ser 
requisitada. 


Ferimentos 


Na madrugada de hontem um auto- 
movel, guiado pelo «chauffeur» Her 
nani Real, ao passar na rua da Boa- 
vista esbarrou se com um carro de 
vo convenio, em virtude do qual se | bois, do lavrador Manoel Poupa, do 
evita a applicação da tarifa do do-/S. Mamede de Infesta. que tinha 
bro dos direitos aduaneiros que, |Somo moço de soga o menor de 16 
sem isso, se applicariam aos nos- | annos Manoel Nogueira. 
sos productos, a partir do dia de O embats foi bastante violento. 
hoje», pelo. que ambos os carros soffreram 

Até que ponto contrariarão as | Srandes avarias. sendo as do auto 

vantagens alcançadas pela Hespa- | avaliadas em 2:0005000. 
nha no Brazil os legitimos interes- | O moço de soga ficou ferido na 
ses de Portugal? cabeça, tendo de ser soccorrido no 
E" o que resta averiguar! hospital da Misericordia, 
Ss O achauffeur», a quem se atribuea 


Bispo de Angra responsabilidade do acidente, fugiu. 


=. “Nos termos do disposto nos ar- 
tigos 5.º e» 6.º do edital de 23 de ja- 
neiro ultimo, constituindo «Postura 
sobre construcção, reconstrucção, 
reparação e conservação de pas- 
seios», proponho que sejam intima- 
dos os. proprietarios dos predios, 
fo diante citados, da rua de Costa 
Cabral: Arthur de Castro Barros, 
Amtonio José Costa Faria, Narciso, 
Moreira Pacheco, Manoel Ferreiro 
dos Santos. Eduardo Ferreira Li- | 
ma, Anna Ferreira dos Santos, Jo- 
sé Luiz Alves Pereira Bastos, Do- 
mingos Tavares Pinho, Julio-Albino 


cias), ás 9 horas da noite 
Chambardél visitoa hontem q 
into de Anatomia da Faculdade 
icina e Instituto de Antbropo- | 
o de Seienoias, sen- 
ido e acompanhado n'essas 
pelos direotores dos Institu- 
rtivamente, OS snrs. prof. 

nim Pires de Lima e - Mendes 
ainda pelos -professores 

de Lima, Hernani Mon 

sistentes snrs, Josó Maria 
liveira, Amandio Tavares, Albers 
uza, Pedro Victorino e. nu- 

estudantes: Fa 

lero illustre hospede de nos- 
im] jade de' Medicina. depois de 
tar os seus cumprimentos 

x od Univessidade, sor.-dr. Au 
Nobre. visitou os Museus Ma 


intes casas 

de caridade: Asvlo Portuense 
de Mendicidade, Oficina de Se) 
José, Senhoras de Carldado Gl 
Lapa, e Creche de Cedofeita. 

No mesmo dia — Da família do | 
pranteado José Gonçalves Bo | 
cha, suffracando a sua alma, 
para o Portuense 
Mendicida 

Idem — Dos pi Ro 
ria Luiza, commemorando 9 7. 
anniversarto natalicto, que pas 


di 


Não havendo mais assumpto à 
tratar, o snr. presidente encerrou a 
sessão, 


ese 
A gatunagem 


o] 
SERNADO 
Pontra a carastia da vida — fprovam-se o 1º orçamento suplementar e q 
augmento de subvenções aos funcionarios municipass 


Em sessão extraordmnaria, re- 
uniu hontem, à noite. o Senado Mu- 
nicipal. presidindo o snr. Rodr'gues 
da Costa, secretar'ado pelos snrs. 
Assis Carvalho e Francisco Fer- 
reira. 2 


ART o aa 
Adueiros de Portugal 


Gruponº 1 — O adail chefe, pre. 
vine todos os adueiros d'este grupo, 
possuidores de fardas, que preparem 
o equipamento e material para o pro- 
ximo domingo 9, devendo a compa 
Tencia ser ás 9 horas da manhã, na 
séde provisoria ao Pateo do Pa- 
raizo. Bombeiros Voluntarios. 

Os adueiros não possuidores de 
fardas, devem tambem comparec-r 
no mesmo local e bora. para a ins- 
trucção. As faltas serão rigorosa- 


ê Ê 
O pessoal dos telephonios Homenagem 
Pede-nos 
nota: 
«Reunido, em assembleia magna na 
séde dos Serventuarios da Alfa) » CONS. 
tatou a precária sitiação economita em 
que se encontra Desde março do anno 
passado que nio voltou a ter augmento 
goral apesar de em novembro pi lo ter 
representado n'esse sentido 4 Companhia 
para que os seus vencimentos fossem au- 
gmentados em 100 %. Successivas negocia. 
qões téem sido effectuadas junto da Com. 
panhia e ministro do commercio, ale. 
gando aquejla à falta de verba e este o 


Continuam os amigos e admira- 
dores do rev.=º D. Antonio Augusto 
de Castro Meirelles, bispo eleito de 
Angra do Heroismo, a subscrever 
para serem off-recidas ao grande 
ornamento da Igreja a cruz peitoral 
eas vestes prelaticias, 

Para essa justa homenagem rece- 
beram-se mais: 


Queixaram-se á polícia: 

- José Pereira, da rua do Bomjar- 

dim. de sue lho ED corrente 

e ouro e relogio de prata, ni 

de ct e suar 
Alfredo dos Santos, da rua Cunhi 

Feniuhoias go e lhe rônbaram dois 

ardos de papel. qne avalia 

tia superior a 5005000. Eca 
—N'um carro electrico furt; 

ao snr. Thomaz Borges osso 


8 publicação. da seguinte 


dos Pobres 

Tem — De 1 
idem 

Idem — Do anonymo V. 
siftragio das almas de D. 
mina Rosa Granja e Manoel M 
Grania, para tuberculosis 
(quatro esmolas de 28500). 

Idem — Da snr* D. Maria Jaiia a 
Carquimho Alves da Silveira, 
snffrazando a alma que, 
tida amiga D. Carolina Emilia 


Lisboa e Porto, propõe que a cama- 
ra se associe ao voto d'aquellas Jun- 
tas. 

O snr. dr. Games de Oliveira con- 
corda com esta proposta, affirman- 


des, visitas em 


us foi acompa 
arios pro! B 


fessores univer- 


Rev Joaquim Barreto , 


10; i 
kicv. dr. Avelino de Souza ii 


de sua 
it 


que, se até fim do corrente mez não Ir 
atendido, em face de novas diligencias que 
Xão ser reoomeçadas com delegados do 
Porto que hoje saguem para Lisboa a jum- 
tfar-se ãos collegas da capital, tomará a 


Seu indifferentismo ao assumpto. Não po- ve j ? 

dendo suportar por mais tempo a miséria | Encontram-se presentes 17 sena- do que já em tempos apresentara | mente marcadas. Soares, abbade ue Pera- Tua do Freixo, corrente e medalha de | de Nirinta Earbosa.. para | 

em que se encontra approvou uma moção | dores. uma identica que, por falta de op- foi ouro e saca de prata, tudo no valor | Assio des vejhinhos das emb 1 
; porunidade, não pôie ainda ser dis: | = Lose ea ww “508000 | de 8005000 reis, Sines dos Eobres 


S'oza, foi hontem procurado por 
a commissão do pessoal dos tele 
honios, que solicitou a sua interfe- 


ueir junto do enr. ministro do com. 


Depois de lida a acta é approva- 
da sem discussão. 

Uma proposta da commissão 
executiva, designando o dia de sex- 


Transporte «- 


cutida. 


O snr. Costa Reis approva-a tam- 
bem, mas repelle as desordens ha- 


— ss 


Doenças d'olhos jaçã 
Associação Christã da Mocidade 


Dr. Correia de Barros, ii- 
rector do Instituto Ojtalmologico do 


Idem — 
Son 


atitudo que as cirounstancias aconselha. i ã ira, 269 7 n 
rcio, no sentid $ Ee a vidas a quando da manifestação ul-| Porto. Rua Sá da Bandeira, 262, das omaram posse dos E 
Ro cane teem O qome [fot Dr dO er O | timamento renlahda em Lisbos. | 14 6a 18 DD quina nas 08 membros dos copo gerente dice 
tra commissão do mesmo ital é approvada. "| O snr, dr, Abilio Mourão vota a EE vela pólo 6 ennesa po na : Sociação, para O novo triennio 

mc) Hospital da Lapa Coy 5 pp DAE a a O nd a do 195 


proposta e diz que só por meio do 
trabalho e da economia, se consegue 
o embaratecimento da vida. 

A proposta é. fina mente, appro- 
vada por unanimidade. 

Entrando-se na ordem da noite, 
d'scutese o parecer da commissão 
de finanças ao 1.º orçamento supple- 
mentar e o augmento de subven- 
ções ao funccionalismo mun'ecipal. 

Q snr. Ramiro Guimarães falla 
sobre o assumpto, explicando que o A Qurivesaria Alliança obteve, em 
orçamento attinge a verba de mil e |1922, o aGrand Prix» na Exposição 
tal contos, sendo de Gio contos a !in tornacional do Rio de Janeiro. 


que partiu para Lisboa afim 
gntar oe inte RE vo pula ma Pelo snr. Duarte Gonçalves de Sá. 
ú vogal da Mezr Administrativa e que 
jeto -prometten |?" Corrente m = vala pilos serviços 
ministro do com 4/7 Nospit 4 foim-ndado milhorar o 
* do compistão, ua 
internados » 208 
snesorridos com a Ops 
gratuita aVicira de Castro», cons 
tando o referido junt:r, de sôpa de 
tsijão e bortaliça, arroz, cosido de 
vaca e porco, massa ensopada com 
carne, pão, vinho e sobremeza, Ao 
antar, assistiu o sar, Duarte Sá, 


O snr. Ramiro Guimarães envia 
para a meza o 1.º orçamento supple- 
mentar juntamente com o par: 
da comissão de finanças. a conta da 
devpeza feita com a estada do snr. 
pres dente da república nesta: cida- 
de. e aínda a conta corrente do eal- 
do de contas da gerencia da com- 
miesão executiva relativas ao anno 
que findou. 

O snr. dr. Lavrador Ribeiro, ap- 
plaudindo as manifestações de pro- 
testo contra a care da vida Ten- 
lisadas pelas Juntas de freguezia de 


Dos meninos Ar 
Junior e Mariasinha Res 
em suffragio do alma À 
anez Bastos de Freitas Vit. 
sas nara nobres (oito esmo 
las de 85500) 


Antonto 
Ferreira Pinto, ou enviad direcçã 
do Coliégio do Ermezince Pu? à direcção 
publicaremos donativos par: 
suseriução quando nos. foxem dirigidos 
elo rev, ntonio Fei 
Seminário do Boro “rele Pinto, do 
N | 
“a BC 
h Está publicado mais um numero 
d'esta belissima revista do conheci- 
do prediais Rocha Martins. 
ncerra optima collaboração 
apresenta-se co) anita lose 
pena, 


BRINDE 


A considerada Onrivesaria Allian 
gs, do enr. Celestino da Motta Mes 
qnita, à rua das Flôres, distribnc 
pela sua numerosa chente'a. inter.s 
santes livrinhos agendse, prrfoma 
cas, proprios para carteira, com 
vistosa capa, ilu-trada, a côres, inse 
rindo, além do. calendario, muitas in- 
dicações uteis. 


Continua como president io 
recção O sor, entivisos Rodrigues da 
Costa; como presidente di assem 
bleja g'ral o pretessor snr. Altredo 

a Silva e como pr sidente do e nse 
th fiscal o sor. J. P. ja Cone ição 
pe uso detenha Teibiraram a 
E ; si a n 
Eduardo Moreira, que ta 
gindo a acção associativa. To. 

su familiar decorreu anima- 

ojectam-! 
rm uma capa muito opa e nata co 
A todos os socios é familias, pps o 


!Continia) 


As relações dos indigentes GM, 
na e os recibos dos estabelecia 
enridade acima m o 
postos no nosso torio & 


pe ESradedes + 
 Porfsita de, uumero de vereado- 
não lion hontem a cost 


ves E : 
: " Es 


Ko 
ido orime 


no pelo telegra- 


e “hontem sobre .0 


B Ti - ie 
i tícado em Mi- 
Ge homicios og as pelo. tele- 


2 poisas primeiras 
a, 08: factos 8o- 
equencias 


; Til E 

r a propriedade 
do os os, 80 Piesenrolom 
| correncia, referiu-nos 
o da maneira seguin» 


, tarde de hontem 
Ee que do Feital vai 
traves de Parada é Mire de 
0 Valentim da Sil- 
que vinha da Graça, de 
e ia Alftedo Mi- 
o GaGrilos, varios 
d'aquelle local ti- 
recentemente em 


| Oliveira de Azemeis, 5 


Se não fosse osdois bailes do 
Club Recreativo, promovidos pelos 
estudantes José Carneiro de Brito, 
Amadeu Moroira e Alvaro Landure- 
za, e as duas récitas realisadas no 


Theatro Oliveirense pela Escola, Li- | 40.0008000. 


vre de Azemeis, o Carnaval d'este 
ánno teria decorrido sensaborão. 

Os bailes estiveram animadiesi- 
mos. dançando-se, nas duas noi 
até ás 7 horas da manhã, 

Tambem as duas récitas tiveram 
farta concorrencia, sendo o theatro 
pequeno para conter tanto povo que 
desejava assistir à estroia do Grupo 
Scenico e Tuna da Escola Livre. 

—bDesde o dia primeiro d'estemez 
que a energia elecirica, para esta vi- 
la, passou a ser fornecida pala em- 
presa Guedes & Ferreira, do Caima, 

Durante as noites de domingo e 
terça-feira, a referida empreza, for- 
neceu, gratuitamente, energia desde 
a meia noite até de manhã. 

—Passa no proximo dia 1L do 
corrente o aniversario da morte do 
saudoso engenheiro Antonio Maria 
Kopke de Osrvalho. 


cs guerra, à 3005000 e 

ga que o aGrilo» ao en- 

nchera tambem 0 es- 

o encontro com o sem 

o meiro, entraram na taberna 

o da o à convorsa recahin so- 

tolas, pontarias, êmfim o 
etica. 

im então, demonstrar 

tres alli uma carreira 

à smuella hora; em plena estra- 

“dona. da venda uma 

“de alvo. Ella recu- 


"Sua ua z sor! D. Leopoldina 
Pinto Basto Kopke de Carvalho Reis. 
manda resar, n'esse dia, na igreja 
matriz d'esta villa, pelas 9 horas da 
manhã, uma missa por sua alma. 

. —Esta noite choveu torrencial: 
cialmente,—B, L. 


Felgueiras, 5 


Na administração d'este concelho 
está aberto inquerito publico relati- 
vo ao'pedido feito pelo Sindicato 
constituido pelas firmas José Floren- 
cio Soares & C.º, Successores, Com- 
panhia de Fiação e Tecidos de Fafe 
e Jordão, Costa & C,*, tendo por ob- 
Jecto a concessão de utilidade publi- 


ATZ fis “los da oie” 


Continuam os roubos 


Pelo snv. Antonio da Silva, de Mi. 
ragaya, foi apresentada queixa na 
polícia, em nome de varias firmas 
commerciaes, d'esta cidade, referinio 
que à'amas barcas, surtas no rio Dou- 
ro, téem furtado os larapios fazen- 
das, avaliadas em quartia superior a 
A policia está já no encalço dos 
auctores d'esses furtos, tendo apre- 
hendido parte dos artigos furtados, 
contando effectuar a abrehensão dos 
restantes. 


Em Leixões 


Matosinhos Leça, 6—Hontem, csrca, 
das 10 horas da noite, quando o offi- 
cial da administração do concelho, 
sor. Arthur Ribeiro e o amanuense 
sor. Edmundo Mello permaneciam 
em Leixões, perto do edificio da Al- 
fandega, por suspeitarem que os aPi- 
lhos da Noite» se preparavam para 
oifectuar um roubo de saccos de 
assucar, foram presos por uma praça 
da guarda fiscal, alliem serviço, que 
os deteve por bastants tempo, amca- 
çando-os, de pistola em punho, 

Mais tarde comparsceu uma pa- 
trulha da guarda republicana, que por 
alli andava de ronda, mas que não 
quiz intervir na questão. 

O que.é certo é que os dois agen- 
tes da anctoridade foram depois 
abandonados pelo guarda fiscal, que 
não manteve a prisão. 

Os dois funccionarios apresenta- 
ram uma queixa circunstanciada ao 
snr. administrador do concelho. rela- 
tando o succedido; é de prevêr que 
tanto o commando da guarda fiscal 
como o da guarda republicana ave- 
riguem como as praças, sob o seu 
commando, impedem que a policia 
effectne as diligencias, necessarias 
para evitarem os ronbos constantes 
e audaciosos que, conforme temos 
noticiado, se véem praticando, impu- 


“O Comes de 


Falleci mentos 


Faleceu hontem, n'esta cidade, o 
snr. Domingos Francisco Maia, irmão 
do snr. Manoel Francisco Maia, in- 
dustrial de carpintaria n'esta cidade, 
a quem, bem como à restante fami- 
Ha, enviamos os nossos p:zames. 

O cadaver é hoje trasladado para 
a igreja de Aveleda, Villa do Conde, 
onde ás 1l horas se realisam os offi-) 
cios funebres, J 

Do funeral e trasladação está en- 
carregada a conceituada casa de ar- 
mador do sur. A, Carvalho, 


Na avançada idade de 81 annos, 
falleceu hontem, o syr. João Agosti- 
nho da Silva, décano dos officiaes de 
justiça, n'esta comarca, O saudoso 
finado era pae do sar. Antonio ÁAgos- 
tinho da Silva, tambem offlcial de | 
justiça, e sogro do snr. José Manso 
Leal, inspector da Companhia Car- 
ris, 

A toda a familia enlutada, envia-| 
mos sentidos pezames. 

O seu funeral, a cargo da acredi- 
tada casa A, Carvalho, realisa-se 
hoje, ás 4 horas, na igreja do Bom-| 

im. 


Faileceu hontem o snc. Manoel! 
Luiz da Silva, pae dos snrs. José da, 
Silva Santos, Joaquim Tavares de| 
Mello e das snr.*” D. Maria da Silva 
Bessa Mello e D. Emilia dos Santos 
Coelho Dias. 

A toda a familia enviamos senti- 
dos pesames, 

Os responsos de sepultura effe- 
ctuam-se ámanhã, sabhado, ás 5 ho- 
ras da tarde, na igreja de Kamalde, 


Djs da 


Falleceu hontem o snr. dr. Emy- 
gdio Pereira da Cruz, distincto medi- 
co em Gulpilhares. 

O saudoso extincto, muito esti- 
mado pelas suas bellas qualidades, 
era pre do snr. imygdio Pereira da 
Cruz Junior. 


Botto 
Condemnados 


Vindos da comarea de'S. João da 
pemdetess deram hontem entrada na 
cadeia: 


Manoel Ferreira, condemnado em 
5 annos de degredo; José do Nasci- 
mento, em 4 anngs e meio de igual 
pena e Mario Augusto. em 10 annos 
e meio, todos pelo crime de furto. 


E 


TRIBUNAES 


DO COMMERCIO DO PORTO 
SESSÃO DE 6 DE MARÇO 


Presidencia do snr. dr. Marques de 
Figueiredo, representando o M, P. o 
sor. dr. Casimiro Curado. Como es- 
crivão 'de serviço, os snrs, Acacio 
Carvalhaes e Dias de Almeida, 


JURY 


A sua constituição fez-se com os 
sors, jurados Francisco Martins da 
Costa, como relator; Agostinho Ri. 
beiro, Augusto Pinto de Souza Fer. 
reira, Antonio Pinto da Fonseca, Au- 
gusto Ribeiro Pinto, Augusto de Sou- 
za Guimarães, Manoel Alves de Car- 
valho e Antonio de Oliveira Baptista, 
como suplente, 


E ADIAMENTOS 


Por motivos legaes, ficaram adia- 
das as causas seguintes: 


Pelo 3.º oficio 


Manoel de Oliveira Marques, con- 
tra Jeronymo Pinto Ribeiro. 

—Banco do Alemtejo, contra José 
de Souza Pinto. F 


Pelo 4.º oficio 


A. Botelho & G,, contra Freitas 
& Soares, Limitada. 


ra 0 Asylo dos Velhinhos das Irmã- 
sinhas dos Pobres e 10Z000 para a 
sôpa dos irmãos pobres da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo. 


Bem applicadas esmolas em me- u 


moria de tão estimados entes, 


- Jgreja dos Clerigos 


Em honra do Coração de Jesus 
baverá hoje:—A's 11 horas, missa e 
exposição; ás 4e meia, o exercicio 
do costume com pratica e benção. 

A's sete e meia da manhã haverá 
o mez de S, José. 


lereja de Codofeita 


Hoje ha missa solemue ás 11 hos 
ras, com Santissimo exposto tado o 
dia, em honra do Sagrado Coração de 
Jesus. 

A's8 horas haverá recitação da 
corõa ào Coração de Jesus, encerra- 
ção e benção do Santissimo. 


Eduardo Soares d'Albergaria 


O seu funeral 


Apesar de não se terem feito con- 
vites aos jornães, para os funeraes 
do snr. Eduardo Soares d'Albergaria, 
segundo'a sua expressa determina- 
ção, à capelia do Cemiterio de Agra, 
monte. onde se realisou hontem o 
tuneral d'aquelle saudoso extincto, 
afluiram pessoas cathegorisadas nos 
DOSSOS meios sociaes. 

E' que o pranteado extincto, que. 
tinha sido um habi! contabilista, go-, 
zava de geraes sympathias n'aquelle 
meto, 

Era casado com a snr.* D. Maria, 
Adelina Castro Soares d'Albergari: 
cunhado do distincto elinico spr. dr. 
Evaristo Saraiva e tio do esclarecido 
causídico snr. dr. Armando Saraiva. 
- Presidiu aos responsos o rev, Al- 


fredo Silva Correia, acolytado por) 


outro ,eclosiastico. A chave do 
athaude foi entregus ao cunhado do 
extincto, 

Afim de segararem ás azas do 


Nacional Ultramarino x 
& Oliveira, 1 volume. com tecidos, Bras 


Comp. de Seguro 


1508/00 2005004 
B.800gC00 


Transportes o Pesca. 


Comp. de Algodões, 
Fiação e Lanif.: 


LOg00  scogaço 


Caminhos dé ferr: 
Atravós d'Africa 500 


OBRIGAÇÕES 
Comp, 'diversas: 


Carris do Porto 5 
Docas do Porto 


B, Ultram «rino, 
BOLSA DE LISBOA | 


Em 6 de março 


Lydia, Emipreza 1 
inho, Éh 3 


mitada, 20% 


mMesino. Tonrenco 
Dias, 9 caixas com medicamentos. ie 
S. Thomé-No mesmo. Alimeida Gare 


dão & C> Limitala, 2 caixas cont 
vas. 


Cabotanem 


Funchal — No Santos Machado 
1 caixa com diversas mercador! 
“Atores—No Granja, J. P. 

Limitada, 14 volumes vG 

gens; Manuol 

lada, 

rias; 


Alberto de Med 
ersas mercadorias 
2 caixas com tecidos; Cepeida JA 
ciu Commandifa, À volumes dife 
tonilo re Albengaria Castro e Silva, 1. 
com queijo. r 


Vinhos 
Rio de Taneiro--No Folzan, 
-—No Herschel, S4000. 
A a 
Granderdo Sul—N en! 
Polotas=Nn mesmo: 5 69! a 
Tondres — No. Ella, 580, — Ni 
198. Hochlani, 90.985.—No 
125.480. sã 5 se 
Liverpool—No  Lisben 595 


ane] 
nogoo: | Trlanda- 
2.650.- 


o Sovilla, 38,080, o 
“Enaraholti 6 160 
to, 8860. 


farroeos—No [yé 
Jalia—No Gelye: 
Angola—No Ibo, bos) 
Cabo Verde-No Ibo, 100, 
Acores—No Grania, 


Atoda a familia enviamos senti- 
dos pezames. 


ca de aproveitamento das aguas do | nemente, em Leixões. 


m as Inseripções de 1:0008000a8, 378800 
da guinta do snr. 'rio Bugio, aflnente do Vizella, dentro Segundo a queixa apresentada pe- 855800 


athaude, organisaram-se diversos Ditas, 1:0005000... Cp. 


g Es 
COVERS uEIDaS turnos, quo foram constituídos salvu 


onde está cravado | do porizetro hidraulico formado pe- |los dois fancoionarios, uma praça da| O funeral realisaso hoje, ás bho-)  acção-—A. A Norto America, | omissão. pel into a * | Idem, coup 345000 Fra E 
rojoctil. la curva de nivelque passa 2,000 | guarda fiscnl estivera, antas qisso, | Tas da tarde, na igreja do Carmo 6 |pimitada, réu, João Martins, E Tosa don On tele Bá! 1905, 3 0/0" 116500) Vapor português MOURAO 


sobre uma escada do 1º 'metros a montante do açude da Fa-|com a ronda da guarda. republicana, | está a cargo da antiga casa Alberto | “O ray é demandado pelo preço de| Guilherme Sarsfeld, José Augusto | 1923, ouro» Rg dra 


feliz Manuel Gonçalves, |brica do Bugio e pelo perfil transver-|a quem pedira” que se retirasse | Pereira. uma porção de calçado que comptou | Monteiro, Alberto Neves da Silva Ma- | Estemas, 1. 


EA A sal do rio n'um ponto cerca de 500 | d'aquelle local, o que a referida ronda =-Para suffragar a alma do saudo-| 7 à, gre esta alega dever ger satis |rinho, Oarlós Moreira, Oscar de Car- | Ditas. -dem, 3.º sórie 


ANINERP A ANT 
" ordem: 5 barris cc rede 
* 83058000] rai, 19 fardos de canhamo, A 1 

é aço, 923 feixes idem, 50.750 Ki d 


o, estando perto 
riado, ocupado 


o infeliz] 


Ferro, nas freguezias de Sendim, Ju- 
gueirose Silvares, com 0 fim de ca- 
ptar a energia mechanica da corrente 
das aguas e transforma-la em ener- 
gia electrica, destinada ao commer- 
Cio em especie e usos induetriaes. 

As principaes obras . quo o reque- 
rente pretende construir são: crea- 
ção de uma albuísira norio Bugio, 
pormeio de um dique, a montante 
da Fabrica do Bugio, já existente, 


na referida queixa aquelles' agentes 
foram detidos pelo guarda fiscal, 
quando se dispunham a dar voz de 
prisão a um grupo de individuos que 
estavam emboscados junto ao porião 
dos escriptorio da Junta Aútonorma, 
onde costuma permanecer um guar- 
da nocturno da referida Junta, sendo 
de estranhar que esse guarda não 
tratasse de dispersar d'alli esses in- 
dividuos, que se lhe deviam tornar 


cebemos a quantia de 1758000 réis, 
por intermedio do considerado arma- 
dor snr. Alberto Pereira, sendo: 

Da familia dorida, 1555000, para 
assim gietribuirmos: 

* Instituto de Cegos do Porto, réis 
155000; Creches O Commercio do Por- 
to, 155000; Obras da igreja parochial 
da Victoria, 308000; Irmãsinhas dos 
Pobres, 155000; Asylo das Raparigas 
Abandonadas, 154000; Associação 


como lá tenha o seu domicilio, pre- 
tende que a questão se dirima no 
juizo commercial d'aquella comarca. 
Justificando a sua pretenção, nega 
que o ao tosse adquirido para 
revender, Blle, réu, não o. commers 
ciante, mas apenas sapateiro, pos- 
suindo uma modesta officina, O con- 
tracto, segando alega, era de simples 
empreitada: a A, fornecia os matos 
riaes e dava dinheiro para as férias 


metros acima da confluencia do rio | confirma; e, segundo consta ainda, |S0 df. Emygdio Poreira da Cruz, te: feito no Porto. O réu é de Braga, e,|valho, Raul Seguier. Mario Mendes, 


Joaquim de Azevedo Estrella, Mannel 
Vieira de Mattos. Alvaro da Silva 
Coelho, Alfredo Castro Silva” Antonio 
d'Albergaria Castro Silva, Joaquim 
Soares da Silva Moreira, Luiz de 
Almeida, Domingos Ribeiro de Carva- 
lho, Franoisco Ramalho Ortigão, Joa- 
quim Pachsco, Guilherme de Faria, 
Antonio Luiz Jorge, José: de Lima 
Marinho, Manuel Fernandes de Al- 
meida, Daniel Sarshield Rodrigues, 


B. Commercial. 


B, Colonial portador 
E. Colonial cp...» 


para fundição, 120 feixes da oia / 


gas de 444 Tolos ele, ne 
Ja fardos e 
so 


o; 
drade, Limitada, 83% feixes. 
de aço à TOA Misa. Ribeiro” so tr 
le, ferro para funilição a JP, da G 
cão, Limitada. vão à anna 
De BREMEN : 4 eta 


AP ordem = 1.909 ) 
rolos de arame de texto, 00 tubos 
329 rolos de arame galvanizado, — 

3º volumes com productos 'ohimi 
Adolpho Hotle. Linitad 
arroz à Sá, Flihos & 


mentos volvidos, um tiro | com 20 metros de altura, em substi- | saspeitos.—S. L Erotentora da Infancis, 1680005) Rey 

sparado á cancela, foi attin- | tuição do actual; — Consttucção de pe 

o Gonçalves ao alto da | uma nova central, proximo da actual 

Ea o tuneironto C0- | oíficina do Bugio; Ampliação e apro- 
ato um tordo! 

tão involontaria a morte, | electrica do Cotvete, c onstiucção de 

desatou Reg Pelos | duas novas oficinas, uma embiouri- 

Snoias, | do e uma outra em Assento, 
Faz parto do projecto uma pro- 


e + Companhias diversas: 
. E dos operarios; o réu, fazia o calçado|Carlos Alão de Albuquerque, - Raul 
ce Sab ou fa oO e prestava contas, Ora, tudo isto so Fra Eno José ão Nanini A Paio Le ep a 
q ] assava om Braga; e, assim, não|dr. Evaristo Gomes Saraiva, dr. Ar- 
Pagamento de juros rs e Hospital de Santa Maria, tida havido desaforamento por par-| mando Saraiva. etc. ç fogaptoaha obs 
SE PO BO OD: 


veitamento da actual officina hidro- Emprestimo de £ 1/2 0/0, 1888. 103070. p te do réu, não podia a A, vir deman- Sobre o feretro viam-se depostas 
Conpon—Está em pagamento: de Silo aaa Naa ão Pim dál.o no Porto, bouquets e gerbes de flôres naturaes, Companhias coloniaes: 


bojj dia 15. é Em resposta, negou 0:A, o caso da | salientando-s> entre outros os se- 
a = Esta em pagamen- pano da empreitada, austentando quo ge trata | guintes: Prediaes 6 0/0, 
to para Bancos, corporações e meno- paradas do Postigo do Sol é 108000 d'uma venda de calçado para reven- «De Flora Castro Saraiva e Eva- 


tarda Republicana, comman-|nosta d!: i ã - = = il =| rii a k 
saio ni: Amaral, trou- | Da PR Aa E ir es d es ad Ee Et 1905— Está | P3FA O Resid o pieniaiotd ato, ; Ro a a a ME Ea Cotações financeiras = 
«Mineiro», cujo no- ti ti Bl A) p= omo guífragio, receberros ainda: ESTE ms k rr 
onceição, e outros pata. iluminação é “gi (duto) Ne a aa 'g PESE (Fo. Da enr.t D. Adelina Lima do Maga: E E os snrs, dis. Al- SERES MD Ra UE Londres, 4 no DOURO VEZ 
endou, por causa das taes | força motriz o custo maximo de cada D ) - | lhães e filhas, 308000, para serem dis: | parto Tomudo, por parte da A., e Sã| Sampaio Saraiva: = o 


«Do Maria Lima | pesconto do B. de Inclaterra . 


; ; Em 5 de marça 
100 074) ENTRADAS : so ii 
Londres. vapor inglez Drake, c; 
“so dá Gogison. tos tonelada 7 AS em 
16.113] à Kendall, Pinto Basto & 
15 78 Barry, vapor inglez Kenrhos, « 
do tia | Erickessen, tt toneladas, 6 dias, conti 
ri 1b vão à Portugal Mercantil, Linntieda. 
da io | o AntUCIDa, vapor alemão Theseu 
a io | Ditão Schwarz, Hoi toneladas, 6 di 


a, encontrando. 
mella unidad, e se offerece o bonus de 80 0/0 sobre 
cahiu na estrada so- estas tarifas para os serviços pabli- TE 
“sendo soccorrido pelo |cos do Estado ou do municipio. Audi des 
outros individuos,| 9 Commercio do Porto, que dia a Ç 
istantanca. A bala [gia se vem afirmando como um gran-|>>>———= 
de orgão da opinião publica, desde ha 
Dm bi ts dias que se encontra à venda n'osta 
ades do juizo criminal | villa, no estabelecimento commercial 
foram | do anr. Silva & Irmão Sucossor. 


kw. e energia vendida ao publico,| mento de Angula)=-Conpon e domi- Itribuidos pelos tnberculosos da fre- | Carneiro pelo réu. Procurador, O anr. | Pacheco de Luiz Gomes»; «De Maria | Consolidado ne 
mas p foreé ! q A | 7 
à pie ndo Julgada improcedents a excepção. |ria Isabel Veiga Ramalho Ortigão»: BEN 6 010! and 
Eis silva | Francos, 
Cegos do Porto (Miguel Motta da «Ds Maria Thereza Gomes da Silva | Francos 4 
Guido Gallignani|Snr.* D. Maria Angolica Toixeira do) Na faloncia de Angelo Lopes &Fa- | reirav; aDe Ilka Lamarão Sarsfild o | Portusr, 


pa guezia da Victoria; da snt* D. lo. | Silyn Carvalho. Amelia Veiga Ramalho Ortigão e Ma- | Areentina: 5 ) 
Pinheiro, 208000 para o Instituto de INCIDENTE «De Maria Adelaide da Silva Paiva; | Busnos-Ayres, 3 1j 

Moreira e Carlos Soares da-Silva Mo- | Francez, 5 OIO 
Magalhães o do sor. Eurico Lima de Iria, foi deliberado abandonar as divi- | Guilherme Sarsficldv; «De Olinda da | Perteitura do Ri 


» Rio, 5 00 « a 
Consta-nos que ém breve se apro- | Magalhãos, 203000 para o Asylo de 5. | das activas da massa que o adminis-| Rocha Leão Mendes o Mario Mendes»; Frio do tos O, te cmo QUuh| 8a diversa a Wo Stuvo 


Vigo, vapor al) 


i 7 J ão S; 
sentará ao nosso publico dilettante o | João BS OU] chert, 795 tonela ns to 
ny 


. trador não conseguiu fazar liquidar F T 
Da mon afilhado “Arlitilo Dinagião 8! q «Do Bertha M. Pinto de Seguir Pe Moxico 5 Ob, 1899, À 


= Carnaval decorzeu monotono, | insigae contrabassista italiano Galli- particularmente. reira o Raul Seguier Pereirav; aDos | Uruguay 85 112] Burmestar & € tada, 
sem. interesso, havendo. apenas no |gnani, considerado o Paguani do Magalhães e do sua esposa, 208 E a Seg san qa i UA) PRI) Cardiff, vanor norieguez Saha, cap 
thoatro Fonseca Úlivoira, onde a | contrabasso. do anr, dr, Antonio Emilio 'do Maga-| CAUSAS PARA A SESSAO DE 10 | Speeirosm vasco Foreita “o erposari SBIS roreereem, 70] Tania E aa one 
aTrup'blves» veio dur dois especta-| O grande successo obtido nos dois | lhães, igual quantia, para o Cofre de DE MARÇO dos—Anna, Guilherme e Laurentina»; pais RU 


culos, verdadeiros combates de... | concertos realisados na Liga Naval, | Pensões a Viuvas da Associação Me- 
sõco, Muito divertido!'—C, em Lisboa, tem despertado entre nós | dica Lusitana, ) 
um grande interesso om ouvir O cele- a 


eto. : (Ia + Lishoa, rebocador portuguez Record, qa 
Dirigiu o funeral o sur. dr. Ar-| cambio sy New-Xork « « « « « 48), 14| Ditão Souza, conduzindo os dateltes Veni 


Pinheiro, Barraca & Feteira, Suc., q Ss 
mando Saraiva, sobrinho do saudoso | Cambio a; Amsterdam, 115,88 | E Geors. 


O abr os 6 da Corvães, concelho contra Licínio Fernandes Pereira, 
Vila 


de : Ea 7 Moreira da Silva & Irmão, con-| iz e m 1 —e a. 
a OA do “Pancas em Vilfa do Conte, 5 E ras genes se<: GARD SGstennde pre! tra oa ando ia ea DM RERaESTTO funebro estava a cargo Gamboa Borin ne pe É tre MLEIXÕES RM 
| se gocupa no mister de 'u É dr | valheiro muito conhecido e estima- é E U | da anti, it hecida casa do | Cambio sf Italia. . aba o O ATER º E eia 
E : Procissão de Oinza 'O fulgor das cidades do no meio portuense. tada, contra Manoel Antonio Conde e | Sia band Bru pe Domponal e nerd ed da Ce LÃ ENTRADAS: | sa 

ju ia de pistola em A" familia do finado apresenta-| outro BoteRehã, al ara o digo ro a cm 


Tudo se prepara para a sahida, Com este titulo sugestivo. Joa- a es T 

no proximo domingo 9, da magesto-| quim Manso, o illustre director do | mos os nossos pezamos. 5 RÃ & Macario, contra 

ie sa procissão de Cinza, uma das mais | «Diario de Lisboa», acaba de poblicar| Os resronsos funebres celebra- | Praneisco a Pinto Mt lhão 

A familia do sandoso benome- [imponentes que se realisam no norte um Jlíivro de pequenas impressões, | ram-se hontem, na capella do cemi- |, = Auguel e ds PERDA 
Vieira, snr. Manoel Josó Re» | do paiz. colhidas rapidamente em Hespanha e | ferio de Agramonte, não havendo | fa Guardim Gomes Leite, 


O saudoso finado foi removido 
vara aquelle cemiterio em coche fu 
ERÊ pano prscantão pa ab: dir 
ade de Paranhos e seguido de trens, | Gaz Lisbon ..... Ceu -— | Dassageiri Ro. N 
conduzindo parentes e pessoas de PROL —— a bite, apor portuzuêz Ganda, oapitz 


Hamburgo, vapor allemnão Santa Té, d 
Bruzxellas, 4 tão Elekhof, 3.410 toneladas, 4 dias, 
diversa à Burmester & 04 Lim 


seguindo em direcção a 


bilo Duarte, mandou celebrar hon-| — Figuram 16 andores, que estão já | França. convites por expressa determinação Asa aa REA A contra dona ole nen ta Ss Dr é Berérra, io tongiadas, 1 q am pa 
E Vamos 16:10 "com a attenção, que | do finado. - Viroi Te As Findos os responsos, foi encerrado E sy tada. 


ERES astho depndiado, CcN-| sm caixão de chumbo, ficando depo- | Cambio er Londres 


10h | sAmIDAS: 
—Arlindo Barata, contra M, Mon- | Sitado em jazigo de familia n'aquelle | Portuguez; 8.º 5 


BL MS] portos do Brasil. tor Lisnea, sapor 
mão General Belgrano, cap Fern, cai 
aa diversa e (8 pa! a 
e desembarcou 9 dit 
& ri | noite. . 
Portos do Brasil, vanor alemão: 
Fé, cabitão Elckof, Cara diveisa & 
sageiros: recebeu 95 ditos, 


a, para commemorar O | de S. Francisco, nos merece o primoroso escriptor de — . 
Se o tempo estiver bom virão a |«0 ephemero e o eterno», e depois Faileceu hiontem o snr. Augusto 
esta villa milhares de visitantes, ha- | daremos as nossas impressões, Ribeiro de Magalhães, estimado em- | teiro dos Santos e ontro. mesmo cemiterio, S 

vendo serviço extraordinario de pregaio da Camisaria Confiança. — Pereira, Machado & Brito, Limi —Por intermedio d'aquelle arma- 
combois.—7, N. E ie ee A sun decolada familia, cruel- | tada, contra Eduardo de Froitas (, | Jor, recebemos do snr, Alberto N. da 


mente ferida por esta perda, apre | Pinto, Silva Marinho, amigo do saudoso ex: | Desconto no Baneo de Rrangu +» Em, 


“decorreram explendidos e|S. Cruz da Trana, 3 ESPEC TACU LOS senlamos os nossos pezames, a amanho Junior, contra | tincto e em suffragio da sua alma, 2/50) frances... - 
O mesmo succedeu nos| ro; muito festejado o 5º aniversario Os responsos celebrar-se-hão ho- EO POP Tantos ?embar quantia de 503000 réis para ser en-|4 Cr francez, 1917 
Sá de Miranda, apesar do tempo | da salante menina Dina . Almeida, de. je, ás 4 horase meia da tarde, na | gos) f Ê tregue á Creche de Nossa Senhora de | é 010 francom, IS 


rm je. RE 5 ct0 ftancoz, 1920, 
noso, 7 E Dt e a EA rata re capella do c-miterio do Prado do Paranhos. - |6010 francom) liborado 
Carnaval nas ruas, una ver- | xotra, com alguns cmigos, seguindo cm | g, Matata One Lisboa ++.» 
excursão, pela Estrella, o mr, Antonio | Sá da Bandeira Mossamedos . - 
fonseca, 


nto — R, B, 


oa Congregados, um | em exposição na igraja da Ordem de 
mi 
y 


ec) 


Paris, 4 “ 


AS 18,90 horas 
Fora da barra ma 
Vento N, O. (bra! 


Corri a sememençA 


Repouso. - 


Tubaços de Portugal, aí 
Tabacos de Porta-al, ob 


Fonseca, de Espozende. s dos ts == Portuguaz, 
jo E dm o ia coa], br ts sor amu MONCIAMO TENGIOSO | FINANÇAS [rito 

amaval, 08 snrs. io E. Alineida a SESI EOTBTATOS i Si E 1 buçuos 
ada | o red e Sena 6 Tamitia, does | Peesenta-se hoje a excellente peça de |den Antonio da Silva Creepo, natu Busi anbigas . 


Del Teixeira e Mj- | Capus, «A Castellã», do antigo reper- | ral de Caminha e fiscal dos impostos 
[; torio da distincta actriz Lucilia Si- | n'este concelho. 


S nem a agua !mpou a cdudo | M. Almeida, Luiz 


rlguçõe 


anta porcaria. Reto Co eçda, e ; i Sabbado, 8-8. João de Deus. con camBios do Po ns 
RO beato dê joot-sail, que es . trõas, que n'ella tera uma extraordi: | —O funeral do rev. dr. Manoel do | ussor, Missa 4 jlsti oração 2º e ul-| ER ado o) einen Grass LS CS CT ag Enab 
Aya anunciado para hontem, cf EE (Gael Jesus Pimenta. hontem fallecido, |timo evangelho de ferie. Paramentos mercado cambial estevo movi- | Bstuto do Macanhão ÃO 910 + 490] carvão: alemão 


mentado e firme, fechando com com» | Caminhos de Ferro Portuzuozos 


Por certo o Sã da Bandeira terá | realisa-se âmarhi, O extincto era | de côr branca. 


Enéficio do Orphanato ficou adiado E as sol E ; - 
ie die, por Ena do mau tempo. Ma ndanismo hoje uma enchente. natural de Adaufe. d'este concelho e ns pradores a 1955500 réis e vendedore a odeia ER dg RAVE e pg 
—0s espectaculos que se realisa- Tm Aguia d'Ouro io estimado pelas suas virta-| | Lausperenne — Nas igrejas dos iii Ed sa Tara Dea Goo eat a Riot par Cam 
omg Sotiação Nun'Alvares, | psteye no Porto, partindo para à a E Ciro a o compradores a 1:650)0 e vendo- tonento QD pda va sair. 05 vanore 
lomovidos pelos menibros da Con- sua casa, em Amarante, o snr. dr. As duas magnificas peças dos con- 3 Orphãs de Nessa Senhora da Espo- dores a 1405000 E Caminhos do Forca Portusassos, Sam à, para Bilbao, vazias 
ia de S. Vicente do Paulo de Goes Raleso Go Sousa o Castro, dis- | Sagrados escriptores portuenses At-| Vianna, 5 — Faleceu hontem a | "ênça. É à los Daiane (sena 
la Maria Maior e dedicados dOS |tineto advegado n'aquella comarca. | naído Leite e Carvalho Barbosa, & co-| sn,” D. Maria da Conceição Avellar ER sil e, Apmtina 
hemfeitores, sgradaram mui | tiras: para Paços de Ferroi- | media aSer ou não ser» o a hilariante | Henrique Pereira Cyrne, de 58 an- leroja de Ramalde CoTAGÇÕSES 
A] a o enr. Francisco da Motta Nogue:” | revista «Salão fim de estação» repe- | nos de idade, vinva do nosso amigo : a — TINA E 
q eoaS amigos do 1.º sargen-| Po CO Var do Bartô pasa, o Porto | tem-se hoje, devendo ser outra 6n- | sn. Hencique Cyrne, Em todos os domingos de Qua Em 6 de março Baira Alta, obrigações ( Eu 
jo de artilharia, enr. Jacob, offere- ca DoJosefina Alves da Silva chente certa e muitos applausos, Era uma senhora muilo esmo- | tesma, haverá pelas 4 horas e meia É Tdom. idem (3.º ros 
m-lhe, no sabbado, um magni-|* fm a E NO MV ter e possuidora de magnificas vir-| da tarde, sormões pelo rev. chantre = | Nocarmbiquo. 49 
moço, em Santa Luzia. O ser-| o Toa Pao Toscano d: tacional tudos. E dr. Pereira, vigario geral do bispa- Ellect. por a to E PED 
Primoroso, foi da conceituada | O a Lisboa à Parsarolla O E - x a A seus filhos, snr dr, Francisco | do. 3 Ê Praças |Praso| los | Cambio sy Hollanda à + 4 a 9195; 
doienr. Albino Lourenço de | Sampaio, e de List ta a eh Eifectua se ámanhã a 1.º repte-| migo p Cyrne de Castro e Jo-|, Os s:tmões serão precedidos de Uoupra/| Vends Cambio si Portagil + 2 Sa as 
alho, Levantavami-se prindes |Shr. Alexandre d'Oliveira Baptista. | contação, n'esta época, da sumptuosa | Ino de Costro é seu | torço, ladainha e benção do Santis-| Es EE 
homenageado e à imprensa. —Partitam para Lisboa os enrs. magica em actos e 15 quadros «4 | Nexandre Torres. | Simo Sacramento. Genebra, £ 
gradecemos aos promotores do | US: Germano Martins, Arthur Go-lGata Borralheirav, montada com g a pa Londres -/90 d/v| 1355500 ira RS a 
maço : E sé Me e onio nº à n 3 so! ambio sy Pariz. . « «a» à 
q era ex cedivel amabilidade pemio é Mendes e Antonio Vianna E CR ta ou-se agora o funeral da Capella de Fradellos Cheg.| 1365500] 1375500) 15 Cambio sy Dondsas SAR 7O ) 
E im para cor E qetha e rea a gunda-/ Déia g a a TR; o » Labacos Acções . ne... — ” ks 
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et: contos| de um presidents estadoal. Como : 
15 - |sabe, o ultimo movimento revoltcios 
nario teve como notivo o facto do 


|nadas, 1505000 a 0 Ásyio Probs: 
|sional'do Terço, 1505000 para a RES, 


tambem a dir 


BOLSA DO PORTO 


A's8 lt e 10 1f4; «O castigo do | que represent 
céu», estr.; «A epopeia de uma mu-| Cão da mesm: 


o cap iona A = 

1 lho E z lher», epis, e estreia do 3.º, = ciação Protectora da Infancia, o: Em 6 de marça E E Bota! Fact 

Ee ps j ctualmente, É ER, Lisbon, 6—Fallecaram: o snr. Pe-| para o Asyio dos Velhinhos das Irmã Ea A POR oe Mapa ab pe das fr no Mnsleoa MOLA els 
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H umadas secções de : meis e conceituado commerciante da | bes de O Commercio do Porto, 1005000 — Tia o O DE JANEIRO. 5—Morre 


o 
barão da Miracema, que toi um dos. 
chefes politicos co Estado do Rio 
mais prestiginsos, antigo senador fo- 


rossa praça; e as sor. D. Amelia /pata os de al) Primeiro de Janeiro» é 
1005000 para os do «Jornal de Noti- Sê z 
cias». Ubr. emp, 5 IrZoço 1023 0nrO.n 450BUMU | Exporiação 


theairal e o u RSS Divida interna jundada: 
ares uifaci 


3) Tovar je Lemos e Castro, esposa do 
enta, ' a Hoje de noite: 


sur. conselheiro Augusto Carlos Fi: 


Mo, O] 
tharina. 


. Ge Eduardo Fernandes à TURNO lho e Castro; e D. Luiza Petroni | Do anonymo M. B. e com a mes- FOUR Santos-No Holgan, Francises F. Flo. E io ente " 
e 16), que ha ai TR & Fih Gomes Seabra, vinva do dr. Joaquim | ma intenção. recebemos tambem a) AUÇÕES ido & C4 “30 caixas com palitos e 1 caixa derul é medico eminente. 
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Hamburgo—No Sevilla, Soares Rodri- 
es & Mattoso, 18 barris com oleo de pei 


tada do Santa Ca |juiz de direito sor. Fernando Matoso | Christina Pereira de Sousa, 
Limitada, 157 caixas com 


Portuênse, rua da Santo r 

rua do Guri Rsal e mãe do 

É e | de Castro Seabra, 1.º offic: 

y E di a Ta, É 

ua Cha, (00: ds lisa, Cê do | tabilidade" Publica, no mini 
Ab, linanças- 


115000 costume as festas do Carnaval fo 

oo 5 : Sa delirantes tendo ao Aa 
So | ori vers—NO Thesew- Sociedade de Ma- | gos carnavalescos no valor de cen! 
45H00 | ferias Prímas, Limitada, 10 tambores com mares do contos, RES 


r. Eduardo. —Uma caridosa anonyma, em suf- Emp.;3 sra 1e0s 
tda Con- | fragio da alma do inolvidavel Eduar a a E O, 1800 & 
rio das |do da Cruz Mell emetteu-nOS a) Dicas alem op'. 

É i 5 000 | Obg. Emp. 4 2º 


gos ecalendarios, pa. 
ferindo no | com chromo. de rec 
pe Cm Ione |rosos) trabalhos q 
tam, 


Luiz — Pereira, 
Rebélio, rua Garrett, 6; P 


) 


e aos primo 
alliso Execu- 


Descansa-se ainda das cur- 
as ferias do Carnaval, 
“Sópara a semana 8, Bento 
volta q reabrir as suas portas, 
para se entrar na grande pha- 
se da producção legislativa. 
ão descansa, porém, o mi= 
misterio, pelo menos em algu 
as das pastas, consignadas ás 
estões economicas e financei- 
FPA 

“Para ámanhã se anuncia o 
magno conselho de ministros 
em que se vão debater as gran- 
des providencias, destinadas a 


MARÇO. 6 


O Connneigã do ff 


, 


ciadas com incidentes pouco 
animadores, y | 

A questão torna-se candente, 
uma vez que se perdeu a cren 
ca dos fogos de vista com que 
se tem tentado acalmar as im- 
paciencias, 


Voltaram, por isso as pres 
cauções sobre a ordem publica 
e a onda dos boatos jáimminen- 
tes. 


Tambem sobre a questão fi- 
nanceira se annunciam novas 
providencias do chefe do gover- 
no, que para desejar é, que se 
tornem mais proficuas do que 
as que até agora se teem expe- 
vimentado, 


A exportação de gado 
para Hespanha 


Vas ser exercida uma 
maior vigilancia na 
fronteira 

O snr. ministro da agricultura com 
ofim de pôr entrave á exportação 
clandestina de gado, pela fronteira, e 
reconhecida a impossibilidade das 
guardas fiscal e republicana exerce- 
rem uma acção decisiva para a sua 
repressão, por serem diminutas, está 
elaborando um decreto, que breve- 
mente será publicado, tornando mais 
eficiente a fiscalisação de gados na. 
zona raiana, evitando, tanto quanto 
possivel, a sua sahida para o visinho 
pais. 

Para esse effeito, o snr. dr. Joa- 
quim Ribeiro pensa elevar ao maxi- 
mo a quota do aprehensor, que pode- 
rã ser qualquer particular, dando a 
esto todas as garantias e facilidades, 
para o recebimento das multas. 

Tambem se apressarão os julga- 
mentos das transgressões, por fórma 
a que rapidamente se liquidem os 
processos, e porventura o regimen 
chamado de manifesto de gado, será 
suprimido, nas chamadas zonas de 
protecção economicas, substituindo-o 
por licenças de pastagens, b'uma zona 
mais limitada do que aquella que es: 
tava determinada, e mediante um 
termo de fiança, n'uma importancia 
talvez superior cinco vezes ao valor 
do gado,o que determinará para o 
aprehensor uma boa receita, 


Boletim meteorologico 
ú Tempo provavel em Lisboa no dia 


“Tempo duvidoso. Vento fraco va- 
riavel, predominando os quadrantes 
de leste. Ceu nublado. 


Banco Colonial 


Reunião" de accionistas 

Estavam convocadas para hoje as 
assembleias, ordinaria e extraordina» 
ria dos accionistas do Banco Colo- 
nial, 

A” primeira presidiu o snr. dr. 
Pinto Coelho, secrotariado pelos ers. 
Avila de Lima e Arthur Vianns, 

Approvaram o relatorio e contas 
da direcção e parecer do conselho 
fiscal. 

Foi votado o dividendo de 4 Oj0, in- 
cluindo os 4 0/0 já distribuidos no 1.º 
semestre, 

A assembleia extraordinaria não 
se realisou por falta de namero. 


Companhia Carris 


As reclamações do pes- 
soal 


O pessoal dos electricos distribuiu 
oje um manifesto á classe, convi- 
dando-a a comparecer é reunião que 
hoje se realisa para apreciar a res- 
posta ao pedido de angmento de sa- 
ario. 

Ao que consta, será votada a 
agrêves em principio e nomeado um 
comité para a declarar quando a jul- 
gue oportuna. “ 


gueira de Casteito 


Rodrigo, suspenso do 
ezercício das suas funcções, nos termos do 
artigo 91.º do respectivo regulamento, ap= 
Proçado belo decieto 5:38 “lo 49 Go junho 
de 1919, 


Tustiça 


Alexandre Barbedo Pinto de Almeida, 
administrador do bairro ocoidental do 
Porto, encarregado de, em commissão gra. 
tuita, estudar em espanha, Belgica o 
França, Alemanha, Tehero-Slovamia a 
Ialfa à organizaç mina] desses paí- 
zes, devendo apresentar um relatorio da 
Gssês estudos; Arnaldo Castro Pinto, exone. 
rado do logar de ajudante da repartição 
do registo civil de Sinfães; Alberio Pinto 
de Oliveira, nomeado para aquelle logar. 


Finançes 


Nomeados empregados provisóriamente 
das repartições de finanças adiante indi- 
cadas os seguintes individuos: Antonio 
Maia, em Oliveira do Hospital: Emilio do 
Vale Rodrigues, Monsão; Guilherme Au. 
gusto Pacheco, Cabeceiras de Bastos; Lou. 
renço a Silva Lima, Valença; Antonio de 
Souza Andrade, Mealhada: Pedro Peretra 
de Azevedo, Vagos; Jost Garcia Abrantes, 
Oliveira do Hospital. 


Commercio 


Mario da Cunha Almeida, chefe da es 
tação talegrapho-posta] de Coimbra, ele. 
vaios os seus vencimentos a 3548000. à con- 
tar de 15 de outubro do anno findo; Luiz 
Palha, aspirante da estação telegraphica 
do Porto. idem a 5408000 desde 95 de se 
tembro do inginia Laura 
Ribeiro, ajudante da est de Villa Real, 
transferida, a seu pedido, para a estação 
iclegrapho-postal de Peso da Regoa; Ár- 
mando Henrique Gos Santos Ferreira, as- 
pirante da estação do Peso da 
transferido, à seu pedido, para 
telegrapho-postal de 

Pereira Costa, 

ambulâncias postaes do Porto, mandado 
considerar na situação de inactividade; 


gularidades militares 

Julgamento de officiaos 

Deve entrar brevemente em jul- 
gamento, no 2.º Tribuna! Militar 
Territorial, o processo relativo aos 
officiaes José Feio Quaresma, tenen- 
te-coronel de infantaria, Guilherme 
Augusto do Rego, da mesma paten- 
tee arma, Armando Virgilio Perei- 
ra da Silva Azevedo, tenente da ad- 
ministração militar. Custodio Ro- 
drigues Nogueira, capitão-chefa da 
banda de infantaria 5, João Victori- 
no Borges Avelar, tenente de infan- 
taria 5, e Joaquim da Cunha Mene- 
zes Pinto ai da mesma paten- 
te e regimento. 

o Delmiro é acusado de quando 
exercia o commando de infantaria 5. 
baver praticado difierentes irregula- 
ridades que causaram prejuizos ao 
Estado e os restantes como coniven: 
tes. 


| Irre: 


a 


Materias primas 
Felo deputado enr. João Camoe- 
2as, foi apresentado o seguinte pro- 
jecto de lei 


Artigo 1º Os cidadãos de nacionalt. 
dade portuguesa, proprietarlos de maté. 
rias primas nacionaes, cuja propriedade 
não derive de concessões do. o, € Os 
trahallindores qe cor: elles se associarem 

rectamente para a extreção, trans 

ação e colocação das referidas matérias 
primas gozarão dos benefícios seguintes : 

a) Emprestimo pela Caixa Gera) de De. 
pósitos até 75 por cento do valor dos imó- 
veis a construir e dos maquinismos a 
adquirir, garantido Drimeiro pela pro. 


josé | priedade das matérias primas e depois pelos. 


imoveis e machinismos ; 
bj Varrami mesmo estabe. 
cimento das matérias primas em extra. 


De Madrid 


pi] general Aguilera foi 
substituido por Wey- 


Jor 


premo di 
bstituição do gene 
nerado, a seu pedido, po! 
doença, 
Ea o 
rimeira divisá i 
ada o general José Cavalcanti, 


De Paris 


che” 

PARIS, 6.— 0 «comité» milita: 
aliado, sob a presidencia do mate! 
Foch, tem con! 
lhos para exe! 
rigorosa so 
militares na Allomanha. 

As medidas que estão sendo es: 


manha decerto se esforçará por im 
pedir que se prot 
fazer, ao canso de 
que ella tem muito que esconder. 


operarios nos laboratorios militazes, 


MADRID, 6-0 general Weyler foi 
nomeado presidente do Conselho Sa- 
je Guerra o Marinha, em sa- 
oneral Aguilera, exo- 
r motivo de 


de comandante da 
de cayallaria foi no- 


Não cessa a actividade 
militar allomã, pen- 
sando-se na “révan- 


r 
chal 
tinuado os seus traba- 
rcer uma fiscalisação 
bre o estado das forças 


tudadas vão ser submetidas á Con- 
feroncia dos Embaixadores, que, por 
seu turno, solicitará à Allemanha quo 
dê as necessarias facilidades. A Allo- 


ceda, como se pensa 
lo seu exercito, visto 


Os meios militares francezes tésm 
informações de que morreram sete 


* Companhia 
“ PROBIDADE” 


Dividendo de 192; 


Paga-se, Esc. 75500 por 
dos os dias. uteis, das E E 


do corrente, e depois d'esto dia, 
tos, 


mas 
ni 


das as quartas-feiras ás meg; 
Tas. 


Companhia da Adubos 
“INVICTA? 


Assembleia Geral Ordi 
naria 


E' convocada a Assembleia 
Ordinaria d'esta Companhia para: 
unir no seu escripíorio sogial, ám 
da Prata, 108-3.:, no dia 25 de'Mgn 
corrente, pelas 16 horas, para, 
cussão e approvação do Relai 
Balanço e Contas do exercicio 
1923 e Parecer do Conselho Eizo; 
Nos termos do Art, 18, dos ge 
Estatutos, os snrs. Accionistas de 
vem depositar no escriptoria em Tj 
boa ou na sua Agencia no Porta, 
raa do Infante D. Henrique, 227» 
suas acções, com 15 dias pelo e 
de antecipação ao dia acima. 
Ainda nos termos do Art, 
2, do Codigo Commercial ficam 
disposição dos snrs, Acclonistag: 


] 


combater a carestia da vida, 


contends as reclamações tumul= O custo da vida 


eção e dos productos manutacturados; 
c) Assistencia technica adequada ; 


d) Isenção perpétua de quaesquer con- 


devido a experiencias a que so esta- 
va procedendo com novos gazes tos 
xicos para serem usados em guerta, 


Pelas 11 horas da noite reuniu o 
pessoal da Carris e deliberou votar a 


Acautelem-nos ao menos as 


documentos a que se refere esta. 
tigo. 


Medidas do governo 


árido praça publica já ini 
= e 
Ordem publica 


Boatos de uma nova 
revolução 
gem corrido hoje durante o dia 


1 


boatos sobre uma possivel alteração ! 


rdem publica. k 
que se afirmava, o movimento 
lucionario que havia de deflagrar 
es do Carnaval, fôra, por motivos 
onhecidos, adiado para o fim 


visam a pôr 


menorisados d'essa revolução, O 
jo levou alguns vultos em evidencia 
ios politicos e financeiros a 
ndonarem Lisboa. 
or sua vez O governo, conhe- 
cendo os bastidores da revolução, Te- 
lveu anta não só pela força, 
s croando tambem um ambiente 
il na opinião publica. 
assim, O snr. dr. Alvaro de Cas- 
da hoje não compareceu no 
inisterio, por se ter conservado 
no seu gabineto a trabalhar. 
mr. presidente do ministerio 
iblic: ur âmanhã depois do con- 
E mis os, alguns decretos, 
nteg, não a resolver, mas à me- 
ar a carestia da vida e a nossa 
financeira, 
irtude d'estes boatos reali- 
á noito uma demorada confe- 
fire os snrs, presidente do 
di niniéto “do interior, di- 
da P.S, E. e chefe do gabinete 
tro da guerra. 


a 


A policia esteve de prevenção por 
8 durante a tarde é principio 


a meia noito essa prevenção 


“Tremor de terra 


apital fez-se sen- 
tir de novo aquele 
phenomeno 
go, sentiu-se em Lisboa 
ulo de terra, que teve 
ação de 3 segundos. A essa 
as pessoas que iam já para 
js — ocupações, foram sur- 
ndidas com um forte movi 
o de oscilação na direcção nor- 
este, 
"se registaram desastres 


“Na 


l 
|boas esperanças. 


E) 
Os serviços do porto de 
Lisboa 
Reorganisação de ser= 

viços 


Ultimam-se os trabalhos da nova 
organisação dos serviços de explora- 
qão do porto de Lisboa, X 

Essa reforma obedece ao criterio 
do governo, de fazer economias, e 
n'ama melhoria dos serviços, tornan- 
do-os mais intensivos, o que trará 
uma economia de 3.000 contos an- 
nuaes. 

Quanto ao pedido de demissão, 
que o Conselho de Administração do 
porto de Lisboa, pediu ao ex minis- 
tro do commercio, dr, Antonio da 
Fonseca, por motivo da reintegra- 
çãa de alguns funccionarios que ha-| 
viam sido demitidos, o snr. dr, Nuno 
Simões está-se ocupando de resolver 
o assumpto da maneira mais justa. 

A demissão do engenheiro sor. 
Olivio Pinheiro, que por ella tem ins-| 
|tado, foi para o «Diario do Gover- 
nos, 


Presidente da Republica 


O snr, presidente da Republica, 
acompanhado dos. seus ajudantes, 
visítom esta manhã o Museu de Arte 
Moderna, tendo-se demorado alli al: 
gaom tempo a admirar os trabalhos 
expostos, 

No seu regresso a Belem acom| 
nhou o sor. Teixeira Gomes, 0 
tor snr. Columbano Bordalo Pinhei- 
ro, que almoçou com 8. exc.*, 


O chefe do Estado recebeu hoje, 
em audiencia particular, a direcção 
da Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, direçção da Associação Pro- 
tectora das Escolas e-do Gremio Re- 
publicano cJovens Lusitanoss e O 
antigo deputado snr. José Abreu. 


A representação de Por- 
tugal na Exposição 
do Rio | 
Determinação do minis- 
“tro do commercio 
O snr. ministro do commercio, 
isaxedor que mo Rio de Janeiro 
8e encontravam ainda varios fun- 
cionarios a receber os seus ven- 
cimentos e ajudas de custo, em 
ouro, e carga para seguir para Por. 
tugal, proveniente da exposição, te- 


Parece estar como assente, O res- 
tabelecimento do pão «typo unico», 
que não poderá custar menos dê 
13800. 

Sobre a carestia da carne, 0 go- 
verdo pensa em fazer importar gado 
bovino de Marrocos, com o que con 
ta provocar a descida do preço, pelo 
menos 15000 em Kilo. 

Com relação á batata, o governo 
conta que a batata estrangeira, à 
chegar dentro de oito dias, o publico 
a possa adquirir a 1,200 o kilo. 

e 

O snr. presidente do ministerio, 
ministros do commercio je agri- 
cultura, eonferenciaram hoje Jar- 
gamente sobre os trabalhos a sub- 
meter ao conselho de ministros e 
que se relacionam. com as medidas 
a adoptar para evitar o constante 
augmento do custo da vida e prô- 
mover o barateamento jde alguns 
generos de primeira necessidade. 

Entre outras medidas o gover- 
no publicará um decreto isentando 
“de direitos jalfandegarios a carne 
línportada do esirangeiro e con- 
tendo outras disposições, ltenden- 
tês a difficullar a sahida do gado 
do paiz. 


- Aviação militar 


A travessia Lishoa-ha- 
cau 

O capitão de fragata enr. Poreira 

da Silva, actual ministro da mari- 
nha, ainda não respondeu á pergun- 
ta do governo britannico, sobre se os 
mossos aviadores capitães Paes e 
Beires, sempre realisam o «raid» 
aereo a Macau, em virtude d'estes 
officiaes não terem informado até á 


data, o snr. ministro da guerra, so- tis 


bre o dia em que tencionam partir, 


Noticias politicas 


residente do ministerio 
O enr, presidente do ministerio 
continuou hoje trabalhando em sua 


sua casa em assumptos referentes | 


à pasta das finanças e outros, moti. 


vo porque ainda hojenão foi á sua e 


secretaria. 


A demissão de um de- 
putado 

Confirma-se a notícia de que o snr 
Fausto de Figueiredo renunciará ao 
seu mandato de deputado, logo que 
reabra o parlamento e será elle pro- 
prio que mandará para a mesa da ca- 
mara dos deputados o sen pedido de 

rezuncia. 


«grêve» em principio, nomeando um 
comité que a declarará em occasião 
opportuna. 


Folha official 


Assumptos varios 


O Diario do Govemos de hoje publica - 
abrindo um crédito especial de 30 


leis 


«policia preventiva e seg” 
tes eventuaess: pelo mini 
, UM de 1.500 Contos, 7) 
reforçar a verba de 480 contos, inscripta 
sobre a rubrica «quota aos empregados tas 
altandegas» : outro de 45 contos destinado 
à metorçar a verba de 5 contos sobre a ru. 
sa Ê 


e 
tedigid: «Artigo 1.º anulado o de. 
creto 8.00 de 19 de junho de 1933, nã 
parte em que coliocou nã situação de adido, 
fóra do serviço, o curador jurídico do mil 
nistério da insisueção publica, o qual fica 
adido em serviços nos termos do decreto 
8.499 de 6 de novembro de 1922»; decreto 
approvario a distribuição da verba de 50 
contos para a inspecção às escolas de en- 
sino primário geral e infantil, conforme 
o mappa apenso a este decreto, sendo aos 
cireulos escolares do norte distribuldas as 
seguintes quantias: Agueda, ; Ana. 
dia, 6005000; Aveiro, os000 ;, 


9008000; Fera, 
Olíeira do Azemeis, S03000; * Amares, 
600$000; Barcellos, 8008000: Braga, 6005000 ; 


Cabeceiras de Basto, 5005000; Guimarães, 
005000; Bragança, : Mirandella, 
Mogadouro, 400S000; Mancorvo, 

; Castello Branco, 8008000; Covi- 

lhã, 800500: Certã, ; Arganil, 
8008000 ; Coimbra, 9008000; Figueira da Foz, 
7005000; Louzã, 7008000; Guarda, 2005000 ; 


Por. 
fo (L* bairro), 400500: Porto (2.º bairro), 
4005000; Porto (subunbano), 9008000; Villa 
do Conde, : Gaya, 5008000: Arcos 
de, Valdevez, 600000; Valença, 6005000 ; 
Vianna do Castello, 6005000; Alijó, 4005000 ; 
Chaves, 7008090; Portalegre, 2008000: Pesó 
da Regoa, é 
2008000; Vi 


S000 : Villa Pouca de A; 
ai 


e: 
OS guiar, 
illa, BOOS000; Lamego, 


n) 


Ohaves, Lamego, Guimarães 
Varzim e das de João de Deus, D. Aníonio 
da Costa e Ribeiro Savelres de Lisboa. O 


pessoal menor das escolas primárias su- 
Derlores de Chaves, Gui 


imarães, Lam 
Povoa do Varzim anresentar-se-ta nos ly: 
das. mesmas localidades. O pessosl 


dos Iyceus, logo que se apresente o pes. 
soa] adido das escolas primárias superio- 
res, enviarão à direcção geral de ensino 
secundário o mappa com a designação dos 
nomes e cathegoria dos funcetonarios apre- 
sentados. Decreto convertendo a cadeira de 
Dslchiatria da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra em curso de psi- 
chiatrica propeductica dessa mesma Fa- 
culdade: lista dos candidatos admitidos 
ao concurso para Os logares de aspirantes 
do quadro comum da administração geral 
dos-correios é telegranhos e aviso para as 
provas do mesmo concurso. 


e] 
S5ss00o à contar de 26 de novembro de 
1053; Paulo Valente da Silveira, boleti- 


tro da estação central 
Porto, elevados os seus “ve 
4800) desde 44 de junho de 1923, - 
Fol nomeado secretario da escola com- 
marcial da Figueira da Foz o professor da 
mesma escola Antonio de Andrade Ruas; 
Luiz Portugal da Fonseca e Mello, tenente 
do quadro de reserva e mutilado da guc-ra 
nomegdo: professor tirocimante da lingua 
pátria e francera da Escola Commercial 
nídio Navarro, em Bragança; Maria 
ilía Arroja, professora tirocinente da 
disciplina de desenho ornamental da Es- 
cola Industrial Faria Guimarães, do Porto, 
nomeada professora effec na 
disciplina da mesma escola e transfer 
para a disciplina de desenho geral e orna. 
mental da escola de carpintaria e traba- 
lhos femininos Victorino Damazio, de Là- 


gos. 


tribuições e impostos, incluindo a dos 
díreitos de importação dos machininhos 
é material que tiver de ser importado, 
Art, 2º Para poderem gozar das van. 
ns estabelecidas no artigo anterior 
as sociedades de productores devem com. 
prometer-se: 

a) A confiar a contabilidade respectiva 
a funceionarios delegados pela Caixa Ge. 
ral de Depósitos: . ; 

d) A dividir os hioros liquidos, que se 
contarão descontando do producto toial da 
exploração o juro e a amortização do em- 
prestimo é o desconto dos varrantes, O 
custo de produeção é 10 por cento para 
fundo de reserva e de renovação do mate. 
rlal, em tres quinhões iguaes, um para O 
Estado e outro para proprietérios de maté- 
rias primas, e o terceiro para os trabalha. 
dores, que 'entre si o ratearão como en- 


tenderem 
Art. 3º--Pioa Tevogada a legislação em 


contrário, 


MADRID, 5 — Sobre os aconteci- 
mentos de Marrocos, foi publicada 
uma nota oficiosa, em que se dizo 
seguinte; Ee 

«Nos sectores de Tizzi Assa e 
Midar, o inimigo procurou interceptar 
as communicações, tendo-se-lhe res- 
pondido com offensivas parciaes e! 
restabelecendo-se o contacto com as 
nossas forças. D'esses combates re- 
sultaram seis mortos e vinte e seis 
feridos. Como o inimigo não foi suf- 
ficientemente castigado e o general 
em chefe entende que as operações 
devem proseguir, foi ordenado o em- 
parque para África de uma brigada 
de reserva, o escalonamento de ou- 
tra e a preparação de uma terceira. 

«Terminadas as operações, as 
forças regressarão á sua base, 

cNa zona oriental, recta de Mter, 
uma granada disparada pelo inimigo 
foi explodir na coberta do cruzador 
alatalutiav, matando o capitão de 
iragata Jaime Javier e dois mari- 
nheirôs e ferindo o guarda-marinha 
Gonzalez, o tenente Rodrigues e oito 
marinheiros. 

«Em ambas as zonas se respon- 
den asperamente ao inimigo. Visto, 
porém a sua combatividade, impõe- 
Se energicas operações, sem lhe dar 
tempo a preparar.se melhor.» 

O Directorio acrescenta que, diri- 
gindo-se a um povo digno e viril, não 
lhe occulta nem os factos ocorridos 
nem a necessidade de enviar contin- 

entes“ por confiar na sua serenidas 
e patriotica, 


EXTERIOR 
a 


Nail 


sos que se ocuparem em propalar 
boatos alarmantes. 


Novos ataques 
MADRID, 2— Noticias de Marrocos 
dizem ter sido atacado, pelos mou» 
ras, um comboio blindado que ia re- 
occnpar as posições perdidas. 
Ficaram mortos um capitão e um 
alferes. 2 
Foi em seu soccorro um ontro 
comboio escoltado, travando-se com- 
bate com os rebeldes. 
Vão seguir mais contin- 
gentes 
MADRID, 6—0 Directorio decidiu 
enviar imediatamente uma brigada 
para Marrocos, e está preparando ou- 
tros reforços. 
Corre o boato de se ter revoltado 
a guarnição de Malaga, que recebera 
ordem de partir para Marrocos. 


A aviação actua). 
MELILLA, 6=A aviação'bombar- | 


deou toda a frente de Kert, lançando 
grande quantidade de materias ex- 
plosivas. 

Registam-se mais algumas baixas 
nos hespanhoes, 


Movimento de forças 
MELILLA, 6 — A's 9 da manhã 
chegou o vapor «Tordeza», conduzin- 
do forças ds Tercio e do batalhão da 
Extremadura. 
As primeiras seguiram immedia- 
tamente para o acampamento de 
Baxda, 


demonstrando-se assim que a activi- 
cessa. 


tambem com entusiasmo na «! 
chev, 


na America Centra! 

PARIS, 6—Por noticias de New 
tremor de terca na America Central 
que causou importantes estragos, 
constando não se encontrar em 5. 
ficasse mais ou menos arruinada, 


Continuam: a sentir-se n'aquella re: 
glão abalos menos intensos, 


De Berlim 


chstag 


do terceiro estatuto e discussão da: 


tará a decisão esta tarde, 


do «Reichstag». 


De Roma 


ROMA, 6 — No theatro «Verdi, 
em Triests, ftacassou a opera «Anto: 
dy», do maestro Rodriguez, 

O tenor Tafuro, não se resignan; 


espectadores, gritou-lhes: 
—Vôs sois todos austriacos. 


com todos os objectos que viu 


por sua vez ao publico, 
Chamada a policia, esta compro: 


pois, no manicomio. 
Roma capital do chris 
tianismo 


recebeu hoje o commissario regio di 


como capital da Ttalia e do 
cismo. l 

Mussolini confirmou o seu propo: 
sito de resolver a questão nas proxi- 
mas eleições. 


catholi 


ções 


dade militar guerreira allomã não 


Varios jornaes allemães fallam 
i van- 


Um terramoto violento 


York sabe-se t-r havido um forte 


José da Costa Rica'uma casa quenão 


A dissolução do Rei- 


BERLIM, 6—A facção socialista 
xesolveu manter o pedido de revisão 


moções apresentadas. Marx apresen» 


O presidente Ebert, de regresso 
da sua viagem, pedirá a dissolnção 


Um tenor que se revolta 
contra os espectadores 


do com os assobios e pateadas dos 


O publico, em resposta, atirou-lhe 
mão. O tenor respondia, lançando-os 


vou que o tenor havia enlouquecido, 
fazendo-o ingressar, poucas horas de- 


* ROMA, 6-0 presidente Conselho 


Roma, que foi entregar-lhe um me» 
morial sobre o problema de Roma 


Assassinato d'um candi- 
dato às proximas elei= 


Lisboa, 1 de Março de 1924, 
O preseidente da Assembleia | 


Antonia Francisco Ribeiro Feprej 


Companhia de Adu: 
bos “Invicta” 


Assembleia Geral Extraordinari 


E' convocada para reunirss 
Rua da Prata n.º 108, 8.º Dke, no 
25 do corrents, pelas 17 horas, | 
AI Ordem do dia 

Auctorização para venda de ir 
veis e desistencia de concegsg 
neiras e rectificação da reforma dog 
estatutos feita em Assembleia: 
Extraordinaria de 10 de Abril da 19 

- Servem para esta reunião gs 
positos de acções feitos pari 
sembleia Geral Ordinaria des: 


Lisboa, 1 de Março de 1924, 


O Presidente da Assembleia Geral, 
“Antonio Francisco Bibeiro Feprein 


Companhia de Seguros “ 
dego é Algarçe” 


Convoco os Accionistas da) 
panhia da Seguros «Monde 4 
garve»a reunirem Assembleia Ge 
ral Ordinaria, pelas 14 horas do dia 
23 de março corrente, na Rua] 
nheiro Silva, n.º 36, Figueira 
a fim de se discutir, votar ou 
o Relatorio e Contas do 2,º 
cio e o parecer do Conselho Fi 
e em seguida reunir em. 
Geral Extraordinaria 
sobre uma proposta feita go ( 
lho de Administração, ' 

Figueira da Foz, 1de março, d 


4, 
O Prosidente da Assembleia Geral 
(a) Manoel Gaspar de Cemor, 


s 
) 


18 


Hi 


é de 


VENDE-SE. 
Comprimento 54" Bôca, 
4m65 Machina Triplo HP 
Caldeira Bellevillo com maroh 
milhas á hora, desloca 380 ton 
de carga, tem a lettra do B 
Veritas A 3/31.1 6 recebam exi 
4 do Fevereiro do corrente annô, | 
Para mais esclarecimentos dirigi 


Antonio Gomes Mario di 


“ou matáriaes, havendo ! 
Estaleiro do Ouro. 


slos, tanto mas habita- 
o nas ruas, onde muitas 


ROMA, 6-0 candidato ás proxi- 
mas eleições, Picoinini, foi encontra- 
do morto com tres tiros de pistola 


Os hesnanhoes retoma- 
ram a offensiva 


legraphou ao commissario snr, dr. 


a a; 
Ricardo Severo, determinando nos A chegada do “Catalu 


nha” 


O encalho do “Carvalho Artilharia naval 


Is fugiram espavoridas, aco- 
ús hombreiras das por- 


Honnlação, não 
nôómeno, como, 


rca das 7 horas da manhã 
va vão-se distanciando de 
hora, á 

To 


“Marte deve estar longe da 
ca. do dia 15, nada haverá 
cear depois d'essa datam. 


Portos do paiz 


Bases para um regimen 
geral 
ministerios das finanças, 
e marinha, vae ser no- 
a commissão para elabo- 
ses de regimen geral dos 
ntendo as normas goraes 
regular a administração 
o! CA poncnçao e nenes 
o, das respectivas 
sq a fe dominio publico e 
timo, acção e acção: entre 
entes orgãos do Estado, com 
encia no serviço costeiro, os 
brigações dos particala- 
ridão, etc.,e bem assim es: 
a q O preço das concessões e 
E ta commissão estão já in- 
dos entre outros, os snrs Ivens 
, Salazar Moscoso e Mendes 
pelo ministerio da Marinha, 
an da Silva, engenheiro An- 
Valle e Carlos Pereira, pelo mi- 
o do Commercio. 


cena de firos 


Uma mulher em perigo 
de vida 
sia manhã, em Aldegalega, o 
r de cautelas Manoel Carõzo, 
me violenta altercação com 
ulher com quem vivia, Beatriz 


Eouáivers deixando-a em pe- 
A 


, desfechon sobre ella tres! 


termos mais perentorios, que fizes- 
se regressar ao paiz esses, funcio- 
mnartos, e que esses vencimentos e 
ajudas de custo cessariam'a partir 
do 2.º vapor que tivessem para o 
progresso, desde a recepção do seu 
telegrammai 

“Pambem o snr, dr, Nuno Si- 
mões determinou ao pommissario 
do governo na Exposição do Rio, 
a nota do apuramento de contas 
e o embarque imediato da restante 
carga. a + 

Ao que párece, o snr, dr. Ricar- 
do, Severo respondeu já, .declinando 
a sua responsabilidade pela má 
organisação inicial dos serviços da 
exposição, mas acrescentava que 
pelo «Massilia», que parte d'alli em 
'9 do corrente, q material e restan- 
te carga seguiriam para Lisboa e 
que os funcionarios partiriam no 
primeiro paquete, com escala por 

isboa, que do Rio partir depois 
Waquele. 

O snr. dr. Ricardo Severo infor- 
mou tambem o ministério do com- 
mereio que o pagamento dos fun- 
eionarios e contas da Exposição es- 
tavam pe feat «em dia 


“Em resposta a um telegrâmma 
afticial enviado ao snr. Ricardo Se- 
vero director dos serviços da se- 
cção portugueza da Exposição do 
Rio de Janeiro sobre a falta de do- 


Araujo” 


E" absolvido o seu co» 
manante 
Foi hoje absolvido, por unanimi- 
dade, pelo conselho siperior de dis- 
ciplina da armada o capitão-tenente 
sor. Tavares da Silva qua comanda- 
va o cruzador «Carvalho Araujo» 
quando este encaihou nos bancos da 
Terra Nova, 


O movimento de 10 de de- 
zembro 


O capitão de fragata enr. João 
Manuel de Carvalho, um dos impli- 
cados no movimento de 10 de de- 
gembro do ano findo, que se encon- 
trava preso na Torre de'S. Jolião da 
Barra e ultimamente amnistiado, foi 
mandado ficar adido à majoria gene- 
ral da armada. 


Por difamação 


O snr. Travassos Valdez, um dos 
amnistiados do movimento de 10 de 
dezembro, vas ser nomeado instru- 
ctor da Escola de Artilharia Naval. 


Visconde de Francos 


Transferencia para a Ke- 
lação do Porto 
O snr. dr. José Henrique de Cas- 
tro e Sola (visconde de Francos), 
juiz da Relação de Lisboa, foi trans- 
ferido para a Relação do Porto. 


Protecção a menores 
delinquentes 


Para a fundação de um 
estabelecimento de 
reclusão 

O fallecido juiz dr. Navarro de 


Paiva deixou ao Estado, depois de? 


cumpridos certos legados, o rema- 
nescente da sua herança para a fun- 


O julgamento de um of- 

ficial da-armada 
Foi nomeado promotor de justiça 
do conselho de guerra que ha-de jul- 
gar pelo crime de difamação o vice- 
almirante José Candido Correia, o vi- 
ce-almirante José Nunes da Mata, 


cumentos relativos à segunda re- 
messa dos productos que figura- 
ram na exposição, recebeu-se hoje 
no ministerio do commercio um ra- 
dio dizendo que os referidos docu- 
pintos veem já a caminho de Lis- 
0a. 


O snr. Ricardo Severo espera ter 
concluído muito brevemente os ul- 
timos trabalhos de encerramento 
da exposição, contando fazer em- 
barcar & ultima remessa de pro-i 
ductos no «Massiliay em 9 do cor-| 
rente, devendo seguir tambem todo 
O pessoa! no vapor immediato após 
o fecho de contas.” ta 


Investigação de Lisboa 


Posse do director e ad- 
junto 


No gabinete do governador civil, 
tomaram esta tarde posse dos car- 
gos de director e adjunto da policia 
de investização. respectivamette, 08 
snrs, drs, Crispinisno da Fonseca e 
João Direito. 


Vida militar 


Julgamentos no Supre- 
mo Tribunal 
No proximo sabbado o Supremo 


em substituição do vice-almirants 
snr. Marques da Costa, 


Visita aos navios de guerra 


O snr, ministro da marinha visita 
depois de âmanhã os navios de guer- 
ra que se se encontram surtos no 
Tejo. 


Congresso das Miseri- 
cordias 


São em numero de 230 os dele- | 
[a já acreditados ao proximo 
ongresso das Misericordias, deven- 
do âmanhã começarem a ser expedi- 
dosos respectivos bilhetes de iden- 
tidade, 


Furto de joias 

A' policia queixou-se o commer- 
ciante snr. Julio Lopes de Miranda, 
da rua das Picõas, que os gatunos, 
aproveitando a sua sabida com a sua 
familia, entraram em casa por meio 
de chave falsa, roubando joias e 
dinheiro, no valor de 8 contos. 

O caso foi entreguso à polícia de 
nvestigação. 7 


Vida diplomatica 
Banquete na embaixada 


dação d'um estabelecimento de re- 
clusão para menores delinquentes, 

Por parte do Estado ha o propo-, 
sito de formar um reformatorio para 
menores n'aquellas condições, nos 
arredores de Lisboa, a que será dado 
o mome do instituidor, como prova, 
de reconhecimento pelo acto de ele- 
vado altruismo e generosidade do 
fallecido juiz do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

O remanescente da herança, d'am 
montante consideravel, é constituido 
por varios titulos, acções, bilhetes do 
thesouro e outros valores, O tri. 
bunal da Boa Hora estã procedendo 
ás diligencias precisas para a arreca- 
dação da parte da herança legada ao 
Estado por aquelle magistrado. 


Despachos 

Insirucção: 

Nomeando professores interinos 
para as escolas de ensino primario 
geral abaixo designadas : 

José Martins Macedo e Silva, de 
Povoa de Lanhoso, concelho de Po. 
voa de Lanhoso; Maria da Assunção 
Baptista, de Portela das Cabras, idem 
de Villa Verde; Laura do Nascimento 
Gama, de Baraçal, idem de Mirandela; 
Fernanda Ribeiro de Andrade, de Al- 
magreira, idem de Pombal; Olinda da 
Silva Vale. de Villa Nova de Muia, 
idem de Ponte da Barca; Joaquim 
Gonçalves Regado, da escola n.º 2, 
Vianna do Castello, idem de Vianna 
do Castello; Maria do Céu Vaz dos 
Santos, do Mésio. idem de Castro 
Daire; Maria da Gloria Costa Pinto, 
do Parada. idem de Castro Daire; Ma 
ria Mendonça, de Caldas de Aregos, 


MADRID, 5—Durants a noite e a 
madrugada de hontem foram recebi- 
das noticias de Marrocos que indicam 
existir uma maior gravidade na pres- 
são inimiga sobre Tizzi-Azzs e Mida- 
ti, encaminhada no sentido de inter- 
ceptar as communicações. 

'As tropas hespanholas consegui- 
ram afastar o inimigo. mas soffreram 
grandes perdas, 

Além d'isto, uma granada inimiga 
explodiu na coberta do cruzador «Ga, 
talunav, causando alguns estragos 
materiaes e varias baixas. 

Entre as baixas figuram: mortos 
pela explosão d'esta ultima gcanada, 
o capitão de fragata Jayme Yaenez e 
o guarda - marinha Antonio Alvar 
Gonzalez, em estado gravissimo o 
tenente José Rodriguez, com feri- 
mentos leves e varios marinheiros 
mortos e feridos. 

No sector de Eber tambem o fogo 
tem sido intenso, + 

For noticias recobidas em Totuan, 
do campo inimigo, sabe-se que os le- 
gionarios desertores, e aprisionados 
pelos mouros, são muito maltratados. 

O directorio militar pro- 
mette não occultar as 
informa,ões de Mar- 
rocos 

MADRID, 6—0 general Primo de 
Rivera esteve no sen gabinete da pre- 
sidencia até hora avançada. da ma- 

rugada, conferenciando com o alto 
commissario de Marrocos. O Directo 
rio renpiu-se em conselho no minis- 
terio da Guerra á 1 hora da tarde, 
não tendo os seus vogais feito de! 
rações algumas á sahida da reunião. 

A nota officiosa publicada sobre 
os mitimos combates diz o Directorio, 
sabendo que dirige um povo digno e 
viril, nada lho oculta e está disposto 
a castigar duramente todas as pes- 


CEUTA, 6—A's duas da tarde che- 
gou a este porto o cruzador «Catalu- 
nha», procedente da zona de Gome- 
ra- Pouco depois começou o desam- 
barque dos cadaveres e feridos. 

A noticia do occorrido causou 
grande sensação, 


O enterro das victimas 

CEUTA, 6—A's 4 da tarde recebe- 
ram sepultura o capitão Janer e os 
marinheiros mortos. 

O acto revestiu grande solemni- 
dade. 

O commercio cerrou as portas em 
signal de Into. 


Algumas baterias em 
funcção 
MELILLA, 6 — As batórias de 
Tafernin dispararam contra as con- 
contrações inimigas que tratavam de 
hostilisar o serviça do provisiona- 
mento das tropas hespanholas. 
Tambem fanccionaram as bate- 
rias de Afauen. 


Mais tropas que partem 
ALICANTE. 6 — Ao meio dia che- 
gou um batalhão procedente de Al- 
coy, acudindo à sua chegada nume- 
toso publico. 
Ao mei dia largou o «Marques del 
Campo» conduzindo as tropas. 


Um communicado de 
Londres 

LONDRES, 6, — Segundo informa- 
qões recebidas de Tanger, os mouros 
tondo rompido a linha em Tizai- 
Azaa, avançam com grandes forças 
sabre Nadur, 

As perdas hespanholas em solda- 
dos e munições são importantissi- 
mas. 

Foram enviados 14.000 soldados 


*tanas. 


Se - 


De Londres 


As relações entre a In- 
glaterra e a Russia 


LONDRES, 6.—Rakowsky, encar- 
regado de negocios doos «soviets», 
que se encontra presentemente em 
Moscou, delaron que a Russia se está 
empenhando na reunião dama con- 
ferencia anglo-russa para negociar um 
emprestimo de 150 milhões de libras 
esterlinas, dos quais 67 por cento se- 
riam entregues em mercadorias o 33 
em dinheiro, 
ky declara que poderão 
ser obtidos os creditos financeiros 
exclusivamento á reconstracção eco- 
nomica, se grandes encomendas fo- 
rem colocadas na Inglaterra Dos pro- 


| 


Vae realizar-se uma 
conferencia entre 
Poincaré e Macilo- 
nald 
LONDRES, 6.— Diz-se que, em vir- 
| da nova fase conciliadora em que se 
encontram as relações franco-brita- 
nicas, s> realisará proximamente 
uma conferencia entre os snrs, Poin- 
caré e Macdonald, 


De Moscow 


Às pobres criancinhas 
da Russia 


MOSCOU, 6. — Segundo estatisticas pu- 
blicadas retentemente, desde o dia 40 de 


das reservas das tropas metropoli- 


na cabeça. 


maximalista, supondo-se que fo) 
morto pelos seus adversarios. 


Da Turquia 


posto 
sembleia Nacional de Angora conce 
libras turcas ao kalifa o outra di 


pes e princizas, 


mahometanos 
ANGORA, 6-Segundo telegram 


Os mabometanos. 


As 
da: 
ANGORA, 6-0 «deficit» do orça: 


lio do alcool, 


De Bruxellas 


Balgica 
BRUXELLAS, 6 — O rei Albert; 
pediu a Thennis que examinasse 


nete. 
Thennis solicitou que lhe foss: 


responder definitivaments, 


da Curia 


(Socidade Anonyma de Re 
sabilida 'e Ciritado) Sa 


Capital Social Escudos 
Séde — CURIA 


geral ordinaria que ha-de effectuar- 


tratar: 
Discutir e votar o relatorio e con. 


Era candidato official do partiio 


E" assegurada uma pen= 
sio ao soberano de= 


ANGORA, 6-—Parece que a As- 
detá uma pensão annual de 100.000 


200.000 para ser divida pelos princi 


A abolição do kalifado 
produz irritação nos 


mas recebidos da India, a notícia da 
abolição do Kalifado, levada a effeito 
pela Assembleia Nacional de Angora, 
produziu ali grande indignação entre 


finanças regenera- 
s ; 


mento turco será este apno de oito e 
rúeio milhões de libras turcas » deve 
ser coberto pela receita do monopo- 


A crise ministerial na 


possibilidade de formar novo gabi- 


concedido um curto praso antes de 


E 
Socisdade das Aguas 


2.000.000810 


São convidados os snrs, Accionis- 
tas a comparecerem na assembleia 


se no dia 28 de março de 1924, pelas 


13 horas, no salão do estabelecimen- 
to thermal, sendo os assumptos a 


tas da Administração, relativos ao 


Agradecimento 
1724 | FAMILIA 
da inocen- 
te Maria Rosalina 
agradece reconhe- 
cida a todas as 
pessoas que assis 
tiram ao seu fane- 
ral no Praio do 
Repouso no dia 18 
de fevereiro p.p. 
Porto, 7 de mar- 
go de 1924. 


Adelaide Alzira Mi- 
randa BouchetGo: 
mes Simões bu 

Domingos Gomes Si- 
mões 


ERES | 
asa na aldeia [Mariz aosivaba 


1575 VENDE-SE 

uma n'uma 
das mais lindas re 
giões do Minho. 
Carta a este jornal 
com as iniciaes S. 


B. 
hº colonia . 
— ingloza 


107 JLUGA-SE| 

uma casa! 
em Leça rodeada 
de jardim e com 
garage. Para fallar| 
ua rua Formosa. 
297-2º com J. Pi 
ment 


Companhia Funerarid 
Portunse 


Sociedade Anonyma de Respons 
sabilidade Limitada 


1722 ACABA esta importante Compl 
nhia de conseguir, por mer 

de um contracto especial, & Et E 

thia do seu antigo fandador mi, 

Snr. Antonio Malta, o mais intel 

o distinctissimo mestro de 


anuel Luiz 
- da Silva: 


i 


E) 


a Joaquim Tava 
Melo 


(o) 
a 


- Vende-se em 
tado de nova mM 
to barata, pele 
tirada de seu 008” 
R. da Boavi 
in.e 75.2, 


e 


mo df 


fiz foi transportada para 


anno anterior até 25 de ja. 
ve, para o hospital de S. José 


morreram em ntoscou, de | EXSrcicio de 1923 e o parecerdo Con- nhas 


do Brasil idem de Rezende; Dario Julião do 


ximos annos. 


Tribunal Militar julgará os recursos 


antiga ca! 


a guarda republicana captura- 
criminoso * 


DR si 
— Paquete “Lima” 
DO paquete uLimas é esperado só- 

nés dinanhã ou depeis, dos portos 
Agor=6 0 Madaira, 


relativos a Francisco Ferreira Perdi- 


obuzes de campanha, condemnado 
por insubordinação e abuso de au- 
ctoridade. de João Fernandes, solda- 
do da G. NR condomnado por diri- 
gir ofensas a um sea súperior, por 


gão, 1.º sargento do regimento de | te 


Em homenagem ao snr. presiden- 
da Repablica, realisar seha no 
imo sabbado, na embaixada do 
Brasil. um banquete a que ussistirão 
todos os membros do governo e suas 
esposas. 

Findo o banquete, haverá na mes- 


meio de palavras 


ma embaixada recepção, 


Amaral, de Achadinha, idem de Nor- 
deste. 

Hernani Bastos Monteiro, 1.º ass 
ettectivo da Facnidade de M 
Universidade do Porto. 7 


“viço diplomatico a um diplomal 


O commissario sovietico dos ne- 
gocios estrangeiros, Tchitcherine, 
respondendo ao pedido do «agre- 


| 


da | menta para a nomeação de James 


O" grady, como embaixador britanico, 
diz que prefere um imembro do s>r 


amador, sem treino algum. 


passaram noite: 
desceu a trinta gra 
em campos, ruas e mercados 


ram encontradas mais 
s e oitenta e cinco qui 
avam gelados 


ete mil e tre 


selho Fiscal,e bem assim pronun- 
ciar-se sobre a oportunidade de se 
effectivar o disposto no S$3.º do art. 
4." dos Estatutos, 

Curia, 5 de março de 1924, 

O Presidente da Assembleia Ge: 
ral, 


«bel de Matos Abreu, 


Gaya) e an 


go, bem assim ao sê 
cimo e distincto director, * 
pela acquisição de tão im) 
elemento, 


s para fodos 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Ageztis Lyeia. Director, 
dr. Eduardo Teixeira, 
| B« S, Catharina, 452-1.º 


para pessoa só, 


correntes d'agua sub: 
Costureira Oferece- 

. |ge para pontear e passar 

[045 | a ferro, em casas par- 

ticulares. Rua do Pom- 

> | bal, 87. 1543 

Creado offerece-se pa 

ra hotelou pensão com 

habilitações, Rua Gonça- 

Pê-|1o Cristovão, 287 1252 


Correspondente de 
francez e portuguez com 
conhecimento de inglez, 
Cu Carla â Te- 
dacção a À- Ê 

5 1569 


Creada offerece-se pa 
ra ponca fam ua 
do Paraizo. 217. 1258 

Dama de companhia 
e aguns serviços do- 
mesticos, Rua da Boa- 


Leça. 


Pedidos 


ços, com livro e boas re: 


dos Arcos, 20. 


se em Malmerendas, 91. 


Senhora governanta 

rua 

Cordoaria Velha, 19,2.º, 
EL 


Vedor marca quanti- ) 
: | dade e profundidade das 


terraneas, Villa Dias— 
1196 


Alfaiate precisa-se 
official de obra de man- 


L/bio) casa «Lafayetto». 
a e mais servi- 


ferencias. Travessa Nova 
904 
“Creada de cosinha e 
mais serviços com livro 
e informações, precisa- 


LETIAM T 


Cone da 


E; 2995 


Preço de cada anaua 
Offertas de serviços pessoses 


Vendas 


Allívia e cura 
os asmaticos— 
opressão, falta dar o 
«Pó Indiano». Pharma- 
cia dr, Moreno, Limita- 
da, L, de S. Domingos, 44, 

139. 


Salutaris 
Murcha-: 


Procuras pessoaes quartos, casas, comp: 


Eucol (eucaliptos Tio- 
col) infalivel contra as 


io gt 
» 1 de Geipiait aço 


cio, ATÉ SEIS LINHAS 


1520 
1850 


ras e vendas. 


Pyrgações curam-se 
radicalmente, sem ardor 
e em segredo com O 
«Gonorrolo (injecção e 
capsulas). —11, R. Cedo- 
feita —Pombeiro. 

Topico 
infalivel, 
=—11, rua 


Peças de mobilia 
avulsas. Vendem-se na 
raa da Torrinha, 133 — 
4| PORTO. - 167% 


é 


los—Só os tem I 
quem não usar o Callici- cidos, 


—11, Rna Cedofeit.—a 
Pombeiro. 97 


Cigarros do Recife - 
Ube, E -| Instituto 
garam. (Bom cam dn Porto; 
Cardoso, 10: 


&. Santa Catharina, 130 
me escovas 
di 


2. —Porto. 1521 


Cabellos abundantes, 
sedosos, compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia. —ll, Rua 
Cedofeita.—Pombeiro. 

97 


sOrange 


de Carlos 


g | vista, 278. 913 


Guurda -livvos de 
, | meia idade, competente 
& |aceita escriptas. Infor- 
mar rua Sá da Bandei 
ra, 315: x 1683 
Modista, aos dias, 
Executa roupa branca 
para homem e senhors e 
fatos para meninos. Não 
se RA o E 
« Rua da Alegria, 
ra. By gi o 
Massagem egymnas- 
|| tica medica. Waldemar 
Lofgren. lua do Kosa 
rio, 151: 491 
—Offérece-se creada 
de cosinha ou sala, dá 
boas iniormações, Rua 
da Sariade, 126. 1259 
Quereis ter boa let- 
tra? Inscrevei-vos no cur- 
so de calligraphia de Joa- 
uim Bandeira Dias, rua 
ima do Muro dos Baca- 
lhoeiros. 79-53, Porto. 
r| Reformado da guar- 
da fiscal, offerece-se. 
“ | Rua dos Guindaes, 89. 
1260 


Creada precisa-se pa 
ra todo o serviço, Eó pa: 


saiba cosinhar. Rua Pin 
to Bossa, 158. 


e dê reterencias 
dos M. da Patria, 


a esta 
A. P.R, 


ou meni- 
 bordem com 
dá-se-lhs tra- 


Passa-se loja de co 
midas e bebidas, com 
habitação. Campo Mar- 
tyres da Patria, 41. 693 

Trespassa-se optimo 
Lo andar, servindo para 
armazem, nas ruas da 
baixa, Informar: F. Tho- 
maz & Miranda. R. Di- 


rilhações seora- 
dra 


1153 


ra trez pessoas e que 


905 
Creada para todo o 
serviço que tenha livro 


Motor a vento para 

- | poço, Precisa-se com 8 
a 9 metros, Alto, Carta 
redacção a 
1700 


e 


Trespasses 


Cancros venereos. 


Fatigados, entraque- 
+ convalescentes, 
da Luzitano. Não falha, | tnberculosos, anemicos, 
tomae o reconstituinte 


de, typo inglez, fabrico 


Costa—Foz. Pedidos ao 


Polvo de meia cura 
primeira qualidade, re- 
ceberam Almeida & Ca 
bral, Limitada, rua de S, 
João n.º 95. 1lz 


Quer ser elegante? 
—Use chapeus, fatos, bo- 
nets, gravatas, luvas, po- 
lainitos e artigos para 
uniformes, da casa Costa 
Braga & Filhos, L.. à 

1 


Roupa branca de se- 
nhora e creança grande 
sortido na camisaria Mo 


de Cegos 
R. Ferreira 
3 Fabricam- 
para usos 


eixeira da 


Wram-se sem ser pre- 
ciso queimá-los com as 
Gottas Dubring. Pharma- 
cia Pombeiro. R. Cedo- 
feita. 226 


Ovar, alheir: 


Doenças do estoma- 
ga — Alivio immediato 
com as Pastilhas de longa 
vida—tl, R. Cedofeita. 
Pombeiro. 93 


Dôres de dentes —O 
«Topico  Anti-Odontal- 
ico» acalma as dôres 
le dentes mais violentas 
=—l1, R, de Cedofeita. — 
Pombeiro. 98 


Dentes brancos, O 
Odonto! (elixir pó e pas- 
ta) branqueia os dentes. 
aperta as gengivas e to 
na o halito agradavel, R- 
Cedofeita,11— Pombeiro. 

. 95 


de 20 H. 
Pantan co) 


Bina do Bell 


Mobília 
jantar, e 
americana € 


andar. 
Ourivesa 

ça é a que 

vende, au 


lhontes. Rua, 
n.º 201 . 


Edredons. Lindo pre- 
sente e o melhor agasa- 
lho, Soie á Tricoter, 
para toilettes de praias 


salpição, cho! 
de lombo e a: 


Catharina, 219, 


-[3) | Feira. it. Monsinho da 
mesmo.Telophons 0. | Silveira, 297. 1263 
Manteiga Delicia ds Vende-se. cama á 


corvo, murcela preta. 
grão de bico hespanhol. 
Casa Elvanse, Ferna 
des Thomaz, 384. 


Machina e caldeira 


sobrecelente e 2 jogos de 
tubnlar novos, vende-se, 


vende se barata na rua. 
Ferveira Borges, 20-à 


compra, ouro, prata e bri. 


ERAS 
Orelheira, presuntos. 


a v) Elvas. Casa Elvense, 35, 
reita, 10, 1.º—Coimbra. |as thermas. Rua Santa |Rua Fernandes Thomaz. 


as de Mon- | franceza e mezinha de 
cabeceira de mogno 
Uma machina'de ponto 
abarto e uma de costura. 
Falar rua de Camões, 156 

1506 


170 


P. Systema 
m conduta 


Vende-se ou aluga-se 
nos mezes de verão. 
com mobilia, o palacete 
da quinta do Padrão 
omente,5 67. | Vermelho —AVINTES. 

1104 140; 


de saia de | “Vinhos verdes, Ven 
m noguéita | das por grosso. Centro 
om espelho | Vinicola, do Minho, J. de 
Araujo & Cs, Ltd. Arma- 
zens na estação de Fas 
smalicãde 92 


2.º não, pratas e 
joias, vendom-se na Ou- 
rivesaria Alliança. Rua 
fas Flôres, 201 — Tele- 
Phone n.º L:541, 100 


485 Botas forra, a 


cabedal 2 solas, 
calf1,*; a 32550, Botas de 
bezerro, 2 solas; 80800 
Botas para traba, Porta 
Bolhão, R. Formosa, 324 


o 

1584 
ria Allian 
mais barato 
le mais caro, 


das Flôres 
"100 


uriço, palos 
izeitonas de 


1370 


Fabrica de Moagem 
Rin Vizella 


Lopes, Barhosa & G.*, 1,” 
- Sacearla de 10 I2800G00 Esc, 


1148 TUDA a saccaria d'estas contra 

marcas deve ser devolvida 
aos signatarios até ao dia 31 de mar 
ço p. f. 

Passada que seja esta data previ 
mem os seus clientes e o commercio 
em geral que a não poderão acceitar 
seja porque preço fôr. 

Porto, 9 de fevereiro de 1924. 

| Fabrica de Moagem Rio Visella 
Lopes, Barbosa & C* 


Rio de Janeiro 


União dos Proprigtarios 


[Dr ) Martins 
Barhosa 
Siphilis, doen- 

“las da pele, 
os | vyenersas 
vias/s do sangue 

Clinica geral 

Ego 3 
a Calharina-Tolef. 844 
joras | A's 13 horas 

ncia B,| R. Santo Ilde 


fonso, 430 
Teleph., 253 


Ega: d 


as o clinica ge- 

A Consulta das 
fa |i3ás 15 na rua do 
Companhia de Seguros 
Marítimos é Terrestres 
FUNDADA EM ISS4 
Capital integrali- 
sado . 


Fundo de 


Dr. M Forhes Costa 
|Diroot: ormari 


doem 


500:000$00 


rias fenerecs o pese 
Ras, e Íticros suspen- 
Bo Gemegin] 808... 0. 358000800 


Eaio. | Darogito no Thasoura Feteral, 200:0008 
(4 


Upera em SEGUROS TERRESTRES 
em predios estabelecimentos comer. 
ciaes, moveis, mercadorias em tran- 
sito e outros riscos terrestres. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre 
vapores, navios á véla e o utras em- 
barcações. mercadorias embarcadas, 
eto 

ACCEITA procuração para admi- 
nistrar. bens de qualquer natureza, 
recebimentos de alugueis de predios. 
iuros de apolices e outros titulos de 
renda, mediante modica commissão 


87—RUA DA QUITANDA-—87 
fEdificlo proprio) 
Endereço telegrap: PROPRIETARIOS 
165 Directores: 


Sebastião José de Ollvelra 
João Jorge Gaio Junior 
Danial Ferreira dos Santos 


* Sarmento 


[Doenças do aunarelho 
dlgastivo 


RAIOS X 


Residencia e consul- 
torio 


ma Heroes de Cha- 


TT Iquidação 
IRA JAPONEZA, |. 
Contestação | 


levenção ao publico | Quinta do Cabo Ntór 


: pEvINe-sE o pablico de que | Americo Claro da Fonseca, Delegato da 
No amaro o os boas desta) 1> vara civel a Presidente da Suh- 
t r Commissão Jurisdicional dos Bens, 


menta ilegal. estando já Te E 
“00 Tribunal do Commorcio tas Extinctas Congregações Reli- 
giosas, no Porto; 


no * suspensão da respectiva 
SUÃo social, a qual foi tomada 
"8 S:cretamente, sem con- a 
a ParR tal fim, sendo portanto | 1703 pos PUBLICO que no dia 24 à 
iamente nula. corrente, pelas 12 horas, nº 
qalis serão tambom quaesquer | Largo ds Soares dos «eis—Mafamu- 
"É Que, por effeito ds tal liquida. » le—Gaya, se procederá é venda em 
data em que foi delibe- | basta publica da Quinta do Cabo Mó; 
nham feito ou venham a | composta de casa de habitação, cape- 
la, alpendres, aidos, eira o casa res | 
pectiva, campos de terra lavradia 
bonças de terra a mato com pinheiros. 
medindo tudo uma area aproximada-! 
mente de 154039,"2, com sgua de 
bicae de mina, etc; e vas á praça 
livre e alodial. 

As condições para a arrematação] 
acham se patentes todos os dias nteis, 
das 12 ás 14 horas, na Delegação da 
1º va a civel, Tribunal de S. João) 
Novo. 
| A Commissão Jurisdicional, reser 
| va-se o direito de não fazer a adjudi 
cação, quando assim o entenda con- 
| veniente. 


Porto, 5 de março de 1924. 
O Presidente, 
(a ico Claro da Fonseca 


Empregado 


Precisa se que esteja habi 
|litado em correspondencia e 
escrinturação commercial. 
Exigem-se referencias. 
Carta á redacção a COM 
!MERCIAL. 1655 


à de evitar dissabores aos in- 
086 faz a presente prevenção. 

O socio não convocrdo, 
O Toncisto Henrique d'Oliveira, 


Larvão 


a e fundição Victoria 

“arvão de forja 
MICKLEY 

Sarvão Newcastle 


po Para entrega na primeira 
SE do mez de março. 


arvão Cardiff 
“mtrantado) 


tir cito inglezs | 
*n tem | 
617 


Mi & Pistagohini, 1.02 
“Infante D. Henrique, 75-2.º 
CRuppuoNE, 1950 À 


Arrematação 


Sulfato: de cobre inglaz 


pf 


Eimofre italiano FLORISTELA 


Vendem 1513 
F. H. dOliveira & C.*, Ltd. 


Agencia — Rna do Almada, 245 
O 
Mercearia 
IR motivo do propristario não. 


1696 po 
poder estar à frente do ne 
gocio, passa-se a Mercearia melhor 
situada na paragem dos elecrricos da 
zona da Corujeira. 
Trata-se na mesma, rua de S, Ro- 


tão da Dameira 1451 


João Agostinho 
a Silva 


Fallaceu coniortado Gom os 
Sacramantos da Igreja 


719 A FAMILIA do saúãoso finado 

roga às pessoas de suas 
relações a finsza de assistirem ao 
responso de sepultura que tem lugar 
hoje, ás quatro horas da tarde na pa- 
rochial igreja do Bomiim. 


Porto, 7 de março de 1934 


De parte “e los generos salvados 
del vapor portugues «Santa 
Maria», depositados eu Ca- 
marifias, en los almacenes 


que para el efecto desigiio la 
aduana 


1555 EN la oficina de don Rafael 

Hervada, Agente del Lloyi's 
n La Coruia y su distrito (REAL, 14. 
BAJO), se admiton proposiciones por 
«serito basta el dia 10 del proximo 
imarzo, a la una de la tarde, para la 
venta de unos 442 sacos de azncar. 
unos'138 sacos de arroz, nnos 30 bar 
riles sebo buey, unos 33 barriles acei 
te mineral, unos 9 barriles aceite li- 
naza, unas 15 balas abrcá-Mauritius, 
uma caja pintura negro humo, una 
barrica pintura blanco zinck. 

Los derechos de Aduanas serán 
de cuenta del comprador, asi como. 
todos los gastos que originen los mi 
mos después de efectuada la adjudi. 
jesción. 

El pago se hará en efecto metálico 
en el momento de la adjudicación 

El comprador se hará cargo de 
las mercancias en los almacenes de 
[Oamarinas, en donde están deposita- 
Hos, tal cual se encuantren. 
| Los representantes de las Compa- 
filas asseguradoras y los salvadores 
le la carga, se reservan el derecho de 
no hacer ja adjudicación de la mer- 
cancia si no les conviniesen las can- 
tidades ofrecidas. 


Auela de Castanho | 
italiano 


de pipa, meia pipa e quartola, 
Vendem 1514 | 


EH. dOliveira & 6.º, Ltd, 


a — Rua do Almada, 245 


Ager 
Arame zincado 
para ramadas| 


1512] 


] 
|] 


— E 


Arame recosido 


para enfardar, 
VENDEM 


FM dOlivaira & 6.º, Ltd. | 


|Agencia: Rua do Almada, 245 | 


Sócio 69 0008000 
a 109.0004000 


| 


[718 PANA negocio já montado loja 
- ou escriptorio. Ferragens, 
nachinas industriaes, accesorios, 


etc. 
Carta a W. 45. Filial à 
val — Rua 21 de Janeiro. 


"este jor- 


Professor de Portu guez 


Com ISA-SE. Condições a L, 
A. C. redacção d'este jor- 


Grand liquidação 
de À JAPONEZA, L.º 


A' prevenção, com este titulo, do 
snr. Francisco Henrique d'Oliveira, 
responde-se: 1725 

Todos os socios foram convocados 
para a ultima assembleia geral e ahi. 
por unanimidade dos presentes — re 
presentando 999,900500 em mil com- 
tos de capital—toi deliberado vender 


98 e de gosto. Tratar 


ali 


Boro 
Palacete 


929 AEuGa se um 

dos melho- 
res do Porto, ei- 
tuado na Avenida 
da” Boavista. Está 
Sumptuosamente 
mobilado e dispõe 
de excellentes de- 
pendencias pura 
tamilia numerosa 


com e procurador 
Manoel Carsanho 
Rua de Traz, 13— 
PORTO, 


e mem 
Fogão 
Vende-se um, em 
estado de novo, 
proprio para Res- 
tanrante ou casa 
particnlar, Rua 14 
de Ontubro, 789— 
V.N. de Gaya, 


e 
Professora estrangeira 
Leciona francez 
italiano, piano € 
canto, Pódo ser 
procurada na rua 
da Assumpção, 25 
(loja de musicas.) 
'9 


8 

| | 
púificio 
1527 ENDE-SE 
V um de 
boa aparência em 
sitio central ser- 
Vindo para grandes 
emprezas, compa- 
nhias ou escripto- 
rios e dando bom 
rendimento. 
|- Fallarna rua Fer 
nandes Thomaz, 
N.: 424.1,º “das 10 
ás 12 horas e das 
13 1/2 ás 15. 
o 


Garrafas 


Saldosdefabrico 
Vendem: 184 
Barbosa &; Almelda 
Limitada 
Rua Mousinho da 
Silveira, 62-1.º 
Teleph.: 1405 


Passa-se 


1675 MOscentro da 
cidade uma. 
pequena loja com 
armação, installa- 
ções de agua e luz 
electrica. 

Fallar com F. 
Nunes, Praça da 
Universidade, 25. 


1691 po 


de Janeiro ultimo, 
lavrada pelo nota- 


ri 


re Restier Janior! 


oi dissolvida a so-lctos, Lneros ficti-|Porto para Ingla- 
ciodade sob & Er [cios  Preiuisseua |terra, 1645 
ma acima, ficandoltos, Livro indis|—— Eq 
pertencer “o Gocio PoBSaVeL a indus A a zem 

triass, a a 
José Alves Ramos] res RES Lloyd Norte Allemão 
com obrigação deltores: util a bur-|1650 ADUGASE é Ra 
sa do pas-lguezes e proleta- proximo Sahidas de LEIXÕES para 


a: do & Ribeiro, Li- 
EE mitada. —L. dos 
José Alves Ramos. Loyos, 50-—Porto. 


Telophone, 4 


José Alves Ra- 


Escudo 

8 à Ruina Pu- 
hlica 

1609 DERANTE a| 


3 Taxa Cam- 
bial, Balanços exa- 


mos & 6.º 


IR escritu- 
ra de 15 


Real 


e Dr. Tomaz Me 


rios. Preço 2850— 


Porto, 5 de Mar-|Pedidos a Macha 


k Ilusão do Provador 
de vinhos 
Precisa-se na 
Companhia 
Vinicola do Norte 
de Portugal de um 
provador 
mentado na lota- 
ção de vinhos do 


experi. 


á estação serve pa- 
ra estabelecimên- 
to, tem agua e es- 
criptorio. Falar, rua 
do Bomtim, 576. 


Companhia de Seguros 


À NACIONA 


E 


sede ne sue propriedade — Avenida da Liberdade, 


x LISS90A + 
tas Fundada 
de rasgar an 
abilidade Te M06 

Utada Reservas 

Capital: n E 

nat gm 
contos 

+ *+ 


Seguros sobre a vida humana 
E CONTRA 2 ae na 
Aceidentes no trabalho, incentios e avarias maritímas 


de Portugal 


Delegação no Porto: Ryy 3 jo Janeiro, BZ 1.º 


Companhia de Manegação 


Vapor “LYDIA” 


Entrou e recebe carga em 7 


Trata-se com os agentes 


do corrente, para Casablanca, Ma- 
zagan, Las Palmas, Bissau c Bo- 
lama, via Lisboa. 


1549 


Lobo & Freitas, Limitada 


PORTO 


Rua Infante D. Henrique, 39 


Dr, Padrosa 
- Junior 


Wl6 TRANSFE- 
RIU a sua 
“esidencia para a 


os moveis e tambem o imovel da so 
ciedade. 

E os socios podiam tomar esta de 
liberação, pois ninguem pode impedi- 
los de vend2r. quando quizerem, o 
que é seu 

Só não pensa assim o snr. Oliveira, 


| que não quiz romnarecer con a gua 


cota de 100$0B (CEM ESCUDOS) 
e pretende agora continuar a prejudi- 
car a sociedade creando lhe todos os 
embaraços. k 
Mas socegnem todos os que téem 
comprado. 
A sociedade fabrica e vande mo- 
veis. Não os quer para outra coisa. 
Tinha graça o snr. Oliveira a ano- 
lar agora as vendas teitas!!! 
Ha-os de muita iorça!.,. 
A Janoneza, Limitada 


E] É E 
Maria bucind 
Monteiro bobo 


Agradecimento e missa ” 
do 30.º dia 


A familia julga ter agradeci- 
do a todas as pessoas que 
se dignaram honral-a com a sua pre- 
Sonça aos funeraes da saudosa extin- 
cta, ou que de qualquer forma a acom- 
panharam na sua dôr, mas podendo 
ter-se dado qualquer felta involunta 
ria, vem por este meio reparal-a, tes- 
temunhando a todos a sua gratidão. 
Celebrando-se ámanhã, 8 do corrente, 
pelas 10 e meia horas da manhã, na 
igreja de Santo Ildefonso, uma missa 
pela sua alma, pedem às pessoas da 
sua amizade e da querida morta o 
especial favor da sua assistencia 
áquelle piedoso acto, o quo reconhe- 
cidamenta agradecem, 
Porto. 7 de março de 1924. 

Laura Palmyra Ferreira Lobo Neves 
Sofia Ferreira Lobo de Barros Lima 
Sofia Laura Maria José Loba Neves 
Maria Isabel Lobo Neves 
Hernani Moreira de Sousa Neves (au- 

sente) 


1727 gu 


José Antonio 
Alves d'Aze- 
vedo 


Dr. Emilio PA Lado do 1º ani. 


E versario 
raira da GIUZ 1123 vas e 
mais fa- 
Falleceu |milia do sandoso 
Re de Pe «xtincto roga o fa- 


|vor da assistencia 
das pessoas ami- 
gas à missa do 1.º 
aniversario, que 
deve ter logar áma 
inhã 8 do corrente 
lincto a fineza de ae dendê Bantoa 
assistirem 20s res: oras, o que desde 
BONSOS QUO POr SUS); agradecem reco- 
alma teem lugiriacidos 
hoje ás 5 horas nã Serem 
igreja dos Tercei.| Porto, 7 de Mar. 
ros do Carmo. — |ço de 1924. 

Pedem desculpa Domingos Alves de 
de cumprimentos. Azevedo. 

Porto, 7 de Mar 
ço de 1924 


EZEsnE 


121 UA familia 

Ss pede ás| 
pessoas que os 
honram com a sua 
amizade e aos ami» 
gos do saudoso ex 


(é! 


= Andar 
Cadinhos cos quuca se 


Inglezes, quali-| em rua 
dade superior n.º 6 |central, 
Vendem-se na rua agua e quintal, 

do Commercio do| Fallar: Rua das 
Morto. n.' 108, =|Flores, DL. 


| tremadura, Offere- 


com luz, 25 


tua João de Dzus, 
104, Gaya. 

Retomou a sua 
clinica. 


Casas 
"e lojas 


1707 P ARA resi- 

dencia, ar- 
mazens ou gara- 
ges, alugam-se, Fa- 


“BO” 


Africa Ocidental 


dompanhia Hacional do Havagação 


Vapor-a sahir, este maz, do rio Douro e LEIXÕES: 


recebendo carga para Funchal, S. Vicente, 
- Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Zaire, 
Ambriz, Loanda, (Cuio, Lucira, Ambrizette, Quinzau, 
Boma, Noqui, Matadi e Landana, com trasbordo em 
Loanda), Porto Amboim, Novo Redondo, Lobito, Ben- 
guella, Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexandre, 


O vapor carrega, n5 rió Dono, em 7 e 8e em Ra 
u 


xões em 9 do corrente. 


Fara carga e passagens, dirigir-se à 
SUCURSAL NO PORTO 


Rua da Nova Alfendopa, 34-1.º-Telet 1968 


lar na rua da Li- 
berdade, 75, das 10 
da manhã ás 5 da 
tarde. 


Viajante 
1708 PFFER ECE- 
SE para 
drogaria, calçado 
ou qualquer outro 
artigo. Rua 31 de 
Janeiro, 145. 


Agencia 
de Hamburgo 


1704 NESEJA en- 
trar em 

relações com ca- 
sa importante de 
Pinos do Porto. 
Escreva a H. O 

394 an Rudolf 
Mosse Hambur:o 1 


Pilules Rougas 


MARIUS LINE 


Para BORDEUS (directo) e LONDRES 


Telephone, 2574 


L Dupuis 
1701 NE resultados 
admiraveis | fe 


na prisão de ven 
tre, Informações — 
Praça Carlos Al- 
berto, 125 —Porto. 


Viando 


1705 AQUITO rela 
cionado 
nas Beiras e Ex- 


ce-se para qual- 
quer artigo. Dáre- 
ferencias e abona- 
ções, Carta á reda- 
cção a Viajante, 2 


Esteves Braga 
& Co, Ltd. 


Rua do Heroismo, 
287 — PORTO 


éva pasa os de- 

vidos ef. 
feitos se commu- 
nica, que em as- 
sembleia geral de 
29 de Fevereiro 
p. P., foi dissolvi- 
da esta sociedade, 
ficando como liqui- 
datarios os sócios 
snrs:Fernando H. 
Esteves e Antonio 
maAlmeida Braga,| 
sendo fixado o pra- 
zo da liguidação 


em 60 dias a con- 
tar da data seima 


Carteira 
perdida 


tos e a carta de 


Telenkone 656 


Tolo | Phone 975 


chaufeur de José 
Alves da Silva, 


Vapor “Cito” —tsperase em 11 de março, 


1726 


Para mais informações, fratasse com 


WIESE, L.td 


os Agentes 


45, 2.º— Rua das Flóres 


“Unione Linea 


Gran Cabotaggio' 


9 


Para Malaga, Marselha, Genova e 


66 


orzo!i” 


Trieste (com trasbordo em Genova). 


Esperado em principios do corren- 


mez. 


Para carga o mais esclarecimentos di 
riglraso aos 


gentes 


A, d'Oliveira Ferreira & 0,2, 1, 


ANVERS 


Linha de vapores Meptun 


o 
1605 


Rua Armenia, 24-1,º 


O vapor — TRESEUS — Entrou e carrega sabbado 


todo o dia. 


O vapor — SIRIUS — Carregará om cerca de 11 do 


BREMEN 


O vapor — HEGTOR — Carregará em cerca de 12 


corrente. 


do corrente, 


Acceitando carga a frete corrido para todos 0s| 


Para mais informações dirigir-se aos agentes 


W, Stlive & O 


Telephone, 1102 


Rua Mousinho da Silvaira, 72.20º 


Para Marselha « Gonova 


RACH ELE—.: quinzena de março. 


portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, | 
Suecia, Noruega, Estados-Unidos da America do Norte, | 
eto,, etc. 


1710) 


Companhia de Navegação “HEPTUNIA” 


Este vapor acceita carga a frete corrido para 


Alexandria e Ausíralia. 


1709 


Previnem-se os recebedores de carga para 


“ara mais esclarecimentos. diriz:r-so a 


ipôrem as barcas a bordo logo á chegada do 
. |vapor, evitando assim que o façamos por sua 
Conta e risco. 


Almeida, Ochõôa & CG L. 


igramas Archõa 


R, da Nova Alfandega, 71=1,º 


Funchal, Pernambuco, Rio de vaneiro 
4 a da Li 
Santos e Rosario 
DIREGTO Ê 
| — Em 14 de março. Receba passageiros na classe in. | 
termediaria e carga. 
Sahidas ds LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 
Paquetos rapidos 4 
“ei 4 — Emi£de março. Só para passageiros da Mit 
Warra 7 (unica Ea a muito ES e 
classe com camarotes e simples. há A 
fifnthnst Em 25 de março. Só para passageiros da Nittelklagse 
Gotha” (unica classe ER ag confori aval) e de 3.º clas- 
se com camarotes e simples, 


“Mindan” 


Trata-se com o Agento no Porto 
BERNHARD LEUSOHNER 
Rua da Reboleir, 
Telê ú 


phone, 474 
gramas: Nordlloyi—Porto 


VAPORES A SAHIR. 
Companhia de Navegação 
Carregadores Açorgano 


Ponta Delgala, 8 demais 


ilhas dos Açores com 
haldoação em Ponta Del- 
gada, Havre, Londres, 8 An- 
vers, o a frota corrido 
na Dublin, Cork e Bel- 
asi, 


o: Er 
em Tua até 
meio-dia, 


SACAVEM | into 


AVISO — Os conhecimentos para os A 
serão recebidos até ao meio-dia do dia 7. 


Para carga e mais esclaresimentos dirlglt=se aos agents 


EM LISBOA PORTO. 
SOCIEDADE CORRETORA, Lia DAVID JOSE DE P 
de, 


Caes do Sodré, 52 -Rua da Nova Ali 
Telephone: O. 4272 Telefone. 


Chargeurs-Reunis 
Costa Occidental da Africa 
“Dahomsy".-Em 12 de abril 
o MAP vem 28 de abeit 
De LEIXOES para Tencriffe, Port-Etienne 


Granja 


gores só 


Recebendo tambem carga com transbordo; 
Ex Grand-Bassan, pará Bingervile, Ablijan 6 lagoa Ebrlá, 

Em Cotonou, para Porto-Nove a Lagos, 4 
Em Port-Gentil, para Colte-Camo Mayumba, Loango. 


Cogoué, Fernan=Vaz e Gosta Sul do Babon, 


mms 
cai e mais esclarsoimontos, fralasso q; 
os agentes geraes em Portugal: a 


Compioir Maritime Franco Portugais, 1.º 
SUCCESSEUR DE 

Diogo Joaquim de Mattos 4 

Telephone. 215 Rua da Nova Alfandega, 7 — PORTO 


LONDRES 


(DIRECTO) 


O vapor “WATERWAY” a sahir em 8 de março. 
Para mais informes dirigir-se aos agontos 1533 


BLACKETT & €.º 
Telephone 407 Rua de S. Francisco, 25. 


Companhia de Mavogação GMR coa 


de capital 
(Hugo Stinnes Linien) 28 VENDE-SE b 
HAMBURGO 


ama quin=. 

ta de grande ren=. 
Serviço reqular de paquetes rapidos entro  |Jinmento, com term. 
Partugal e a America do Sul, as 
Proxima sahida de LEIXÕES: ppa 


[1 ini! Em 5 de abril para a Ma-jcargoso dista meia 
Gengral San Martin Eai de TRA SÃEO, San-jhora da cidade. 


tos, Montevideu e Buenos-Aires, recebendo passageiros) Informa o procu= 
dei lasio à 3. de camarotes fochados. rador Manoel Cam 


= Imanho, da rmado — 
| HW Em 16 de abril, para Rio de Janeiro, San- + 13— PORTO, 
Holm “tos, Montevideu” e Buenos-Ayres, recebondo| Eras RTO, | 


passageiros de Intermediaria e 3.º classe, Antonio Portas 


Vapor para carga ADVOGADO | 
, Gireeto)figa Dr. Souza Vis 
“Ernst Hugo Stinnas'! —Em pie março, Giresto a Dr j 


para Pernambuco, Ma- .º 
ceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, Acceita passagei- terho, H6- 108! 
Fundos Publi=. 


ros na classe Intermediaria. 
cos Papeis de; 
Credito 


Os snrs. passageiros poderão escolher os ecamaro- 
tes á vista, a plantas dos paquetes, dirigindo-se para 
tados os esclarecimentos aos agentes no Porto 1248) 

Nacionaes as. 

e estrangeiros. 

COMPRAM E VEN 

DEM 


W. Stiive & €C.º 
BORGES & IRMAO 


Rua Mousinho da Silveira, 72-2,º 
PORTO-LISE! 


o. 


mato, per ê 


é 


TELEPHONE tloz 
Teleorammar STINAVIGAR— PORTO 


HAMBURGO 


DIRECTO 


O vapor— SEVILLA—Sahirá de Leixões domingo, 


|9 do corrente. 
A tragata recebe carga no rio Douro até sabbado, 


Para carga c passagens de 1,º classe, trata-se as bee oi 


os agentes: 
Burmestor & 0:% Limitada 
7.1Rus de S, João Novo 


Telephone, 789 


Chargeurs Réuni 
Companhia Franceza de Navegação a Va 
Sahidas de Le 

Em 10 de março, para Rlo de Janeiro, Santo 

À Halgan-- : 


INGLEZA Vapores a sahir 
Paquetes daserie London ESTRELLANO. | zm 15 ae março. 
sa» 

A Aniwerp & Hull) ESTRELLANO | zm ss demanço 
Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos London | PALMELLA | Em 22 de março. 
o Liverpool | LISBON ESFES 
; | De Leixões | De Lisboa “emo |  DARINO | mmscmno FUER 
ANDES e 10 de março, 


Aires. 
hi ill Em 18 de março, para Pernambuco Macaiá | B 
ID IVA ==aia do janeiro, Santos é Bio Brando do Sul, 
Receúem passageiros de 1.', 3.º classe eo cab 
Des. simples» 
Recone-se carga com naldeação no «io de Janbiro para x 
 Cabadello (Parahy! do Norte) Maculó, Aracaja, Victoria, Parana 
Antonina, S. Francisca, Florianopolis e Itajahy, 
'] Os vapores que fazem a escala do Rio Grande J 
À saldearão n'este porto 1 carga par? Pelotas e Porta Alegre, a 


Serviço exclusivo de passageiros 
DE LEIXÕES 


E GDE ON 


(Mala Rea! Hollandeza) 


Eutég Em [6 da março, para O Rio de Janelro, Santos lt 
pts p? I — some — “deu e Buenos-Aires, 
“erra cd om EM ENDYMION Esperado terça-feira, Paquefes correios a sahir de Leixões Ras pode em L.t classo. Preferencia, 3, da Cap 
ALMANZORA Gás =" Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, DE LISBOA : 
ARAGUAYA . 28 de abril Kiki | NEWBURN Esperado eabhado para Santos, Montevideu e Buanos-Áires. froix-- 5 7 ao para Rio de Janelro, Santos, Hong 
p . z E a € carregar qu: | 
Acoeitam passageiros de |.:. 2.º e 3, is & A 16 de março o paquete á Rd Eca cm 1. classe, preferencia, 3,4 de cab 
Re 6 ss 
E raquetes. da a D A » Estes vapores recebem carga a frete corrido para GransBrotanha, A 6 de abril o aBssintolais. RAE DE LEIXÕES 
ERA Ron Tinc esiamelte santos Te Buenos AIces Sanadá, NeweVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Ka, Paq Para La Pallice c Havre 


“GELRIA” 
A 27 de abril o paquete 


ORANIA | 
É 


DRDS 
R E | De Leixões | De Lisboa 
 DEMERARA 12 de março. 15 de março, 
| DARRO 9 de abril. LO de abril. 
DESEADO 28 de abril. 24 de abril. 
DESNA ? de maio. 8 de maio. 
Acceitom nassayeiros de [.», intermediaria e 3.º classes 


raohi, Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidnay, Malbourna. 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
Said. Constantinopla, Algar, Tunis, Trieste e outros portos do Mediter, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, ato. eto. 


Belle-|glg--Em 10 o marco. 
FOFMOSE==Em 16 de março 


Recobem passageiros em Lt classe, Preferencia, 34 dg 
3.º simples. 
E carga: para o Havre e a frete corrido com conhecimar 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 
k I3 de março o paquete 


2 


“PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA AVISO A IO de abril GELRIA Dr Dublin, Belfast, Waterford, Bristol, Newpo) 
“von” de LEIXOES E 8 de março para SOUTHAMPTON Previnem-se-os recebedores de sarga pe. : e abril o paquete sea, Tronijem, Kristiansund N. Aalesuni, Arendal, Han; 


Bergen. Stavanger e Kristiansund S. com transbordo no Havre, 


ORANIA 
Para passagens. carga no trigorífico e mais esclarecimentos dirigir a 


OREY, ANTUNES 4 CC, EL.” 
No Porto | Em Lisboa 


los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. . 


Para mais esclarecimentos dirizir-sa 208 agentes 


Wall 59 Westray 


Telephonss, 596 e 597 Rua da Rebolaira, 55 


compania de Havegaão Lloyd Beacigico 


(Linha regular mensal ds navegação entra q Brazil 
e c norto da Europa) 


““Almanzora” de LISBOA, em | de abril, para SOUTHAMPTON Agentes geraes om Portugal, 


Gomptoir Maritime. Francn-Portugais, Limitad; 
SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos. 
No Porto “1 Em Lisbo 


Y Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 
agentes: no norte de Portugal, 


me phone, 7 TAIT & Ci 
o THT--PORTO 49, Rue do Infante D. Henrique 


Largo S, Domingos, 62, 1º Praça Duque da Terceira, 4 


Rua Mova Alfande ga, 7 Cats do Sodrê, 32 
Telephone, 1570 Telennones, 4120, 1e 2 


Telephone, 1520 antro E 5:20 e 5:09 Qu 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia Franceza de Navegação a vapo 
Sahidas dg Leixões 


Em 25 de março, para Pernambuco, Bahla, Rig ', 
Mosglla-- “ro; Santos, Montevideu e Buenosfálras, 


Recebe nassageiros e ar e 2.º classe, 3º de p 
cia, 3.º de cabine e 3.º sim 


Alha-- Em 22 de abril, para “Pernaminoo, Bahia, Rlo de Jari, $ 
“tos, Hontavidau e Buanos-Aires. É 


Recebe passageiros em 1.º classe, 3.º de prefer 

3.º de cabine e 3.º simples. 
Recebe-ss carga com baldeação no Rio de Janeiro para | 
Cabedelo (Parahyba do Norts), Maceió, Aracajn. Victoria, « Paran 
Antonina, S. Francisco, Florianopolis e Itajahy. Pelotas 8 Porio à 7 


AGENTES GERAES EM PORTUGAL 
Gomptoir Maritime Franco Portugais, Lim 


SUSST Ur 


e Roiterdam Zuid America bijnz 


combinados para a Amarica do Sul) Fagoras sj para carga 


Para Havre, Anvers e Hamburgo 
O paquete — SANTAREM — em 23 do corrente, 
Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ] 
Santos 
O paquete — GURVELLO — em 24 do corrente. 


A sahir de Leixões 


POELDIJK a 27 de março 
EEMLAND a 17 de abril 


Recebendo carga para Parnambuoo, Bahia, Rio da Jansito, Santos e 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alegre, com transbordo. 


Ou aos seus corróspondentes nas provincias, 
Recebendo cargi free corrido para Belfast, Dublin, Cork, London - 
derry, Bristol, Glasgow, Leith, Aberdeen, Dundee, Now-York, Boston, 
- Philadelphia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti 
“mor-Dilly, Japão, Mar Nepro, Levante, Dinamarca, Noruega, Finlandia, 
e com transbordo para todos os portos da Inglaterra e Irlanda. 
favio a motor | Em 20 ãe março. [ Bilbao 
| Em 8 de março. | ANVERS-directo 
I Tm 7 de março, | Diféeto ao Rio de Janeiro, 


HENRY BURNAY & G.1 cuo sicas mregnço ce 

RE OGHLAND + E Em 1º de de mar- Londres-directo 
* Suecia, etc. 

E; 8 Santos. 


Trata-se com os agentes E) 


PINTO & SOTTO MAYOR 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes gêraes em Portugal 


e Hamburgo 
iii as, 
Em 8 de mar- | Marselha, Gen 
GENES [70 f7er= [Marseia, Senavao 
HAVDROT | Em t0demarço | Belfast-directo 
Eecebendo - carga para todos os portos do Sal do Brazil com 


shordo no Rio de Janeiro. =! Orey, Antunos & GC, Limitada 


da fiataiia esto & Caria fieadoTá Mio Ho Doiiro. (Secção Maritima)' Diogo Joaquim de “Mattos 
nm GO CDE Gi OE a RO 

SUEVIER - ES 21 de março. Ena a Na Praça da Liberdade, 28, 2.º fio Porto-Largo deS. Domingos, 52, Lº— Telepãone, 1575 < 2305 ê na Mie i q Em Lisboa 

GR cbenido carga à frete corrido para os portos do Sul do Brazil TELEPHONE: 2784 Em Lisboa-—Praça Duque da Terceira, 4-—Telepiones n.º 4120, Le 2 t sido a E fest 

aldeação. o o - 


Koninklijhe Hollandsche bloyd | 


Ir | Companhias Hamburguezas 


E : saes dosalu-| electrico : a 
Sahidas de Leixões FR ra “Pianos quais Iscor ps omgonda (7 COMPANHIA do Navegação grin 


—a 13 de março, directo ao Rip de Janeiro e iotirar de Portugal, EpRie onpac ita ida a pão, bon Paquetes de luxo extra-rapidos, a quateo hellcss 
tos, só para passagoirós) Parana- venho declarar que | sêmpre em depo« uito práticos |estado de conser- s ár 
Florianonofis, R 1 Ho Cramdo do ds do trespassei o meu sito. Casa MELLO ABREU para receber vação e trabalho A sahir de Lisboa he 


re) para passageiros de 3.º classe e carga. estabelecimento.) Vendem aos me- A alugueis compta-se com a 
legre) para p, g see g: com todo o activo; | lhores preços! do O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO Pp 


e com séde no lo. | mercado: 185 Competencia pela qualidade ad ri cavallos de corren- 
gar de Mondiões c VCE VEBILA 27 —PORTO - te alterna e com a 
do concelho de Vi- | Barhosa & Almelila, RR cinco annos e Úe2 oncão de 380 volts. 


la Real, ao snr, Limitada Carta à rua do Al- 
ERETEO Rogrigues ' Livret es para 10 | mada, 272— Porto. 
à Silva, =" 00 — 


Convida E annos..... 1550 

0) pois, to- 

dos os que se jul- Ditos para 5 an- CASA 
garem meus cra- DOS. verve STÔ 

dores, a apresenta- Folh um | 1664 PEDE -SEuma. 


rem 05 seus crédi- E il | anno.....- 81 mobilada” 
tos no praso de S mprega 0 | 
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força de 15 a 20 Para Rio de Janeiro, Santos Montevidau o Bus! 


LUTETIA —Emildomarço. . 
MASSIÉIA Em 8 de abril 
Recebem passageiros de luxo, n.º, 2.º Infermediai 


e 3.º classe 15d 
Os senhores passageiros do 1.', Z:'0 


cha" — Em 15 de março directo à Pernambuco, Rio da 
penar e Santos. Recebp sá cargas 
UEM nt —m S de El para o Rio do Janeiro e San- 
(só nara passageiros), Paranaguá, 
Dri: noir Rio Grando do Sul (Pelotas e Porto Ale- 
ara, passagol!; ros | de 3. classe e carga. 


a Mousinho da 
Silveira, 52 1º ria pódem coservar os sous fo: 

h garas á vista da 
Teleph.: 1.406 do paquete, mas rscomondamos mara isso a 
SET MAS antecipação, k, 
Para passagens e quaesquer esclarecimentos, tratasse com 

seraes em Portuga, 


| E) Sarvigo rapido de Lisboa sá Só para passageiros 
Amon Delfino" — Em 10 de Mto, mara o Rio de Janei- 


ro, Santos, ntevideue Bucnos- 
'ssagoiros del! eo 3. classes. 


rep a, Es toe grande quintal 
| folhas, custando | Pf& nbsnlito elo 


BR 
| 35000.e 75000, res» | Watamento. . liua 


Trata-se com o 
pro guiado José 


com todo o confor- 

dias para serem in- 
tegralmente ligui-| 1520 NOM longa 
dados. 1688 prática de 
armazem e balção 

Mondrões. 4 de|de fazendas bran- 
março de 1924, - | case lanifícios offe- 
k by Tece-se. | Avendanaadmi. | Soares Brandão, á 
4 J$ Placido da| Toformações. Rua e | nistração do Gonr- | tua Ferreira Bor- 
E Costa. do Almada, 173 2.º, j ] , | wercio do Horto  [ges, 32: 


beiges os crónica 
E re 


Gomptoir Maritime Franco-Portugais, Limi 
SUCCESSEUR DE | | 
Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO — 2. da Nova Alfandega, 7 — Telephone, 10%) 
EM LISBOA —Caes do Sodré, 32 a 38-—Tel. 5:299 e [7 293, 


pectivamente, ca- 
da. 
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pg 331 Teleg—GARLAND 


Telephones, 436 e 1658 


ParaAmsíendam, Rotterdam, € 
todos os portos da Hollanda, le: 
vando carga a frete corrido paral 
Anvers, Eruxellas, Lióge;| 
Ganda, e todas as cidades da Bele| 


| Mala Real do Pacífico VAPORES A SAHI 


NREBNADEASARASACGEREREASADRERRBNaAR 


“EUTERPE" [em 12 o 


gica, bem como para Hamburgo] Março, 


s todos os portos da Allemanhas| 
Todos os portos do Rheno. Todos 0 
vortos da Inglaterra, . 


Capitão Barf 


Londres | DRAKE [85 
BRISTOL. [ce 


CUTHBERT 
Recebe carga e pas- | 16 de março. 
sageiros. 


HILDEBRAND | 
sra carga e pas-f 21 de março. 
ageiros. o 


eee eme 


Este vapor tambem acceita carga com conhecimentos di- 
rectos para: New-York, Newport-New, Baitimore, Philadelphia, 
New-Orleang, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires. Montevideu, Rosario, Karachi, Bombay, Mormusão, Colombo, 
Madras, Calcnttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyma, Alexan- 
dria, Patras, Volo, Galata, Braila, China e Japão, Timor-Dill 
America Central, Nhas Occidentaes bem como Chile, Perú, 
Venezuela, -poríos da Africa Oriental e Ocidentale to= 
dos os portos do mundo. 
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Copenhagen 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire. 
ctos e frete corrido para 
todosos outros portos da 
Dinamarca, inc uindo Ee-| 


* Tambem recebe carga para Iquitos 
a é Pa Em 


ae 


TAARNHOLM 
MAGNUS | ni 


LE fERRSNRAgRRESSVARHSREFESSSERaSaaA 
— JUSTIN 
Recebe carga o pas.) 24 de março. 
sageiros, 


Sahirá 
feira, 11 de maN 


bjerg, Hade sley. Aaben- 
:aa e Sonderbore assim 
comopara 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenigs 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia). Dan- 
tzig, Stettin, Lubecik:, Li- 
5 Riga é Reval com 
ordo em Copenha- 


“Svenska Lloyd Grandes paquetes corrcios-rapidos 


PAQUETES DE LUXO 


Para Golhemburgo, Stockholm,| SARBIDAS DE LISBOA 
Melmo e todos os portos da Suga 
Gia, levando carga a frete corrido| de 15:000 toneiadas, a duas helices—em 16 


para Coponhague, e tados os “Bernigia” Em 10 de "OROPESA"— de abeil de 1924-—para Rio de Janeiro, Santos, 


TULA |êimiriai 


portos da Dinamarca, Helsin= 
gfors, Abo e todosos portos dal 


Montevideu, Buenos-Sires e portos do Chile e Pera, 
março. Este vapor possue optimas acomodações em 3.º classe, 


Fimtandia, Hamburgo, Dan» Para consulta da planta, ressrva de losaces ou qualgas. oatra in= 
tzig. Stetim e Lubechk, aos tro formação, dirigir-se aos agentes gerass no norte de Portugal: 14 
ERSCHEL | 10 de março. tes da concorrencia tos 
Para esclarecimentos dirigir aos agente 


| Ep -— À Kendall, Pinto Basto & 6, Limitada 
U| ERERRE só para carga ” JERVELL & KNUDSEN Ra Rua Infante D, Henrique, 13,98 


gaia Bi de Jana e Santos! NASMYTH |sae ET Larga Terreiro da Allandega, 44º Telephone, 517 Telephone, 470 End. telog. —NAVIGAVION—Porto 


RR RE — PORTO >= Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


SM 2 bar Eu em para ii os Ps rãs “Outros annuncios marítimos na pagina anterior” E 
ordo no Rio de Janetr E - uncio 
“e to Sal irashordam: n'essa porto a a Et altas a Pora ego utros ann 8 maritimos Ra pasa am Ra 


Rendall, Pinto Basto 8 E. b. 


73; Rua do Infante D, Henrique; 2 
PORTO 
TELEPHONE, 470 


